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MAJOR-BRIGADEIRO ANYSIO BOTELHO 
NÔVO MINISTRO DA AERONÁUTICA 

Major~ Brigadeiro ANYSIO BOTELHO 

No curso da recente reforma 
ministerial, foi nomeado o Major­
-Brigadeiro Anysio Botelho para 
exercer as · altas funções de Mi­
nistro de Estado dos Negócios 
da Aeronáutica. A escolha do 
Presidente · da Republica recaiu 
nesse Oficial-General, possuidor 
de larga fôlha ·de serviços pres­
tados à Aeronáutica Brasileira. 

O nôvo titular da Pasta nasceu 
na cidade de Cuiabá, no Estado 
de Mato 'é:úo.sso, ·tendo iniciado 
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os seus estudos no Grupo Escolar 
de Rosário Oeste. Cursou, depois, 
o Liceu Cuiabano e matriculou­
-se na Escola Militar do Realen­
go, no ano letivo de 1928. O Ma­
jor-Brigadeiro Anysio Botelho é 

· possuidor dos seguintes cursos: 
Escola Militar; Escola de A via­
ção Militar; Observador Militar, 
tirado com a Missão Militar 
'Francesa em 1931; Aperfeiçoa­
mento de Oficiais, no qual ()bte- , 
ve o l.o lugar da Turma em 1932;_ . -. - -

-2 -

Tática Aérea, tirado na Base Aé­
rea de Orlando, Flórida, EE.UU.; 
Estado-Maior, tirado durante a 
Segunda , Guerra Mundial, em 
Forte Leavenworth, EE.UU.; e 
Curso Superior de Comando da 
ECEMAR, no qual obteve o 1.• 
lugar, em 1948. 

Durante a sua distinta carreira 
militar, exerceu diversas comis­
sões de relêvo, entre as quais a . 
de Comandante da Base Aérea 
de S. Paulo, Comandante do 2. 0 

Grupo de Patrulha, Comandante. 
da Base Aérea de Belém, onde 
desempenhou a missão de rece­
bimento, em nome do Govêrno 
Brasileiro, da Base Aérea Ame­
ricana de Val de Cans. Exerceu, 
também, por três vêzes, a Chefia 
do Estado-Maior da 4: Zona Aé­
rea e foi o primeiro Comandante 
da Escola de Especialistas de 
Aeronáutica em Guaratinguetá, 
Em 1953, foi designado para che­
fiar a Comissão Aeronáutica Bra­
sileira sediada em Washington 
D.C. , EE.UU. Na Adminis­
tração do Ten Brig Vasco Alves 
Secco, desempenhou . as altas 
funções de Chefe do Gabinete do 
Ministro. Promovido a Brigade,i­
ro-dÓ-Ar, em julho de 1957, 
foi designado Comandante do 
COMT A, tendo, por espaço de 
trê::; anos e meio, confirmado, 
nesse importante setor da FAB, 
as suas distintas qualidades, de 
Chefe. Em março de 1961, 1 foi 
o Brigadeiro Botelho nomeado 
Comandante da Escola de Ofi­
ciais Especialistas e de Infanta­
ria de Guarda sediada em Curi­
tiba. Em agôsto de 1962, foi 
designado para comandar a 4: 
Zona Aérea. Promovido a Major­
-Brigadeiro, acabou de ser dis­
tinguido pelo Govêrno para in­
tegrar o nôvo Ministério. 

Não faltam ao Major-Briga­
deiro Anysio Botelho os atribu­
tos para o exercício de tão nobre 
comissão. O Ministério da Aero­
náutíca tem um relevante papel 
a desempenhar na esfera da Se­
gurança Nacional. Fazemos vo­
tos muito cordiais, no sentido de 
que o nôvo titular possa, em 
tôdas as oportunidades, traduzir 
os anseios da nossa Organização 
que hoje, mais do que nunca, 
necessita do trabalho sereno e 
fecundo de todos os ~eus inte-
grante~. '-- ·. '- ' 
,• . " ~ . 
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EDITORIAL 

Reform uI ação da Doutrina Militar Brasileira 

Ninguém discorda que muitas estruturas, ain­
da vigentes entre nós, já. c~eparam ao moment_o 
oportuno de serem substttuwas por outras ma~s 
capazes de atender à missão específica, de forma 
objetiva e menos dispendiosa. Temos bem p;e­
sente que é preciso reformular a Doutnna 
Militar Brasileira. Todos nós sentimos que as 
Fôrças Armadas também se acham contagiadas 
pela ânsia de reformas que domina os dive~so~ ~e­
tores da vida do País, neste momento lustonco 
em que a quase totalidade dos brasileiros está afi­
nada com o imperativo de consolidar as bases 
democráticas da Nação, a fim de propiciar as con­
dições espirituais, morais e materiais indispen­
sáveis ao nosso desenvolvimento sócio-econômico. 

- Não há dúvida que está reservado cw 
EMF A um papel decisivo na concretização das 
medidas que vimos preconizando, sob a inspira­
ção dos ensinamentos rece,_bido~ nc: Escola SuP_e­
rior de Guerra. Cabe a esse orgao de planeJa­
mento de primeiro grau a reformulação da Dou­
trina Militar Brasileira. Esta deriva da Dout?·i­
na de Guerra, estabelecida em deconência da 
doutrina "mate1·", quer dizer, da Doutrina de ·se­
gurança N acionai. Baseia-se a Doutrin~ de Gue1·ra 
no Conceito Estmtégico N acionai, part~cularmente 
na Concepção da Guerra para ·as Hipóteses ad­
mitidas, em decorrência da Avaliação Estratégica 
da Conjuntura feita à luz dos Objetivos Nacio­
nais. A Doutrina Milita1·, por seu turno, funda­
menta-se na Concepção Geral das - Operações. 
Trata-se de um documento essencial, válido para 
determinada época, dado o seu caráter eminente­
mente evolutivo, dependente da sucessão çlos fa­
tos, no âmbito interno e na esfera internacional. 
Daí a . necessidade da sua revisão periódica. Não 
é demais recordar que a Doutrina Militar Qrienta, 
disciplina e coordena, dentro de uma ·compre­
ensão uniforme, a organização, o preparo e o em~ 
prêgo dos instrumentos da Estratégia -Militar, 
vale dizer, as Fôrças A1·madas. 

\, . 
I 

Insistimos em que é chegada a ho?·a de refor-
mular a nossa Doutrina Militar, pois estamos as­
sistindo às providências tomadas aqui e acolá, 
por esta ou aquela das nossas Corporações Mili ,. 
tares, no sentido de aperfeiçoa?· e modernizar as 
suas estruturas, em obediência a doutrinas parti­
culares não derivadas, em tôda linha, da Doutri-' - '-- . na Militar Brasileira. A nossa atual Doutnna 
Militar não está suficientemente difundida. Até 
hoje, pelo menos, os seus principais documentos 
têm classificação sigilosa e até mesmo poucos 
oficiais de estado-maio1· estão realmente familia,­
rizados com .êles. .É · aq'l!lê~e velho costume ~rasi.~ ·· 
lei r o de fazer segrêdo de tudo. Não se . pode . abu-. 
sar da class~ficação de 'sigilo, pois, dq ' cont~ário, ' . . 

chegaremos ao exagêro de subtrair do conheci­
mento dos quadros e da tropa até mesmo aquêles 
assuntos qtw todos precisariam saber de cor. 

Já fizemos presente que a finalidade da Dou­
trina Militar é estabelecer uma orientação para 
a o1·ganização, 9 preparo e o emp1·êgo das Fôrças 
Armadas. "Deve atender, não só às particulari­
dades militares da Nação, como também às de 
.>eus prováveis inimigos, sobretudo de suas pos­
sibilidades ·e 'características de ação; deve consi­
derar os acordos e .alianças militares, e as prová­
veis áreas estratégicas e opemcionais; sua formu­
lação é para uma época, de modo a fazer face a 
possíveis conflitos previstos nas HG admitidas, e 
NÃO para atender a guerms te~ricas; sua evolução 
é fruto do aparecimento de novos engenhos de 
guerra, da adoção de novas técnicas na a1·te mi­
litar, das alterações da Política de Segurança 
Nacional e do saldo de uma experiência que a 
história sempre oferece". Ainda mais: a Doutri­
na Militar "procura obter a coesão das F A em 
tôrno de uma concepção geral das operações, çon~ 
comitantemente com a maior adesão possível de 
tôdas as camadas sociais do país". A 'idéia de 
uma doutrina-dogma deve ser totalmente abolida 
eí' os ensinamentos das guerras ·passadas, embora 
representem sábias lições, não devem - jamais 
constituir modelos. Cabe _acr~scentár, também, 
que a Doutrina Militar tem de ser própria de 
cada país. É a be~ dizer como q~e a roupa que 
vestimos. Se . vamos tomá-la emprestada, corre-: 
mos o risco de vê-la ap~r_tada ou grande demais. 
Muito embora cada uma · das nossas· fôrças sin- / 
gulares procure, na melhor. dqs intenções, efetuar 
o reequipcimento, modificar ã organização, traçm· 
novos planos de prepa,:o e émprêgo, temos de 
convir que certos aspectos transcendem às deci­
sões unilaterais de cada ministério, pois são pro­
blemas derivados da Estratégia que, em última 
análise, "coordena as expressões do Poder para 
uma ação eficiente e harmônica, de modo a al­
canÇar os objetivos fixados pela Política". Cabe, 
ainda, lembrar a êsse respeito esta síntese muito 
apropriada, de autoria' do Geneml Augusto Fra­
goso, conceituado estudioso da matéria: "A Polí­
tica é realizada pela Estratégia, segundo normas 
e princípios fixados pela Doutrina". 

Acreditamos, sinceramente, que é necessá1·io 
fortalecer, cada vez mais, a ação do EMF A. As 
nossas Fôrças Armadas, hoje mais do que nunca, 
precisam da comunhão de pontos de vista, da co­
ordenação de esforços, da coerência com os com­
promisso~ assumidos pela Nação, enfim, da fide­
lidade à Política e à Estratégia naciorwis, ·que · só 
podem tealmente , ser alcançiad.as através de 
umH oportuna reformulação da Doutrina Militar 
Brb.sit~.ira. ~ 
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IA~ARIII -
História de uma v1agem ou de um sonho. 

Colação de grau de 24 índios em pJena 

selva amazônica. 

PROTASIO LOPES DE OLIVEIRA - Ten Cel Av . 

A Região Amazônica, esta par­
te maior do Brasil, continuará 
ainda por muitos anos sendo a 
Grande Desconhecida; onde as 
lendas e as verdades se confun­
dem e o homem se anula perante 
a imensidão da Natureza. 

Os que a observam para a es­
tratégia de uma conquista sen­
tem que no domínio pelo ar está 
o primeiro tentáculo para o do­
mínio completo que se deseja. 

. Os que nela habitam também 
sentem que somente por êste 
meio poderão vir, com eficiên­
cia, os primeiros reforços que 
necessitam 'para o seu progres­
so. 

E está na tentativa dêste do­
mínio pelo ar a síntese da atua­
ção da Fôrça Aérea Brasileira, 
através da Primeira Zona Aé­
rea, no trabalho que a- identifi­
ca com a região: Comissão de 
Aeroportos da Região Amazô­
nica ( COMARA), Correio Aé­
reo N a c i o n a l da Amazônia 
( CAN IAM) e Trinômios de 
Fronteira. 

Mas, ao examinar êste traba-

Amazônia indomável, desconhe­
cida e, às vêzes, impenetrável, 
nos seus mistérios e na pujança 
de sua extensão, mais vasta que 
o resto do País. 

São as surprêsas, é o contra- · 
ditório, é o inesperado que a 
todo momento se apresentam ao 
"amazonidense" da Primeira 
Zona Aérea, e que lhe modelam 
esta filosofia, quase .sempre in­
compreensível para os brasilei­
ros de outras lôrigitüdes. 

Na Amazônia as coisas, real­
mente, são diferentes. De nada 
valem as "idéias preconcebidas" 
e, às vêzes, carecem de valor até 
as próprias "experiências ama~ 
durecidas". 

Diz-se mesmo que "na Ama­
zônia tudo é difícil e tudo é di­
ferente; o impossível acontece 
e a exceção tornou-se regra". 

Não fugiu, portanto, à rotina 
a surprêsa do Comandante da 
Primeira Zona Aérea ·e dos seus 
Oficiais, ao receberem aquêle 

convite para colação de grau de 
uma índia da tribo dos Tucanos~" 
em seu ·colégio, em Iauareté, em 
plena selva, às margens do . rio 
Waupés, afluente do rio Negro, 
na fronteira com a Colômbia. 

· Entrando em detalhes -não 
muitos - o convite esclan~cía 
que se . tratava· da conclusão do 
Curso Profissional de 15 índios 
e 9 índias que, como milhares 
de outros, em idade escolar, e~­
tudam nos colégios das várias 
Missões Salesianas, localizadas 
às margens do rio Negro e seus 
afluentes~ ·Como seus companhei­
ros, após seis anos de estudos, 
havia concluído o curso com 
aproveitamento, e todos pediam, 
por seu intermédio, a presença 
da FAB, através do Comandan­
te da Primeira Zona Aérea, pa­
ra abrilhantar a sua festa de 
formatura. 

Era difícil não atender àque­
le convite. Os serviços da F AB, 
através do CAN/AM, da 
COMARA e dos. TRINôMIOS, 
estão demasiado ligados aos pro­
blemas da região, para não des­
pertarem desejos incontidos de 
conhecer e incentivar uma obra 
de tal natureza e de ver de pe~­
to uma novidade tão estranha. 

Uma formatura de índios; no 
próprio "hapitat" indígena! Co­
mo imaginar o deslocamento 
dos mesmos para as aulas? Com 
livros e cadernos debaixo do 
braço! Iri,am a pé, pelo meio da 

. lho, certas modificações são no­
tadas nos elementos humanos 
que o realizam. Estas modifica­
ções são ditadas por uma filoso­
fia local, muito pessoal e par­
ticular de cada um, adcp.lirida 
rio contacto com a região e com 
seus problemas. É uma filosofia 
que não é transmitida por ou­
trem, nem aprendida em livros, 
mas ensinada diretamente pela 
Natureza e sedimentada pela_ 
própria experiência, pelo passar 
dos anos em con tacto com esta 

Mesa que presidiu a Cerimônia de Colação de Grau ouve a decla­
mação de um dos recém-diplomados 
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choeíras:~e ·cortedéir~s que·, obs­
tr-uem· a .via fluvial. - . 

. Como no atêrro manual; e'jçe­
çutado sem orientação técnica, 
sistemàticamepte atolassem os 
aviões, e para que . a operação 

· não fôssé suspensa:; ·f o f éstabe: 
l~cida ~~Ull}a- '~NP~ para o pou­
S9_': . que .consisti_a em "pous_ar 
c~:r;tíssirp,o e dar -motor para pas­
sar em velocidade entre as 4. a e 
5.a. balizas; começar á .frear na 

·- 6:?- bali~a e, na 7 .'\ fazer a curva 
d~ 180° sem -pião; ficando na 
posição- de decolagem; colocar 
tábuas sob as rodas, caso fôsse 
pernoitar". 

. . 

Padre Antonio Giacone simboliza o missionário Salesiano. Estudioso 
das línguas e dos costumes· dos índios do ·rio Negro, tem vários livros 
publicados. Mais de trinta anos de sua existência vêm sendo dedicados 

· Com o auxílio da COMARA, 
porém, foram transportados, via 
aérea, um trator de esteira e um 
pé-de-carneiro, cujo trabalho fêz 
melhorar as condições do piso, 
contihüa:iído no desmonte do 
morrote-da cabeceira. Um avião 
de outra Zona Aérea que ali 
ppusara, cujo pilôto não conhe­
cia as "condições locais", já des­
frutara do benefíCio dêste tra­
balho mecanizado, sem ·o quaf, 
talvez, conseqü:ênéiãs graves ti­
vessem de ser lamentadas. 

à catequese e educação de gerações indígenas 

selva? Ou de canoa? E o vestuá­
rio nas aulas? Que língua fala­
riam? Que aprenderiam? 

Seria mesmo colégio? Seria 
Iauareté uma cidade indígena, 
do . estilo Inca? Ou, talvez, nem 
fôssem índios! Quem sabe, ca­
boclos . .. 

Com estas e outras perg1,1ritas 
e num ,clima geral de expecta­
tiva, rumou para a fronteira 
amazônica uma comitiva de cin­
co oficiais, um jornalista e seis 
senhoras, entre estas a própria 
senhora do Comandante, for­
mando a representação da Zona 
Aérea nesta original e nu11ca 
vista festa de formatura. 

Após um pernoite em Manaus, 
a comitiva prosseguiu no C47, 
pousando em Tefé, no rio Soli­
mões; daí até Pari-Cachoeira, 
no J;io Tiquiê, para, finalmente, 
c'>m 05:20 horas além de Ma­
naus, avistar o campo de1 pouso 
da Missão Salesiana de Iauareté. 

.· Pequeno campo de 700mx20m, 
muito bem arrumado; visto do 
a lto, mais parecia um jardim, 
onde sobressaía um tabuleiro 
vermelho de piçarra, salpicado 
de balizas brancas, cercad_o ~de 
grama verde, tendo, no pátio, 
uma incrição em grama roxa: 
IAUARETÉ - SALVE A FAB. 

As condições técnicas do cam­
po, no entanto, não eram tão 
agradáveis, pois, de um lado da 
pista havia um razoável ' preci­
pício; do outro lado, pequenas 
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elevações e depressões; numa 
cabeceira, o barranco íngreme 
do rio; e na outra, um morrote 
de areia com cêrca de 10 metros 
de altura; a pista também apre­
sentava uma baixa acentuada, 
no centro, pouco depois do pá­
tio. 

Já sabíamos da história e da 
missão dêste. campo de pouso. 9 pouso da comitiva, ·portan­
Êle fôra construído pelos pró- to, foi sem preocúpações :riláio­
prios índios, com recursos ex- res do que um pouso curto nor­
clusivamente locais, para rece- mal, e a recepção não poderia ser 
-berem os benefícios do avião da mais bela, cativante e éomove­
FAB. Durante oito longos anos, dora. 
meninos, meninas, índios velhos, 
padres, freiras, enfim= tqda . a Com uniformes de colegiais e 
Missão, utilizando pequenos cai- de atletas, centenas de meninos 
xotes, jogaram atêrro entre duas . e meninas ali estavam, em _cor­
pequenas elevações, a fim ·de reta formatura, numa · atitude 
encher o vale de cêrca de séisc · irrepreensível, ·· empunhando a 
metros de profundidade J?_<l.r · ·Bandeira Nacional, um escudo 
quase cem de comprimento, e com as Armas da República, um 
vinte de largura. Desde a inau- escudo com o nome da F AB e 
guração, passara a ser pouso nor- u'a "maqueté" de um avião on­
mal, cada quinzena, dos aviões . de se lia a inscrição: "Voe pela 
do CAN/AM; e a operação ini- FAB". ·::: 
cial era fruto, apenas, do arrô­
jo, da compreensão e do carinho. 
dos pilotos do CAN/ AM, para 

· com os anseios daquela comu­
nidade que, de maneira tão con­
vincente, com tamanha tenaci­
dade e à base de tantos sacrifí­
cios, demonstrou o desejo e a ne­
cessidade que tinha de se comu­
nicar, via aérea, com o resto do 

J 

País, libertando-se, assim, do iso-
lamento··quase completo que lhe 
era impôsto pelas imensas ca-

.Durarite. o desfile, em home­
nagem. à cbr'nitiva, com: o garbo 
de uma tropa de elite, ritmado 
pelo sõin de um tàmbot, com 
tantas bandeiras, escudos e sím­
bolos dá mais 'alta evocação pa­
triótica, tal ·foi a· emoção cau­
sada aos visitantes que as lá­
grimas · incóntidas ·marejfJ.vam 
em suas faces, e~ foi unânime a 
certeza adquirida de que ha­
viam descoberto a -obra mais 
valiosa para ·o Brasíl, eiéistente 
na imensidão amazônica. 
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·:c; -/i emoção da r~cepção, o c;a­
rinho, a alegria .é as sl).rpr:ês.as· 
que a . comitiva experimentou, 
no :contacto: rp·ais íntimo com a 
Missão; for<im"sensaÇões. que ja.2 

dm:~is~ ·: s~t' 'apagarãq"":~r~ ?;nemóri~ 
os v1s1 antes. - · J > • 

- ~:. ~~ :::. ~- - .... :! 

As dúvidas e ".incerté:úis ·:mté: 
rib'fes foram log61 de pront0~ 
esclarecidas, e o interêsse e ou: 
tras surprêsas se á-&oltrrria'vam '& 
proporção que~·se iam coiÍheceh~ 
do n:aióres def~lhes daquela co~ 
rnumda:de, Eram evidentes "()S 
ft:ütos dé um "trabàlho 'de gra,nil 
de envergadura, üa educaÇão· CI;\; 
vica, moral e religiosà daquelàs 
centena& . .J:le . .. crianças, nascidas 
~~- piepa selva e CJ.li.<:; .sé rtépa-;, 
~5n>;am_p;lra formar u·i;na dvili~ 
taçã,:tJ .. rrt0dela:r.· ~ .. ' 1

· · , 
,._. ___ '• - .• i .J/. . ' !. ~· " ,. -· .... ' .··, -~· 

_ .' verif?cõú.~~e qllE:! ~xisti~m : :em 
fauareté, dois _grandes c9légips, 
t;>;g,de eE;t'u?.~.vãm, em .regim-e' de 
í~lern~-f9: mais de 500. c:danças, 
todas, mdlas. [is · menínas, no · co:.. 
légio feminino,. sob a prientâção' 
das' ~reiras, e os meninos, no co­
l~gio r'r:l:ascu!i!fb, .sob a orienta­
Ção dos' padres, ~ ~ra a organiza­
ção Salesiana irnposta naquela 
selva -distante, cp,m o m~smo ri­
g@r-·.E?: ~J:1!qa,g;o.::,<l<?s ::C()l~giqs · das 
grandes,ddades. . · .. . : .. 

• . •• • J'• . - ~ • - : · 

~~;~oui:Íé~s~~ Í:ambe~, do.interês~ 
se dos índios velhos pela edu­
cação dos filhos. Êles pemíàne­
~iarn ' irredutíveis nos· seus cos­
tumes .. J~vres das · florestas, mas 
Gompre~ndiam o benefício da 
educação dos .. missionários pa~a 
os -s~us fiUws, : e . yiàj a \Fam, às , 
v:êz_es; _•semçm,as: inteiras,- de ca-· 
rwa, ,pa:ra ·matriclilá-lÓs nÓ colé­
g~o;~ e~ f~ve:rejro, ~ ,P~ra _vir: bus:. 
ca-los, em ,. _novemJ?ro, para as 
f*rÍ;lS~ : ·:· ' ;: , : ' .. :·: _ 

Presenciou-se o carinho ê · a 
firme.~a c_om · ·que- os pequerros 
erâ:m ·educados. Os Gliidados com 
a, ·saúde, co.m ~ alimentação, o 
l:aTgo emprêgo ·das -- vilfaminas e 
d.o:1e!te ~ ~ · <;le:; outros alimentos 
sadio_s' -trap.s~or~avam : em' pou­
Cô teropo ;aq~êl,es :Pequenos fru" 
tõ$ ç\~s : :selv~a,;;; ·:dqentes, cheios 
<j.~ ·vetmes e raquítico;;, nos. ra­
p_a?e.s .~ ~ môças: qy~ .:se \TÍa,fil, . fçn:~. 
tes; E?audáyeis e ·aptos, rrioral -e 
fisicamente, para :os trabalhos 
racionais de .. uma- civilização­
ideal. 

:ç·EVISTA DE .. AERONÁUTICA 

:·- . ~- _yisüã'' ~r"d:~Í').entf~litiá-f'd'â --"~aü5'"'h1Cíiozinli6s r"e~irt1êiíegâdos 
M1ssao começou pe~o Hospital que nãcí: dominam o sentido das 
ou Santa Casa, onde alguns palavras em portugl).ês. · 
doentes, entre êles ·uma partu- · 
riente com dois gêmeos, desfru- Fato surpreendente que n~ 
tavam do ass~io, da medicação ocasião foi rélatado é o que 
e do cuidàdo de uma verdadeira aco~tece com,.,p. raça -Macu,. tida 
éasa de saúde, dirigida 'por uma como inferioi-· pelas demais, . às 
írr:nã e~fermeira. diplomada e quais servem &sde ·triartças, có~ 
<i!:JIXiliad.a por ex-a<hülii.s índüis mo escravos, ápesar de serem 
especializadas. aparentemente :mais f_ortes, bas-

- :-:~: - tante ágeis ,':no manejo das _ar-
~ No Museu estavam os mais v~- - mas, bons · caçadores e dete"rem 
riados objetos indígenas. É o lo- ~om exclusividade o segrêdo da, 
é..âL onde os missionários re.co- fabricação do curare. . - ; 
lhem: o material mais interes~ ' 
sante e dedi~am os · raros mo- · . Por mais' que se esforcem os. 
mentos disponíveis da . rotina ifii~síonários, ainda não ccinsé~ :­
educacional ao estudo das - lín- _, ..:gtí.:ffrà'm .. a harmonia, ê'é>ín-igual~ 
guas e dos costumes das 10 ra- dade . de tratamento desta raça 
ç~~ - de índios existentes ·na· re- com as ' demais. Qs p:róp~Íos 
g1ao. Macus, mesmo as crianças; são 

arredios e não aceitam o contac­
t? diário com os outros. Lá estava o padre Anto~:tio 

Gi1;tçone, uma-re!íquia missiqn.á­
ri.~t:, ~a,Jesiapg, com ,SE~US ' quase 
gua:renta anos dedicados à ca~ 
tE;q]l~e · e -educação dos índios 
do rio Negrp. Atiyo, !?Studioso e 
trªbqlhador, ,, Q: padre Giacone é 
cm~heçedor: profunqo das l~p.guas 
e costumes dê tôdas aquelas tri­
bos. Já publicou vários livros sô­
bre 'assunto :indígena, ' bem' co­
rifO alguns dicionários, dedican..: 
do-s.B espech lm.iérite ao r~gistro 
das ràças em çJ.eclínid que se vão 
diluihdo no contacto córri outras 
niais:'impo'rtantes. A atenção da 
eo'rt~'itiva foi désperfada para os 
catecismos e livros de · iniciàção 
éscolar, escritos nas línguas in­
dígenaó', pal'á facilitar o estudo 

..:, ~~ r· , , .· ·:· ., 

· : D-isse o ~àdre'..:Giacõn.e·'·<'l~e -~~ 
sua lon~a :vida rp:i~sio-n~tia: ªP~:: 
nas um .mdio e uma índia Macus 
8onse.gJiram "Rassirr 2incà 'à:rios 
na . :Mü~ião? ós-' autro~;. ã~ .. â.é'zê~ 
nás, :jfáfraíc1Ós para os .colégi8s, 
fogem sistemàticamente durah~ . . . ' . - - _, 
te os pnmeuos meses · de con-
vívio. 

.- A. visita esten'deu-se às· sala~ 
de; a ui~. às· 'ofTcinas cle -alfa4ata~­
rià, de carpi~1tarü:l,: · cle semúh'ê~· 
ria e ao artezanato- clas mÔÇél§,· 
sentindo-se qu~, ao lado da, Etdu­
cação rnora:l;, ClJltural e . r~ligios~, 
os índio~ a:prendi§u'lj · ap:: prgfis"­
sões qy.e lhes .; pudessem .: ser· 

Desfile ·dos· alunos índios em homenagem à Fôrça Aérea Brasileirà ' 
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so, para que vá l:ldiahte aquêle 
ideál ·de . fazer o bem, ·de ensk 
nàr e de educar, sem putro obj e~ 
tivo ·pessoal · além da: recompen­
sa . no Reinô dos Céus. 

No salão do teatro estava reu­
nida uma assistência ·· bastante 
original. Além de ·pequenos ín~ 
dios~alunos, centenas de seus 
familiares que vinham dé~ 'suas 
tribos buscar os filhos pàra as 
férias . Todos . vestidos, alguns 
velhos até de paletó, estavam 
naquele: .recinto : numa· atitude: 
tão normal como quaisquer ou~ 
tros sêres realmente civilizados 
poderiam estar. _ 

No palco, à mesa que ~presidia 
a solenidade, estavam, ·além, do 
Padre'-Dire'tor, da . Irma-Direto~ 
ra, a senhora do Comandante da 
Zona e os membros .da êoi:niti­
va visitante. · A ornamentação 
refletia ·.o cunho de · exaltação 
patriótica que é consta:rite:·nà 
educação missionária salesiá:rta. 
Ali estavam a Bandeira Nacio"' 
nal, o. escudo com as armas dà 
República e o símbolo da ·FAB.· 

-f/ 
· Tur~a de nove . índias diplomadas pelo· Curso Industrial da Mi~são ·Em baixo, no p rimeíro pÍano, 

e:;;tavarn;. d.e um lado a turma 
de 15 rapazes concluintes, todos 
eJD. traje branco, com gravatà 
preta, tipo "borboleta" . e, do 
outro; as ~ g· môças; tambéi:n de 
branço, com saia e blusa de sê~ 
da e sapato prêto de verniz. 

· . . . Silles~aiJà. ~dê ,. lauareté, em 1962 .. .... "' ··· _ . . 
,; ~.i - ,; . ..: : 

úteis ': na. vídà prática. Carteira:sJ 
escóiànis; mesas; cadeiràs;"n;ra~'l 
las; roupas de~ hon:iem, ·. ::r;àupàs: 
de· inulheT; Têdes; tapetesi')co}:) 
chas 'e .. muitas outras ·utilidãdesr, 
usándo ., ma téria'-'prima:' lprcrl::; ce 
de> forá; csão con'feccionad/1i"S 'i:OIT1c 
e:smem:~' e' 'técnica ··• pelos ' ãtan-os;·· 
solv:a orientação segura dos~ j:rat:r 
dres; : freiras · ou 'irmãos· :·.leigos," 
especializados em cada ·proJis;2 
são. ' · :·::Jr 'C 

~ rA~ . enta~dec~r, os . 3né~€i&i~ 
dà .. comithia separararn7se,,:,cç)ii{ 
q · fim de se · 'p repararên,:i. :Pái/1: 
~:;;s.istü: :a,o ponto mais, alto <;Ia. 
viagem qUe era á. cerimônia de 
colaçã,o:· ,de . grau' dos . Ç.iploman-
dos., -: .·. ·· · · · · 

. , _,L.-. 

::c~sté~:'fato que· ta'nfo 'surpree:n:::' 
dé rà ' ahteriormênlê, depois . cfe' 
conhecer _aquêlê amb'i~l).te -~ o ~ 
tiàl5álho r eaúéB.ciorúil . ali desê.i:f:...' 
v o lvid_o, · tornou -se·' peí:feitamen~ 
té' nátural é a sequênciâ lógica 
de um final de curso, a corichü~ 
são:·de uma efitiJa escolar, ·ctu­
r~irrente ::ct>nseguída ·pé lo traba-· 
H1o: tlaqúeles· nobres-~ repr esei:r;.• 
tantes de D. Bosctl:'~· cel:itnônia 

passou a ser· encarada, ' pórtan­
to. n i?.o, como o fato soCial que 
-por si -só representa, r:nas ccimo· 
o coroamento de l).rria· etapa 
que simbolizava um múndo de 
sacr ifícios, dedicação, renúncia, . 
organizaç5o e elE?vàção de pro-' 
pósitos, numa luta sem descan-

I A cerimônia foi iniciada com 
o Hino Nacional, seguindo-se a 
entrega do.s diplomas aos con-

·· í ndios· êlas d'iversas triiiõ·s- Ciipioffiilios· :P~iõ ·c urso -I~d.U.~t~i~{ d."a ifiissão 
·' · , , Salesiana de Iãuareté, eril 1962 · · . •,:.. · .. . ·•· 
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cluintes.- Discursaram na oca­
sião o Padre-Diretor, o orador da 
turma dos rapazes, a oradora da 
turma das môças e o Paraninfo. 
Intercalados aos discursos fo­
ram apresentados vários núme­
ros de declamação e cantos em 
conjunto que deram realce à 
maneira -evoluída com que se 
educavam as crianças naqueles 
colégios. - --

0 encerramento foi feito com 
uma homenagem à Fôrça Aérea 
Brasileira, concluída _ com o Hi­
no: dos Aviaçiores, càntado por 
todos os alunos. 

O dia segu{nte não -foi menos 
cheio de fatos surpree-ndentes. 
Cemeçóu com a :multidão que 
assistia à missa, no mais pro-­
fundo respeito. Centenas de co­
munhões. ocuparam vários pa­
dres durante algum .tempo. As 
orações das_ crianças, com a en­
tonação característica que dão 
normalmente . às: palavras, pro­
duziàm um colorido· especial nó 
desenrolar do ·ato litúrgico, ão 
qual davam maior imponência, 
suavidade e elevação espiritual. 

Após o café-, estava programa­
do um passeio à Colômbia, na 
outra margem do rio. O pôrto 
onde se deveria tomar a lancha 
estava coalhado de canoas. De­
zenas e dezenas haviam chegado 
com as famílias dos índios-alu­
nos, estando tôdas elas alÕjadas 
na "hospedaria" que éra uin 
barracão junto ao pôrto, próprio 
para esta missão de hospedagem 
de estranhos. 

A paisagem da Missão, vista 
do outro lado do rio, deixava um 
grande entusiasmo entre os bra­
sileiros, pela diferençà de apre­
sentação_ entre as duas frontei­
ras. Em poucos locais, o confron­
to é tão favorável ao Brasil em 
relação aos nossos vizinhos. A 
imponência das edificações, a 
bela apresentação do conjunto, 
vi~to do outro lado do rio, dei­
xavam bem evidente o que re­
_preE"entava em trabalho, em de­
dicação e em perseverança, pa-
r~ se conseguir aquêle resulta­
do, _ com material vindo do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Recife e, 

vê::_es, ,
7
da Europa, de cujos 

Orador da turma de quinze ; índ~os diplomados em 1962 
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locais o mais perto está a cêrc·a 
de 4 500 km de distância. 

Estava preparado para esta 
ocasião um espetáculo singular 
e deveras emocionante. Os mis­
sionários mantêm, entre os alu­
nos, a prática dos costumes e 
esportes saudáveis que adqui-' 
rem na vida livre das selvas.' 
Entre êstes, está o mergulho nas 
corredeiras, onde demonstram 
excepcional coragem, agilidade 
e sangue frio. Como demonstra­
ção, dois grupos de 10 alunos, 
que em .. duas canoas grandes 
acompanharam a comitiva no 
passeio, disputaram a maior au­
dácia, em se jogando das pedras, 
dentro das corredeiras, e se dei­
xando levar, em grande veloci-• 
dade, pélas águas revoltas, na-, 
dando em fila indiana, livrando­
-se das pedras, paus, ou outros 
obstáculos, até encontrarem, a 
centenas de metros rio abaixo, o 
remanso das pedras mais salien­
tes; onde descançavam uin pou­
co, para, continuarem nadando 
e, de remanso em remanso, atin­
girem a margem do rio Wau­
pés, antes da confluência com 
o rio Papuri; pois, do contrário, 
teriam mais algumas centenas 
de metros de corredeiras a ven­
cer, na foz razoàvelmente larga 
e agitada dêste afluente do Wau­
pés. Após vários mergulhos, da­
dos com visível prazer, foi feita 
a "alagação e salvamento" das 
canoas, no meio, das córredei .... 
ras: Após a virada proposital da 
canoa, com todos ·dentro, no· 
meio daquelas pedras, ·começa­
va o trabalhÕ de equipe, no con­
trôle da. mesma nas corredeiras 
e nas providências para deserri­
borcá-la e retirar a água, apro­
veitàndo os pequenos remansos 
das pedras. Jamais_ se poderia 
imaginar _ qu_e aquêle espetáculo 
pudesse terminar sem uma gra­
ve ocorrência para os partici­
pantes. Por isso, antes do regres­
so à Missão, foipedido insisten-· 
temente que fôssem recontados 
os meninos, para se ter certeza 
de que nenhum tivera menos; 
sorte e fôra tragado pela corren-. 
teza. Felizmente todos estavam 
salvos e sem um arranhão sé,. 
que~ : ' . 
· A.quela .. tarele _'fôra cori~agra.da 
:às despedidas dos alunos. · A ale­
gria era geral e contagiante en­
tre a criançada. 
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:--Uns--·-carregavam- malas;· -- ou­
tros arrumavam trouxas; pega­
~am brinquedos, despediam-se 
dos missionários e dos amigos; 
f;;t.lavam português, tucano, ua­
riana, dessano e outras línguas, 
das várias raças, numa algazar­
rk e numa c_o_rreria sem conta, 
nos jardins_} -páhüs deis col~gios. 
· Os padres e as irmãs não ex­

ternavam a mesma ·alegria e ·di­
ziam lamentar a saída das crian­
Ças, dada a solidão em que fi­
cariam durante os quatro me­
ses de férias dos meninos. 

_ A rua do pôrto estava num 
movimento invulgar. Os alunos, 
com malas ou trouxas na cabe­
ça, carregavam remos, cestas e 
vários outros utensílios, e, acom­
panhados de seús familiares, se­
guiam para a hospedaria e de lá 
para as canoas, rumando "para 
casa". 

Que belo espetáculo, tão pro­
fundo em seu significado, ver 
aquelas centenas de canoas, 
saindo uma a uma, cheias de ín­
dios, levando para o seio da flo­
resta aquêles pequenos que du­
rante todo o ano foram orienta­
dos e educados em costumes tão 
diferentes, numa tentativa de 
modificar, pela base, a mentali­
dade e os costumes de origens 
seculares. Haveria algum resul­
tado? Assimilariam alguma coi­
sa? 

O fato de regressarem no ano 
seguinte e em número sempre 
crescente já é promissor. Per-

dem alguma coisa, mas- gravam 
maior número e deixam algum 
resquício entre os próprios ve­
lhos das tribos. Mas só a conti­
nuidade dos anos poderá resul­
tar em efeito seguro. E D. Bos­
co, ao lançar-se nesta obra re­
dentora, previu cinco gerações 
para alcançar o êxito desejàdo. 

É uma incerteza que agiganta 
o trabalho missionário. Pela pa­
ciência, tenacidade, rigidez dos 
costumes morais e religiosos, e, 
acima de tudo, pela sua resigna: 
ção, ao lutar, com tanto sacri­
fício, por um trabalho que tem 
a certeza de não ver o resultado. 

Com a saída das últimas crian­
ças, ao anoitecer, os colégios 
ficaram vazios, e a Missão mer­
gulhou na calma própria de um 
convento. Realmente acabados 
os trabalhos escolares, perma­
neciam os trabalhos religiosos 
com tôda intensidade, na conti­
nuidade secular dos seus atos e 
costumes. Foi bastante evidente 
esta transformação e com ela 
foram aclarados repentinamen­
te alguns aspectos y;daquele tra- ,, 

· balho que pareciam incompre­
ensíveis à primeira vista. É que 
o missionário é antes · de tudo 
um religioso. E é na religião 
que êle cultiva as qualidades 
próprias e imprescindíveis para 
êste trabalho. É na fé inabalá­
vel, é na manutenção dos seus 
costumes, é na ,cegá obediência 
às leis e ordens religiosas que 
está tôda a base do seu trabalho 

' criador. E esta base, em se man-

' . 

tendo firme e indestrutível, es­
tará capacitada a dar continui­
dade a qualquer trabalho, se­
cular se fôr o caso, como secular 
é também a sua origem. 

Daí a certeza de tôda a comi­
tiva, de que sem o trabalho mis­
sionário jamais se. faria Iauare­
té. Não pelas suas edificações, 
pela sua apresentação material, 
mas pelos frutos educacionais, 
morais, espirituais e de civiliza­
ção, conseguidos após dezenas 
de anos de dedicação, trabalho, 
sacrifício e persistência, de que 
só os verdadeiros missionários 
são capazes. 

No dia seguinte, pela manhã, 
foi a despedida da comitiva. Pe­
la vontade de alguns, a perma­
nência prolongar-se-ia por mais 
tempo naquele ambiente de tra­
balho, pureza e harmonia. 

A estada em Iauareté fôra 
realmente confortadora para to­
dos os que ali estiveram. E a 
volta ao contacto com a civili­
zação foi, para alguns, como o 
acordar de um sonho maravi­
lhoso, em que visitavam um 
mundo irreal, sem nenhuma li­
gação com êste nosso, chamado 
civilizado, cujo contraste logo 
se evidenciava, parecendo faltar 
uma orientação e um objetivo 
mais . elevado que trouxesse 
aquela harmonia e aquela tran­
qüilidade, somente alcançadas 
em ambiente de pureza e bonda­
de como o que · existia em Iaua­
reté. 
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CRUZEIRO A JATO 

O novo jato Caravelle 6-R da Cruzeiro 
representa o ma1s moderno bi-reator 
do mundo. 

Na sua próxima viagem 
experimente o prazer, o 'confôrto e a 
velocidade silenciosa do novo Caravell~. 

SERVIÇOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
na era do jato sempre uma bôa viagem ! 
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ENTREVISTA 

; 

PADRE AVILA EXPLICA SOLIDARISMO 

"SôBRE REFORMAS DE BASE": "É INDISPENSÁVEL REFORMAR. 

MAS A PARTIR DAS CONSCIÊNCIAS" 

Sociólogo, Diretor da "Faculdade de ~ociologia" da PUC, o Padre Fer­
nando Bastos Avila, SJ, está na vanguarda cristã que João XXIII impul­
sionou. "Mater et Magistra" e "Pacem in J'e1-ris" são bandeiras da PUC-. 
A atualidade e oportunidade das teses desta Entrevista Exclusiva expli­
cam a enorme difusão do - Solidarismo que da Ur],iversic1.aae se irradia· 
a tôdas as camadas. A REVISTA DE AERONÁUTICA oferec::e, assim, aos seus 
leitores, oficiais, sargentos, a todos, a oportunidade de participarem da 
"Grande Conversação" do nosso século - reportagem de · ALOISIO 

NóBREGA. . 

P. OUVE-SE MUITO FALAR AGORA EM SO­
LIDARISMO. QUE É O SOLIDARISMO? 

R. Solidarismo -é uma idéia e uma realidade. A 
idéia fundamental do solidarismo é a da pro­
moção integral da pessoa humana dentro das 
comunidades reais. A r-ealidade é o fenômeno 
decisivo, que se vem deflagrando. no Brasil, 
da conscientização comunitária. 

P . MAS A PROMOÇÃO DA PESSOA HUMA- • 
NA NÃO É, AO MENOS APARENTEMEN­
TE, O OBJETIVO A QUE SE PROPõEM 
TODOS OS SISTEMAS E MOVIMENTOS? 

R Existe uma tremenda exploração do têrmo. 
E o ponto de partida, o impulso primeiro do 
solidarismo é denunciar esta exploração. o 
capitalismo liberal se propõe promover o 
homem, mas se .contentou em proclamar li­
berdades teóricas, sem se preocupar com' 
criar condições reais, nas quais as liberdades 
fôssem autênticamente exercidas. Milhões de 
brasileiros fic<itram à margem do desenvolvi­
mento brasileiro. Isto porque, na ordem capi­
talista, o poder econômico decide: quem tem 
recursos tem abertas tôdas as possibilidades 
de promoção; quem não os tem é marginalf­
zado. O neo.capitalismo procura criar melho­
res condições, melhores relações de trabalho, 
mas detém ainda rias mãos do capital a 
última instância do processo histórico. 

O solidarismo acha que isto ainda não é 
cristão. 

P. DENUNCIAR O CAPITALISMO E O NEO­
CAPITALISMO NÃO É CORRER O RISCO 
DE NOS PRECIPITARMOS NO SOCIALIS­
MO ESTATAL, CON"CRETAMENTE NO CO-

. MUNISMO? 
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R. Aqui reside a originalidade da posição solida­
rista: ela é totalmente descompromissada. Ela 
reage contra o capitalismo pela única via 
que não conduz ao socialismo estatal. No 
capitalismo domina o capital; no socialismo 
estatal domina o Estado, órgão de poder do 
partido único. No solidarismo a hegemonia 
é atribuída às comunidades reais, em todos 
os níveis em que se realizam: comunidades 
de vizinhança, comunidades de trabaíbo, co­
munidades profissionais, municipais, esta­
duais e a comunidade nacional. 

P. 
. - I 

NÃO VEJO BEl\II COMO TAL IDÉIA FUN-
CIONA 

R. A comunidade é aquela~ forma de associação 
da qual os homens ·participam na especifici­
dade de seu ser, isto é; enquanto sêres racio­
nais e livres. A comunidade é o lugar natural 
onde os homens pensam e querem juntos, 
onde se realizam como homens. As comuni­
dades exi~tem, muitas vêzes porém sem cons­
ciência de si, impedidas na sua conscientização 
por fôrças de.spersonalizantes ou divididas 
por interêssesjhdividualistas. 

Uma vez tomandÕ consciência de ·si, as 
comunidades e os homens que as integram 
se transfiguram e constituem uma fôrça 
construtiva irresistível. O grande objetivo 
imediato do solidarismo é àcelerar êste pro­
cesso de conscientização comunitária, agindo 
desde as bases. Uma comunidade nacional, 
composta de comunidades · de base ativas, 
cujos destinos são pensados e decididos pelos 
seus componentes, é uma nação dotada de 
alto teor de politização, isto é, de capacidade 
de decidir consciente e livremente de seus 
destinos. 
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P. O SOLIDARISMO CONCORDA COM AS 
REFORMAS DE BASE ? 

R No que toca às reformas, a posição solidarista 
pode resumir-se nos seguintes têrrrios: sem 
moralidade, de pouco valem as reformas, mas 
só moralidade não basta; é necessário refor­
mar . as estruturas . . É indispensável' reformar ; .. 
mas a partir das consciências. As consciências 
corrompidas corrompem 'as 'estruturas e estas,· 
por sua vez, funcionam como um mecanismo 
automático de corrupção. 

P. MAS COMO ENCARA O SOLIDARISMO A 
CONCRETIZAÇÃO DESTAS REFORMAS? 

R. Precisame:O:te .pelo processo de con-sCientização 
comunitária. As duas tremendas raízes de 
corrl].pção são o dinheiro e o poder. Enquanto 
dispersos em comunidades inconscientes, os 
indivíduos são as vítimas fáceis da corrupção 
pelo dinheiro no capitalismo e da corrupção 
pelo poder nas ditaduras de direita ou de 
esquerda. Integrados em comunidades cons­
cientes, os indivíduos constituem-se uma fôrça 
irresistível de moralização de reforma. 

P. . ... CR:E POSSíVEL QUE O SOLIDARISMO 
POSSA INFLUIR EM TEMPO Nd PRO­
CESSO DE RADICALIZAÇÃO DAS EXTRE­
MAS A QUE ESTAMOS ASSISTINDO? 

R. Primeiro, não acredito que êste processo 
obedeça a .um ,esquema rígido, de um deter­
minismo inevitável. Acredito que êle é tra­
ba1hado internamente pelas fôrças da liber­
dade humana, que podem modificar de modo 
imprevisível o desenvolvimento de um pro­
cesso histórico. A seguir, devo notar que o 
solidarismo não se propõe a e:dar fôrças novas ; 
apenas procura dar consciênCia a fôrças exis­
tentes, vivas; pretende apenas funcionar como 
um catalizador. Enfim, devo deixar claro que 
a consciência de estar engajado na verdadeira 
linha de promoção e plena realização do 
homem é o grande estímulo do movimento 
solidarista comunitário. É nobre lutar por 
uma tal causa. E talvez aquilo de que o mundo 
hoje mais precisa é de um pouco mais de 
nobreza. 

Desde 1955, a Ericsson vem operando sua moderna fábrica 
brasileira para a produção de equipamentos telefônicos da mais 

alta qualidade. Sua experiência técnica internacional é, 
agora, . dedicada ainda mais eficientemente ao· desenvolvimento 

brasileiro, no importante campO ' das comunicações, 
() 

'REV ISTA D E_ AERONÁUTICA 

ERICSSON 
PARTICIPA 

Em mais de 300 cidades brasileiras, mais de 
250 mil linhas telefônicas já foram instaladas pela 

Do Ericsson do Brasil . E muitas outras cidades 
estarão recebendo, em breve, as chamadas do 

PROGRESSO 
BRASILEIRO 

progresso, através de equipamentos 
telefônic'os produzidos pela Ericsson. 

Fabrica sempre os melhores telefones 
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UM ~I~m MlliiAR IIIUA~~ 
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GERALDO LABARTHE LEBRE - Ten Cel Av' 

O ·DOMíNIO DO AR 

Em março de 1930, a Itália 
perdeu , o seu grande Pioneiro 
do Poder Aéreo: o General Giu­
.lio Douhet. 

Ein 1921, encorajado pelo Ma­
rechal Armândo Diaz, Douhet 
publicou, por conta do Ministério 
:da Guérra' da Itálià, a sua obra 
famosa: "O Domínio do Ar". 

Esta obra, que se tornou clás­
sica, provocou polêmicas inter­
mináveis que o autor sustentou 
com argumentações cada vez 
mais veementes. 

. A conceituação do .Poder Aé­
reo continuou a apaixonar os 
círculos militares em todo o 
mundo e as publicações e as vi­
das de Douhet., Trenchard, B.il­
ly Mitchell e Seversky, para ci­
tar os mais importantes, ilus­
tram os primórdios da História 
do Poder Aéreo, que hoje se 
transforma em Poder Aero-es­
pacial. 

A segunda edição de '/0 Do­
mínio do Ar" foi impressa, am­
pliada, em 1926 e foi traduzida 
para o inglês, francês, a lemão e 
espanhol. 

Em julho . de 1930, a "Biblio­
teca dei Oficial de Marifía", na 
Argentina, publicou "O · Doillí­
nio do Ar", traduzido pelos Te­
nentes-de-Fragata Raúl Masón 
Lugones e Exequiel T. del Ri­
vero. 

Em 1932, ·A. Mondado ri, · em 
Milão, publicou a terceira edfção 
do citado livro, incluindo u'a 
monografia, publicada em. abril 
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de 1928, sob . o título: "Os pro­
váveis aspetos da guerra do fu­
turo" e a condensação dos mais 
controvertidos artigos de Douhet 
sob o título: " R~çapitulação " . 
Nesta edição também se encon­
tra o artigo publicado por êle 
pouco antes de março de 1930 
na "Rivista Aeronautica": "A 
guerra de 19 ... ". 

· A tradução inglêsa desta ter­
ceira edição foi feita por Dino 
Ferrari e publicada por Coward­
-Mc-Cann, New York, 1942. 

Alguns conceitos de Douhet, 
extraídos da sua obra clássica, 
podem dar uma imagem do va- ' 
lor que êles representam, quer 
para os historiadores da vida 
dos Pioneiros do Poder Aéreo, 
quer para· os analistas que es­
tudam as conseqüências do em­
prêgo do Poder Aéreo na 2." 
Guerra Mun dial, quer para os 
estrategistas · contemporâneos, 
quer para os resvmsáveis pela 
elaboração das Doutrinas Mili­
tares. · 

O que interessava era fazer 
conhecer esta verdade: "que a 
aviação apresentava a possibi­
lidade de cumprir ações de guer­
ra 'com seus próprios meioo: , além 
e fora do raio de ação. das ar­
mas terrestres e marítimas, e 
por isto era necessário consti-
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General Giulio Douhet 

tuir uma Fôrça Aérea indepen­
dente do Exército e da Mari­
nha.". · 

- "O engenho aéreo, por sua 
independência · de superfície e 
por sua velocidade de desloca­
mento, é superior a qualquer ou­
tro meio; é a arma ofensiva por 
excelência.." 

- "A .superfície terrestre re­
presenta a costa do oceano atmos­
férico. As condições sao perfei- I 
tamente análogas, porque a su­
perfície terrestre sólida e lí-­
quida não se prepara contra a 
ofensiva aérea inimiga dissemi­
nando sôbre tôda a superfíci.e 
canhões e aviões, e sim impe­
dindo ao inimigo voar, isto é, 
conquistandQ o domínio do ar . 
Tal é o conceito justo, lógico e 
razoável que se deve admitir 
também em teses de simples 
defesa ; impedir o vôo do .ini­
migo, ou seja impedi-lo de cum­
prir ação alguma no ar ou do 
ar". · 

"Conquistar o domínio do 
éJ.'r significa, pois, pôr-se em con­
dições de levar contra o inimigo 
ações ofendvas de ordem tal 
que sejam superiores a tôdas 
que possa imaginar a mente 
humana; valé dizer pôr-se em 
condições de separar o Exérci­
to e a Esquadra inimigos de 
suas bases, impedindo-lhes não 
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só de co:ttthatêr, nii:t:s também de 
viver. Significa-proteger de mo:­
do seguro e absoluto todo o pró:.. 
prio térritório e mar contra tal 
ofensiva; manter .a eficácia do 
próprio"': -Exército e da própria 
frota; .: permitir ao próprio · país 
viver e trabalhar n_a: tranqUili­
dade:·ma:is · co:tttpleta; quer di;;-;er 
em .suma: vencer." ·; 

. c ,,, • I 

. - "Ser vencido no ar, vale 
q.izer, ·reduzido à ,iinpossibilida­
d~ . de voar, signjfica ficar sepa­
rado do próprio Exército ~ da 
própria Esquadra, ver um e ou­
tra na impossibilidade de ope­
rar, estar à éompletà mercê do 
inimigo; sem defesa possível, 
exposto à m<Üs formidável ofen­
siva que_ o inimigo poderá de­
sencadear por tôdas as partes 
com a máxima facilidade e o 
mínimo risco. Quer dizer, em 
resumo, estar vencido e obriga­
do a aceitar qualquer condição 
que ao inimigo ocorra impor. 
Tal é o valor do domínio do ar." 

__:_ "Dominar o ar significa en­
contrar-se e.m condições de im­
pedir o vôo . ao inimigo, conser­
vando essa · ·faculdade para nós 
mesmos." · 

· - "Mil avwes, transportan­
do duas toneladas de bombas 
cada :um, : ainda admitindo que 
cada um dêles possa custar. um 
milhão de liras, resultam custar 
um bilhão, ou seja, o custo apro­
ximado de um único encouraça­
do." 

- "A unida:de -de bombardeio 
d·eve ter a potência de destruir 
completamente um objetivo de 
determinada Sl1perfície." 

- "É de se prever que," den­
tro em pouco, existi:r;ão aviões 
capazes de transportar cêrca de 
dez toneladas de carga ·util, ou 
seja, uma carga de bombas igual 
ou superior à bordada de um 
encouràçadõ." 

-- "Na preparação da defesa 
nacional, deve-se mudar com­
pletaYnente de diretivas, porque 
a forma das guerras qq futuro 
será completamente distl.nta das 
guerras do passado." · - . • 

- "Tudo o que uma nação es­
tá disposta a · fazer ' para asse­
gurar sua defesa deve orientar­
-;:e até o fim no sentido de pro-
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vê-la daqu!2les meios que, em 
case de guerra, sej'àm convenien­
tes para a conquista do domínio 
do ar." 

·- ·"A defesa nacional só po­
de ser assegurada pela Fôrça 
Aérea apta, em caso 'de guerra, 
para conquistar o domínio do 
ar;." 1 . 

-- "Para conquistar o domí­
nio · d.o ar é necessário destruir 
todos os meios de vôo do adver­
sário, seja em vôo, seja em suas 
bases ou hangares, seja nos cen­
tros de produção, seja enfim em 
qualquer parte onde existam ou 
possam ser construídos." · 

--"Constituição da Arma Aé­
rea: unidade de bombardeio na 
máxima quantidade possível e 
unidades de combate em pro­
porção à possível reação inimi­
ga." 

- "As unidades de combate 
têm por missão limpar o cami­
nho da possível oposição aérea 
do inimigo, a fim de que as de 
bombardeio possam cumprir sua 
missão." 

- "A arma aérea, por suas 
características próprias, é a que, 
em caso de conflito - e todos 
concordam com isto - entrará 
em jôgo primeir-o, imediatamen­
te, e. talvez, quem sabe, antes 
dq. declaração de guerra." 

- "Por isto a arma aérea de­
ve conservar-se sempre pron­
ta para ter "mobilidade" e ·"dis­
persar-se"." 

A PREPARAÇAO, 1910 

Em 1909, Douhet escrevia: "A 
nós que temos vivido até agora 
ligados à superfície terrestre; a 
nós que temos sorrido, quase 
com compaixão, do esfôrço dos 
precursores, a quem considerá­
vamo(> visionários, se bem que 
fôss~m videntes; a nós que. pos­
suímos somente Exército e Ma­
rinha, é forçoso reconhecer, 
embora nos pq.reça estranho, 
que a atmosfera pode resultar 
num ca)Tipo de cqmbate não me­
nos importante que a terra e o 
mar. Porém, devemo-nos habi­
tuar, desde lbgo, ··a esta' vida e 
prepararmo-nos desde . já par.a 
a nova luta. 1

; 
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Se podem existir nações sem 
frontefra marítima, não podem 
existir, por outro lado, sem fron­
teira aérea. Teremos, pois, no 
futuro, três campos de luta. em 
vez de dois, bem distintos e be.m 
definidos. 

Em cada um dêles; a luta, por 
mais que difiram os meios, de­
verá ser coordenada para um 
único fim e êste fim será sem­
pr~ 9 mesmo: Vencer. Atual­
mehte I temos plerla consciência 
da importância do domínio do 
mar; não menos importante se­
rií, dentro em breve, a conquis­
ta do domínio do ar, porque só 
possuindo o domínio do ar po­
demos usufruir as vantagens que 
se resumem nesta frase: de ci­
ma se vê bem e se fere fàcil­
mente, vantagens que não pode­
mos gozar plenamente enquan­
to não tivermos obrigado o ini­
migo a permanecer ligado à su­
perfície. 

Combater-se--á pois, e violen­
tamente, pelo domínio do ar. E 
para êste fim as nações civili­
zadas pr~pararão e reunirão os 
meios convenientes; e como em 
tôdà a luta para a igualdade, em 
igualdade de outràs condiÇões, 
prevalece o númerq, assim co­
mo sucedeu·'e sucedé com·Exér"' 
citos e Marinhas, estabelecer­
-se-á, entre as Fôrças Aéreas, 
llma competição incessante, SO­
mente limitada pelas exigências 
de ordem econômica. 

Em virtude desta competição 
inevitável, as Fôrças Aéreas irão 
paulatinamente crescendo e tor­
nando-se ii:nportantes. 

O Exército e a Marinha não 
devem, pois, ver na A viação so­
mente um meio auxiliar capaz 
de lhes ser útil em determina­
da circunstância. Não! Exército 
e Marinha devem ver na Avia­
ção o aparecimento de um ir­
mão, mais jovem, porém de não 
menor importância, na grande 
família guerreira." 

Em 1910, Douhet escrevia: "A 
guerra aérea compreende, aiTém 
da resolucão do problema técni-

d 
, . ' I I 

co o me1'o aereo, numerosos 
problemas de preparação, orga­
niz~Ção, emprêgo, etc.; . das Fôr­
(as Aéreas, isto é, requer a 
Aviação, "ex-nôvo", uma ter-
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ceira parte da arte da guerra, 
aquela qué precisamente se po­
de chamar: _a arte da gúerra aé-
rea." · · 

· Os conceitos transcritos acima 
foram -publicados pelo Major 
Giulio Douhet, em Roma, ém 
1910:, "I pro~lemi dell' aerona­
vigazione'" ' (Os problemas da 
aeronavegaÇão), extr.a to" çio Di á­
rio: "A Preparação" . 

A VIDA DE GIULIO DoUHET 

Douhet nasceu · em 1869. em 
Caserte. Como Tenente de Ar­
tilharia passa pela Escol'a 'de 
Guerra e depois pela Escola Po­
litécnica de Turin, onde termi­
na o curso superior de eletrotéc­
nica. Um trabalho seu sôbre 
Cálculo de motores lhe valeu 
ser classificado em primeiro lu­
gar, ao terminar o curso. Obser­
vando os melhoramentos dos au­
tom<)veis, êle escreve sôbre o 
aproveitamento e a utilização de 
viaturas pesadas no Exército. 

Em Sp~zzia, como Capitão, 
lança-se nas pesquisas sôbre 
baixas temperaturas. Represen­
ta seu Govêrno no Congresso 
In~elfnacional do Frio, erry. ·Paris, 
tendo feito uma conferência na 
Sorbone sôb~e a separação do 
oxigênio e do azôto do ar para 
liquefação. 

Assim com'o havia estudado o 
automóvel e seu emprêgo pelôs 
exércitos passa a estudar o 
avião. 

Numa conferência, em 1913; 
na Escola Politécnica, afirma: 

"Uma nova arma nasceu, a 
arma do ar. Um nôvo campo de 
batalha se abre: o céu. Um nô­
vo fato se produz na histdria da 
guerra, o nascimento cie um 
princípio, o da guerra dO · ar. 

Se nosso dever de soldado nos 
impõe estarmos presentes na 
luta, nosso dever de cidadãos de 
uma Nação civilizada nos im­
_põe estarmos preparados con­
tra as surprêsas da civilização 
futura." 

' Ek 1913, Do~het é n~meado 
Comandante do Batalhão de 
A vikdores da, Itália ... Em H!15, 
quando a Itália entrou n~ gu~r-, 
ra, êle é Tenente-Coromil e Che'-

• lj,, 
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fe do Estado-Maior da Divi­
são de Milão, parti:Bdo para o 
"front". · 

I I 

Douhet, por ter enviado um 
relatório criticando .as operações 
a_o Ministr9 Bi!>solavati, é prê­
so e submetido a julgàmen'tp.,, 

Um Tribunal Militar --- conde­
na o Coronel Douhet a um ano 
de p:çisão,, que êle cumpre em 
Fenestrelle, em 1916. Em p,lena 
guerra êle se vê fo;rçado à ina­
.9-íçãó~ mas. não cessa · de alertar 
contra o modo como estavam 
sendo conduzidas as operações 
militares. Sai da prisão em ou­
tubro de 1917 e pouco tempo 
depois o desastre de Caporetto 
abalou a Itália. 

A investigação oficial desta 
catástrofe concluiu que suas 
causas eram exatamente as 
apontadas por Douhet e pelas 
quais havia sido condenado. 

Servindo ao Exército em 
1918, é designado para a Comis­
são Geral de Aeronáutica. Al­
guns meses depois do armistí­
cio, Douhet, a pedido, passa pa­
ra a vida civil. ',~ 

Em novembro de 1920, o Tri­
bunal Superior da Guerra e da 
Marinha revê o julgamento de 
1916 e reconhece , que Douhet 
agiu somente na crença que a 
conduta das operações coloca.­
va · em perigo a existência da 
Itália e que êste oficial "sacri­
fiçara seu interêsse pessoal e os 
laços da disciplina pelo bem da 
Pátria". É promovido a _Gene­
ral em 1921. Mais tarde chegou 
a ocupar a função de Comissá­
rio da A viação. 

O General Douhet faleceu em 
Roma, em março de 1930, e, al­
guns dias mais tarde a "Rivis­
ta Aeronautica" publicou: "A 
Guerra de 19 ... ", seu último es­
tudo. 

DOUHET COMO COMANDAN­
TE ·DO BATALHÃO DE 

AVIADORES 

Como Comandante do Bata­
lhão de Aviadores, em 1913, es·­
creveu: "Instruções para o em­
prêgo dos aviões na guerra". -

Mais' tarde' --o 'Estado-Maior do 
M,inistro da. Guerra da Itália 
obrigoú-o a ' cortar a .. profética 
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palavra "arma" onde. quer .que 
êle a tivesse empregado .para 
fazer refe:rêncüi ao . avião. ' . 

Em 1914, o italiano: ·Ca:proni 
propôs a Douhet a construção 
de um avião de bombardeio· tri­
motor. Êste . submeteu os· planos 
ao• Ministro , da Guerra que os 
rejeitou por lhe parecer que o 
avião era falho ' tecnicamente. e 
sem valor militar. Por insistên­
cia de Douhet e contra ·as hosti­
lidades das ·autoridades; ·Capro..:. 
ni construiu nas Oficinas do Ba­
talhão de Aviadores o primeiro 
avião "Caproni" que seria ü 
precursor de todos os multimoto­
res que surgiriam depois. 

Não existiam, nem existiriam, 
po'r bastante tempo, aparelhos 
de caça, e, porti:tntó, ·um avião 
capaz de levar uma graP.de car­
ga de bombas teria podido, na­
quele terr:po, ser utilizado, es­
plêndidame-11-te, em "ações aé­
reas não-auxiliares'-'. 

Douhet, ao-animar Caproni na 
realizacão de. sua- idéia técnica, 
pensav~ na utilização dêste ti­
po deavião em Trentino. O mo­
dêlo experimental foi · construí­
do, as provas realizadas em ou­
tubro de 1914, satisfato:damen­
te; e, quançlo a -Itália entrou na 
r.a Guerra Mundial, <D avião de 
bombar_çleio "Capmni":: ·estava 
pronto. Êsse avião era, . na épo­
ca, o mais avançado - ex.i.stente 1 no mercado mundial. 

Douhet propôs, em nbvémbro 
de 1914, sem sucesso, a constru­
ção de 40 "Caproni" (Ca.300). 

No fim de 1914, por divergên­
cias com os dirigentes da nas­
cente · aviação, entusiastas do 
"mais rápido", foi afastado do 
Comando do ' Batalhão de Aviá­
dores. Depois que · a França 
adquiriu o direito de produção 
do avião de bombardeio ''Ca­
proni", a Itália resolveu empre­
gá-lo, e somente_ ~m fins de agôs­
to de 1915 chegaram ao "front" 
os primeire-s três "Caproni". 

, A Inglaterra e os Estados Uni­
dos adotararp~no também. · 

•
1
0 DIARIQ. , Ç~ , GUERRA 

-Em 1915, Douhet era Chefe' 
do Estado-l\l(aior da Divisão de 
Milão: . Começou então a regis­
tr~r sUas ·impressões da guerra 
num diário. -
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No dia 5 ·de junho de 1915 re­
gistrava: "Tenho a impressão de 
que nem o Alto Comando nem 
o Ministro da Guerra têm uma 
clara compreensão do ca'ráter 
da presente guerra." 

Êle acreditava que a vitória 
não viria somente da batalha, 
mas resultaria também do in­
teligente e econômico emprêgo 
dos recursos materiais e morais 
e da exaustão dos recursos se­
melhantes do inímigo. 

Acreditando ardentemente na 
eficácia do bombardeio aéreo, 
procurou autorização para voar 
sôbre Viena e lançar, sôbre 
aquela cidade, panfletos que im­
pre:;sionassem os austríacos 
com suas possibilidades. 

Consultado por eminentes ho­
mens do Estado, êle expôs suas 
idéias franca e vigorosamente, 
sem respeitar in terêsses pes­
soais. 

Em 3 de julho de 1915, enca­
minhou ao General Cadorna um 
memorial em que propunha a 
constituição de uma Fôrça Aé­
rea de 500 "Caproni", com a 
qual deveriam ser atacados ~'os 
pontos mais vi tais, mais sensí­
veis e menos protegidos do ini­
migo" .. Afirmava a necessidade 
do emprêgo em maso:a da avia­
ção, baseando-se no princípio 
da concentração de meios e dos 

. efeitos sôbre os pontos decisi­
vos. 

No seu plano pretendia cor­
tar as comuniCações ferroviá­
rias no saliente Trentino (ter­
ritório ao norte da Itália que a 
Austria ocupava e que represen­
tava uma cunha). Dada a si­
.tuação aviatória da época, as­
sim como o tipo de, avião pro­
posto, que naquele momento era 
o mais potente que existia, e 
a pequena distância entr-e os 
adversários, o projeto teria po­
dido realizar-se com êxito (co­
mo relembraria Douhet em 
1921) e teria podido impedir aos 
austríacos, muito provàvelmen­
te, a formidável concentração de 
meios bélicos que permitiu sua 
ofensiva em 1916. 

Em outro memorial, a 13 de 
jnneiro de 1916, intitulado "Ti­
po de guerra moderna"; tam­
bém enviado a Cadorna, argu-
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mentava, sôbre os mesmos· con­
ceitos e desenvolyia-os favoreci­
do pela desconcertante situação 
em que a guerra de posição dei­
xava os beligerantes. O memo­
rial não foi atendido. 

Em outro, a 4 de fevereiro de 
1916, intitulado "Propostas con­
cretas em ordem à organização, 
ao emprêgo e ao desenvolvi­
mento da nossa Aviação Mili­
tar", partindo do conceito · que 
é do máximo interêsse adquirir 
o domínio do ar, afirma que o 
primeiríssimo objetivo deveria 
ser o de destruir os · meios aé­
reos adversários e, para isso, a 
missão fundamental das e:cqua­
drilhas de ofensiva deveria ser 
a de destruir os campos de avia­
.ção, os hangares, as fábricas de 
materiais aeronáuticos, etc. 

Declara que a mais eficaz de­
fesa aérea consiste em atacar os 
meios adversários, os seus · abri­
gos e em destruir as fontes de 
produção, obtendo-se tudo isto 
com os meios aéreos ofensivos. 

Êste memorial mereceu um 
elogio do General Porro, Sub­
c:hefe do Estado-Maior do Exér­
cito, e foi também arquivado. 

Em 23 de junho de 1917, ter­
minava um estudo intitulado: 
"A grande ofensiva Aérea", em 
que defendia a constituição de 
U:ma Fôrça Aérea Interaliada 
em proporções às possibilidades 
financeiras das várias Potên­
cias Aliadas e das simpatizan­
tes não-beligerantes. Esta Fôr­
•ça seria constituída de 10 000 
aviões de primeira linha e 10 000 
aviões de reserva e seria em­
pregada em massa, oportuna­
'mente dosada, de acôrdo com o 
objetivo a perseguir, para cor­
tar a artéria dos Impérios Cen­
trais. Preconizava o conceito de 
que: "o emprêgo dos aviões co­
mo arma, ofensiva por excelên­
cia devia ser orientado pelo prin­
cípio geral de concentrar as 
ofensivas no espaço e no tem­
po". 

O prÓjeto foi arquivado. 

AS OBRAS DE DOUHET 

De 1909 a 1930, Douhet, sem 
esmorecimento, defendeu seus 
pontos de vista aprimorando 
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conceitos sôbre o emprêgo da 
aviação, mostrando a importân­
cia de a arma aérea ser inde­
pendente e defendendo o avião 
de bombardeio. 

O conjunto das suas obras re­
vela a dedicação com que de­
fendeu desassombradamente e 
com brilhante raciocínio a sua 
teoria: 

- "Os Problemas d'a Aerona­
vegação", extrato do Diário "A 
Preparação", Roma, 1910; 

- "Instruções para o emprê­
go dos aviões na guerra", 1913; 

- "Come fini la grande guer­
ra" (Como a Grande Guerra ter­
minou). Roman. Casa Editôra 
da Revista L'Eloquenza. Roma, 
1918; 

· - "Il domínio dell'aria" · (0 
Domínio do Ar) 1." edição 
"Stabilimento Poligrafico por 
L' Amministrazione della Guer­
ra", Roma, 1921. 2.a edição: C. 
De Alberti, 1921; 

- "Diario critico di guerra" 
(Diário crítico da guerra), 2 vo­
lumes, G.B. Paravia e C.0 Tu­
rin, 1922; 

- "La Difesa Nazionale" {A 
Defesa Nacional), Anonima Li­
breria Italiana, Turin, 1923; 

- "Síntese critica della gran­
de guerra" (Síntese crítica tda 
Grande Guerra), G. Berlutti, 
Roma, 1925; 

"Probabili aspetti della 
guerra futura" (Aspectos pro­
váveis da Guerra Futura), Re­
mo Sandron, Palermo, 1928; 

- "Le profezie di Cassandra" 
(As prôfecias de Cassandra), 
coletânea dos escritos do Gen 
Douhet, elaborada pelo Gen 
Ghérardo Pantano e publicada 
por Lang e Pazano, Genes, 1931; 

- ''Guerra Geral", coletânea 
de artigos do Gen Douhet sele­
cionados e coordenados pelo Ten 
Col Canevari, publicada por 
Franco Campitelli, Roma, 1936. 

- Artigos na "Rivista Aero­
nautica", Ministério do Ar, Ro­
ma: 

1927, dezembro, "A Armada 
do Ar"; 
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' 1928, abril, '~Aspeto provável 
da guerra futura"; 

'1928, ·setembro, "Caça, Com­
bate, Batalha"; 

- 1928, novembro, "C o n t r a-
-Ofensiva"; · · 

· 1929, ·fevereiro, "A Inglater­
ra e a Defesa Aérea"; · 

. 1929, abril, "A Proporção das 
Armas"; 

1929, julho, "Defesa Aérea e 
Proteção Contra Avião"; 

1929, novembro, "Recapitula­
ção"; 

. 1930, março, "A Guerra de 
. 19. : . " 

____:_ Em maio de 1929 na "Rí­
vista--di Artiglierléi", é publica-. 
do "O-Nôvo Princípio Funda- ­
mental"_ 

~ - 2.c__ }.Jás'coleÇões dé 1927 a 1930,' 
encontram-se;- ainda, ártigos de' 
Douhet riàs seguintes publica­
çõ~s:~ , ~ , : 

: -"Rívistà Militare Italiana", 
"Rivísta Màrittima", ''Echi e 
Comrrienti'.', ' "L'Aviazi'one", "Le 
ForzeArmáte" . - · 

A lNFl..'UÊNCIA~ DE DOUHET 
' 

, Douhet lançou uma : teoria, 
9-ft:;:t_qu_-9.· estratégia: da: guerra e 
difundiu -conceitos para a for­
P:J-u)aç~o: das_ d'6utrimú> milita­
r~s, após o advento do Avião. O 
proprio ·Douhet admitia, em "O 
:r;>omínio do Ar", que o seu 
pensamento era~ na'turalmente, 
aplic'ávef _à situação da Itália e 
à éveritljalidade qe u.m possível 
cõ-n f li to _ entre a Itália e alguns 
de seus prováveis inimigos. 

No entanto, cada na!ção, le­
vando em consideração sua si­
tuação específica, e adaptando a 
teoria de guerra aérea, preconi­
zada por Douhet, mais perto po­
deria aproximar-se da vitória do· 
que se considerasse a A viação 
Militar uma arma auxiliar e se­
guisse os defensores do avião 
mais leve. 

Vincenzo Lioy, em excelente 
artigo na "Rivista Aeronautica" 
(Ano XXXV, n. 0 3, março 1959), 
relata que, em 1922, tendo em 
vista o conteúdo de "O Domí­
nio do Ar", Mitchell a êle sere-
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feriu como "uma. grande im­
pressão". Esta opiüião foi trans­
mitida pelo Tenente-Córonel 
Aiessandro Guidoni, Adido Ae­
ronáutico da Itália em W ashing­
ton, ao editor da autoriZada re­
vista "Av-iação '' , _ Luigi Gard­
ner. 

- Werlev -Frank Craven e Ja-. 
mes La Cate, no livro "As Fôr­
ças Aéreas do _Exército na II 
Guerra Mundial", assinalam que 
o trabalho de Douhet, colocado 
à dispostção do Corpo Aéreo do 
Exército dos Estados _ Unidos de 
urna for:ma completa, mimiogr:a­
fada, traduzida pára _o inglês de 

· uma versão francesa, fázia : par­
te da literatura absorvida pelos 
instrutores da Escola 'fatica por 
\rolta de' 1935 (pág. 71, vol. I, do 
livro citado de Craven e Cate, 
publicado em espanhol, em 1952,' 
pelo Círculo de Aeronáutica da 
República Argentina). 

O Tenente-Coro~el R. -Liris A. 
Sigaud publicou: "Douhet e a 
Guerra Aérea", em ing!ês, G . P._ 
Putman's Sons, New York, 1941. 

O mesmo ofkial publicou: 
"Poder Aéreo e Unificação" 
(Prinçípios - de G u e r r a por 
Douhet e -sua aplicação nos Es­
t_ado,s .Upidos), em inglês, publi­
cado por "The . Military Service 
Publishing Co. Harrisburg", 
Pennsylvania, -1949. 

· A partir de 1927, em vários 
números do jornal francês "Les 
Ailes 1

' são transcritos artigos de 
Douhet e em particular a série 
de artigos sôbre "A Guerra 
de"19 ... ". -

O .Tenente-Coronel P. Vau­
thier publica em 1930, em fran­
cês, o livro "O Perigo Aéreo e 
o Futuro do País", editôres Ber~ 
ger-Levrault, Paris. 

"La Revue Maritime", em ju­
lho de 1930,· publica: "As Ten­
dências Atuais da Aviação Ita­
liana", do Ten Moullec. 

. Em 13 de julho de 1930, · "Le 
Temps" publica: "A Itália e a 
Guerra Aérea" de Edmond De­
lage. 

" Em 1'932, o jornal "Les Ailes", ­
em Paris. publica: "La Guerre ­
de L' Ai r" do General Douhet. 
Êste livro contendo "Os princí-
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pios da guerra do ar" e "A 
Guerra de 19 ... " tem uma apre­
·sentação de Étienne Riché, 
Subsecretário de Estado da De­
fesa N acionai, um prefácio do 
Gen Tulasne e foi traduzido por 
Jean Romeyer. 

Em 1935, surge o livro do Co­
ronel Paul Vaulthier "A Doutri­
na Militar do General Douhet", 
publicado em francês pelos edi­
tôres Berger-Levrault, em Pa­
ris. 

' Em italiano, os melhores tra­
balhos sôbre Douhet são de Vin­
cenzo Lioy; publicados pela "Ri-: 
vista Aeronautica": 

-- "O pensamento militàr de 
Douhet .na sua prio.ridade e na 

_sua aplicação", 1956. 

----' "Prioridade Italiana no 
conceito do Poder Aéreo", par­
te do artigo: 

"Cinqüentenário da Aviação 
Italiana", 1959. 

Para a perfeita compreensão 
dos conceitos de Douhet e a:tiá-~ 
lise da sua influência na evo­
lução do Poder Aéreo, é reco­
méndável a leitura dos livros de 
autores que estudaram as suas· 
obrãs,· razão pela ·qual ·são men-: 
çioi1ados neste trabalho. 

O estudioso dos assuntos de; 
guerra aérea deve, também. ao' 
analisar a Doutrina de Douhet 
ter sempre .em mente a época 
em que cada trabalho foi escrito 
e o adiantamento da aviação na~ 
quele período. 

Douhet, que defendeu a Fôr: 
ça Aérea .Independente, · mos..: 
trou a importância do avião de 
'bombardeio e divulgou a es_tra­
tégia da guerra aérea, é consi-. 
derado o primeiro a expor a 
técnica .da "Blitzkrieg", confor­
me cita o Dicionário Biográfico 
Webster. 

Um estudo sôbre a obra de 
Douhet não. pode ser completo 
sem a leitura do livro "Makers' 
of Mo de r n Strategy", de 
Edward Mead · Earle, publicado 
erp_ 1952, pela Princeton Univer­
sity . Pres~- Neste livro a teoria 
de Douhet é analisada cuidado­
samente, bem como as obras de 
Mitchell e de Seversky. · 
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O PODER AÉREO E DOUHET 

Não seria justo invocar o tes­
temunho de qualquer outro Pio­
neiro para reforçar com alguma 
citação o valor do Poder Aéreo: 
Billy Mitchell, Frank Andrews, 
Hugh Knen, George Kenney, 
Jimmy Doolittle, Carl Spaatz, 
Ira Eaker, Hap Arnold, Joe Me 
Narney, William Bradford Huie, 
Seversky, Ponony, Eugene M. 
Emme e tantos outros, nos Es­
tados Unidos e Trenchard, Por­
tal, Dowding, Leigh-Mallory, 
Coningham, Te d d e r, Harris, 
Saundby, Barnes Wallis e Sle­
nor, entre outros, na Inglaterra. 

Bastar-nos-ia citar Montgome­
ry: "Antes de tudo é preciso 
vencer a batalha do ar", decla­
rou o General Montgomery, su­
cintamente, no firri de 1943. E 
explicou: "Isto deve vir antes de 
se iniciar um simples combate 
terrestre ou naval. Se examina­
rem a conduta das minhas cam­
panhas, ver-se-á que nunca des­
fechamos a batalha terrestre 
antes que a batalha do ar tivesse 
sido vitoriosa". · 

Tal conceito é citado por Ale­
xander P. de S~versky em -"Po­
der Aéreo; Chave para a Sobre­
vivência", Simon and Schuster, 
N.Y., 1950. 

Montgomery declarou tam­
bém: "O poder aéreo é fator do­
minante da guerra; se perdér­
mos a guerra do ar, perdê-la­
-emas total e ràpidamente" . 

E Montgomery não era avia­
dor . . . 

Não nos cabe examinar os 
argumentos dos opbsitores às 
teorias de Douhet. Na própria 
Itália, Mecozzi defendia a tese 
do "mais ligeiro", em matéria 
de aviação. 

A história da guerra mostrou 
a importância do bombardeio 
aero-estratégico e, ainda hoje, a 
"ESTRATÉGIA DA DISSUA­
SÃO" é baseada no emprêgo de 
mísseis e aviões que apresentam 
características de MOBILIDA­
DE, DISPERSÃO, CONCEN­
TRAÇÃO DE EFEITOS, realça­
dos por Douhet na sua teoria. 
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Não cabe neste pequeno tra­
balho examinar .:a atuação na 
guerra e o preparo anterior à 
mesma, das Aviações Militares 
da França, Itália, Alemanha, 
Rússia e J à pão até o término da 
2.a Guerra Mundial. Nem o tra­
balho árduo, às vêzes cheio de 
sacrifídos e incompreensões, que 
os Pioneiros do Poder Aéreo de­
senvolveram nos Estados Unidos 
e na Inglaterra. Estas Nações, 
graças à aplicação de corretos 
conceitos no emprêgo do Poder 
Aéreo, vislumbraram o sorriso 
da Vitória. 

Em 1949, no seu célebre dis­
curso ·em Boston, Sir Winston 
Churchill afirmou: "O domínio 
do ar é atualmente a expressão 
por excelê:!Cia do poder militar 
e as P: quadras e os exércitos, 
se tem que sempre necessários, 
devem aceitar um lugar infe­
rior". 

Aos nomes de Maquiavel, 
Clausevitz, Napoleão e Mahan 
é comum encontrarmos nos com­
pêndios sôbre estratégia militar 
o nome de Douhet, principal­
mente após o., término da 2.a 
Guerra Mundial. 

As palavras de Douhet, no 
Prefácio de "O Domínio do Ar", 
bem mostram a fôrça de suas 
convicções: "as idéias contidas 
na segunda parte parecerão in­
dubitàvelmente atrevidas e, tal­
vez, também estranhas. Sem 
embargo, estou seguro de que 
elas também · terminarão por 
abrir caminho, como o fizeram 
tôdas as que expus antes'. Será 
simplesmente questão de tem­
po". 

Num artigo intitulado: "Escla­
recimento do Gen Douhet a seu 
livro "O Domínio do Ar", publi­
cado na "Rivista Aeronautica", 
encontramos: "Hoje são flôres, 
rosas. Hoje se discute, e quando 
se discute" se admite o objeto da 
discussão. Os oficiais jovens da 
Aeronáutica não se dão conta do 
ponto a que chegava o cepticis­
mo em tôrno da arma aérea; di­
rei somente, para dar-lhes uma 
pálida idéia, que em 1912, quan­
do fui nomeado Comandant~ do 
Batalhão de Aviadores, corri o 
risco de não entrar de nôvo no 
Exército Real por haver aceito 
tal cargo ... " 

- . 18· --,:-: 

O PODER AERO-ESPACIAL 
E DOUHET 

Estamos vivendo num século 
em que a Ciência e a Tecnologia 
alcançara~ um ritmo de pro­
gresso assombroso. 

'- O estudioso da arte da guerra 
acompanha as notícias sôbre 
mísseis, energia nuclear, satéli­
tes, cosmonautas, . submarinos, 
aviões supersônicos, aviões-fo­
guetes e eletrônica. O aviador 
medita sôbre os orçamentos mi­
litares das grandes Nações, que 
revelam maior empenho na 
construção de mísseis do que 
em aviões tripulados. Examina 
os progressos na evolução do 
avião-foguete e especula sôbre 
as possibilidades das cápsulas 
dos cosmonautas, verdadeiros 
"14 Bis" da nossa década. 

As palavras do General White, 
que foi Comandante-em-Chefe 
das Fôrças Aéreas N arte-Ame­
ricanas, são oportunas: 

"C;; empreendimentos de êxito 
do poder aéreo, realizados nos 
últimos cinqüenta anos, têm sido 
pedras fundamentais nos alicer- · 
ces do programa espacial da nos-: 
sa Nação. Esta era, que chama­
mos a era do poder aéreo ou a 
era do ar, é, na verdade, tão sà­
metüe um período de transiçao, 
um prelúdio à aurora inevitável 
da era do espaço" (Revista de 
Aeronáutica, março-abril, 1961) . 

Em 1921, em: "O Domínio do 
Ar", Douhet escreveu as se­
guintes palavras iniciais: "A 
Aeronáutica, abrindo ao homem 
um nôvo campo de ação, o cam­
po do ar, aevia necessàriamen­
te levar, o homem a bater-se 
també;-ú no ar". Na nossa déca-

. da já é lícito afirmar: A con:. 
quista do Espaço, abrindo ao 
homem um nôvo campo de ação, 
o campo do espaÇo, deverá ·ne­
cessàriamen te levar o homem a 
bater-se também no espaço ... · 

O fortalecimento do Po:~cr 
Aero-Espacial exigirá à concep­
ção de novas Doutrinas :D/[ilita­
res NaciOnais. Na perfeição des­
ta tarefa repousará, talvez, a 
segurança do mundo ocidental. 

J a ma i s devemos esquecer 
quantos bravos a Eterna · Fran­
ça perdeu por ter adotado a 
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Doutrina da Linha Maginot, ba­
seada na experiência da pri­
meira guerra e por não ter ado­
tado a adequada doutrina, que 
lhe teria indicado o preparo 
conveniente da sua Fôrça Aérea. 

Não é nossa intenção, ao ré- · 
conhecer o gênio de Douhet, 
deixar a impressão de que uma 
Dou trina Mil i ta r seja estática. 

Por mais genial que ela tenha 
sido ou seja, a Doutrina Militar 
é dinâmica. A sua elaboração é 
missão vital e, quando obsole­
ta, irá acarretar fatalmente o 
insucesso da Política de Segu­
rança Nacional. 

, No entanto, seria tentador 
examinar a· estratégia de gúer­
ra aérea concebida por Douhet, 
face aos novos meios que a pes­
quisa tecnológica e a ciência co­
locaram à disposição do Poder 
Militar e face àos ensinamentos 
colhidos na ,2.a Guerra Mundial, 
na Coréia,. em Suez, na Indo­
-China e na Argélia. A extrapo­
lação' da teoria de Douhet, no 
entanto, escapa ao âmbito dêste 
estudo. 

Nada mais admirável e fasci- · 
nante, ainda, seria estabelecer 
a arte· da guerra espacial. 

Em 1927, em Roma, Douhet 
afirmava: "Para a vitória, é 
corid:Lção necessária ' e suficien­
te o domínio do ar" . 

Se êste domínio deverá ser 
conseguido por mísseis, mísseis­
:-antimíst:eis, satélites, naves es­
paciais, etc. isto não é proble­
ma dos Pioneiros do Poder Aé­
reo e sim missão dos Pioneiros 
do Poder Aero-Espacial, nossos 
contemporâneos. 

' i 
TRÊS DEMONSTRAÇõES 

POUCO DIVULGADAS DO 
GÊNIO DE DOUHET 

Douhet previu que a Alema­
nha se enco.minharia para novas 
armas, após a l.a Guerra. 

Em , "O , Domíni~ . do Ar", c po­
demos ler (1921) : 

"A arma aérea permite levar 
explosivos, venenos químicos e 
bacteriológicos a qualquer pon­
to do território inimigo, semean­
do sôbre todo o país adversário 
a destruição e a morte, Se con­
siderarmos esta possibilidade 
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atual - que o futlJ,ro não pode 
deixar de aperfeiçoar - é for­
çoso reconhecer que a experiên­
cia da Grande Guerra só nos po­
de servir de ponto de orienta­
ção, já muito distante, porém 
nunca como base para estabele­
cer a defesa nacional. Esta deve 
organizar-se visando às neces­
sidades futuras. Convém ter pre­
sente que existem certas condi­
ções de fato que favorecem a 
investigação técnica e experi­
mental destas armas novas e es­
tas condições são aquelas em 
que foi colocada a Alemanha. 

A Alemanha foi desarmada 
de suas velhas armas e foi-lhe 
vedado ter fôrças do antigo mo­
do. E como dificilmente se re­
signa a um estado de inferiori­
dade, ver-se-á obrigada, por fôr­
ça, a procurar, para a "revan­
che", meios distintos daqueles 
que lhe foram proibidos. A Ale­
manha tem a primazia mundial 
tanto no campo químico-bacte­
riológico como no campo mecâ­
nico; há já sintomas que permi­
tem deduzir que a Alemanha 
pensa nisto, e ~ .• de prever-se 
que acabará por aperfeiçoar, 
com esta intensidade e serieda­
de de trabalho que a distinguem, 
a nova arma em seus gabinetes 
científicos e experimentais, ali 
onde todo contrôle é vão. Porém, 
independentemente de quanto 
possa :fazer a Alemanha está o 
fato de que não é possível igno­
rar o valor da nova arma e em­
pregar êste valor na preparação 
.da defesa nacional. Para tê-lo 
em co:1ta, é necessário, antes de 
tudo, formar-se uma idéia pre­
cisa e exata dêste valor," seja <ilm 
absoluto, seja com relação às 
fôrças de mar e de terra" . 

No dia 3 de outubro de 1942, 
um foguete A4, que seria conhe­
cido por V -2, foi lançado com 
sucesso na E.stação Experimen­
tal do Exército Alemão em Pee­
nemünde. 

Os sucessos do General Dorn­
berger, que dirigia Peenemün­
de, e de Von Braum, que chefia­
va a equipe de engenheiros, es­
tão relatados no livro de Dorn­
berger ('V 2" (Ballantine Book) . 

Abria-se na história da tecno­
logia uma nova era: o espaço ha­
via sido invadico por um fogue­
te ! 
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Esta data marcaria o início do 
emprêgo dos mísseis como arma 
destinada a modificar a est ra­
tégia da guerra e como veículo 
para a conquista espacial. 

No entanto, uma adequada 
doutrina de emprêgo é essencial 
como também assinalou Douhet 
ao declarar: "é necessário antes 
de tudo formar-se uma idéia pre­
cisa e exab dêste valor" . 

E os nazistas, que chegaram 
a empregar a V2, haviam falha­
do numa outra tarefa: a con­
cepção do emprêgo do Poder 
Aéreo na guerra. Haviam prefe­
rido concebê-lo baseado nas suas 
experiências na Guerra Civil 
Espanhola. Embora tivessem 
a d o t a d o a idéia de Fôrça 
Aérea · Inàependente, os na­
zistas deram grande importân­
cia ao avião tático de apoio às 
fôrças terrestres e não seguiram 
a doutrina de Douhet, com re- . 
lação ao avião de bombardeio. · 

A aviação de bombardeio dos 
nazistas era inadequada. Êles 
não f(')ram capnzes de impedir 
o desembarque dos aliados na 
África, e a Batalha da Inglater ­
ra mostrou a supremacia da 
RAF. . 

Os aviões de bombardeio es­
tratégico dos inglêses e dos ame­
ricanos, bombardeando Peene- 1 
münde e o território alemão, ' 
cobraram aos nazistas um êrro 
inicial : doutrina de emprêgo do 
Poder Aéreo inadequada. 

As bombas V2 e os jatos da 
Luftwaffe tornaram-se opera­
cionais muito tarde para enfren­
tar as democracias e seus alia­
dos. 

Douhet preconizou a coorde­
nação das Fôrças Armadas. 

Em 1923 êle escreveu um livro 
·para realçar a necessidade da 
coordenação das Fôrças Arma­
das : "A Defesa Nacional". O 
úl~imo capítulo começa assim: 

"Recapitulando quanto temos 
dito até agora sôbre a Defesa 
Nacional, acreditamos necessá­
rias as seguintes previsões do 
Govêrno: 

1.0
- Extensão a todos os cida­

dãos, de qualquer idade, 
sexo e condições físicas e 
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sociais, a obrigação de, em 
caso de guerra, pôr-se à 
disposição do Estado com 
alma, corpo e bens. 

2. 0
- Criação de um Ministério 

único da Defesa Nacional, 
com autoridade sôbre 0 

conjunto desta Defesa e ca­
paz de fazer frente ao pro­
blema da preparação para 
a guerra em conjunto." 

Era pensamento de Douhet 
que a cooperação das -Fôrças Ar­
madas teq1 por finalidade um 
objetivo que ultrapassa o inte­
rêsse direto de cada uma das 
três fôrças. Visa mais alto: à vi­
tória da 'Nação. Êste aspecto da 
obra de Douhet é pouco divul-

. gado. Isto porque os maiores di­
vulgadores dos conceitos sôbre 
Poder Aéreo são aviadores. 

Em geral, cada representante 
de uma atividade profissional 
procura realÇar os aspectos po­
sitivos de sua profissão. A com­
petição entre os entusiastas das 
diferentes armas leva-nos, ao 
ler um livro, a examinar, pri­
meiro, a profissão do autor. Mas, 
o próprio Dquhet disse: 

"Os problemas devem ser en­
frentados com mente aberta" . 

Os aviadores, se bem que re­
conheçam as vantagens da apli­
cação do princípio da Unidade 
de Comando, receiam ser afeta­
dos pelo estàbelecimento de uma 
estrutura em que, · em pontos­
-chaves, possam vir a ser coloca­
dos elementos não-familiariza­
das com as doutrinas de emprê­
go de sua arma, com as possi­
bilidades, limitações e necessi­
dades do Poder Aero-Espacial. 
Em 16 de outubro de 1949, Bald­
win expressou sua própria con­
vicção de que: "uma das tragé­
dias . da unificação é que não há, 
no alto nível, homens que real­
mente conheç_am o bastante sô­
bre .cada um dos serviços para 
avaliar todos êstes serviços" 
(Air Power and Unification). 

o pensamento militar moder­
no entende o Poder Nacional co­
mo a integração dos Podêres Po­
lítico, Econômico, Psico-Social e 
Militar. 

E o Poder Militar compreende 
os Podêres Terrestre, Naval e 
Aero-Espacial. 
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No teàeno ~ doutrinário, a in­
tegração· devê ser equacionada 
para o sucesso da Política de Se­
gurança Nacional. 

Douhet previu a importância 
de uma escola de guerra única. 

Em 1928 propunha, na "Ri­
vista Aeronautica", a necessi­
dade de criar uma escola de 
guerra única, para formar "os 
técnicos da. guerra em geral". 

Escrevia: "existem técnicos 
de guerra terrestre, técnicos de 
guerra marítima e técnicos de 
guerra aérea. Não existem ainda 
técnicos de guerra". 

"E a guerra é uma, como um 
é o seu fim. . . Seria oportuno 
criar os técnicos de guerra em 
geral, porque só dêsses pode ter 
vida a nova Doutrina de Guer­
ra ... . que deverá fundar-se, ne­
cessàriamente, sôbre a Unidade 
de emprêgo das Fôrças Arma-
das .. .. " 

" ... necessidade de preparar 
homens idôneos para o manejo 
dêste tríplice instrumento, ou 
seja de constituir um Estado­
-Maior composto de oficiais téc­
niços ·sôbre a guerra em geral" 
(''O Domínio do Ar") . 

Pelo livro de Eisenhower, 
"Cruzada na Europa", é possí­
vel avaliar as complexidades de 
um Quartel-General Interaliado. 

Em âmbito nacional, há ne­
-cessidade de os . militares das 
três fôrças trabalharem juntos, 
para o fortalecimento do Poder 
Militar. 

Em virtude dos Tratados In­
ternacionais e dos problemas de 
Defesa Continental, surge a im­
portância dos QG constituídos 
com militares de várias nacio­
nalidades, de diferentes armas 
e de diversas especialidades. 

A NATO e a OEA procuram 
especializar os componentes de 
seus Estados-Maiores. 

Em quase todos os países há 
cursos para o aprimoramento 
dos militares das ·três fôrças, or­
ganizados pelos estabelecimen­
tos de mais alto nível do ensino 
militar. 

A importância do Estado­
-Maior Combinado foi uma das 
Lições da 2.a Guerra Mundial e 
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que a ONU -c9ntinuou a valOri­
zar na Coréia, em Suez, no Con~ 
go, etc .. . 

A imagem que mais ilustra a 
falta de um Estado-Maior Com­
binado seria a Tôrre de Babel... 
Ninguém se entendendo, a mis­
são deixa de ser cumprida e a 
derrota é ·certa. 

CONCLUSÃO 

A Inglaterra, atenta às ativi­
dades do Aeroclube de França, 
aos vôos de Santos Dumont, 
Henri F a r m a n, Tissandier, 
Glenn Curtiss e. outros e às ex­
periências dos Irmãos Wright 
nos Estados Unidos, assiste à 
travessia do canal da Mancha 
por Louis Bleriot, em 1909. 

A Ü de maio de 1912; o Rei 
George V criou o "Royal Flying 
Corps", que se transformaria na 
famosa RAF. 

A Itália, acompanhando o 
exemplo da Inglaterra e as idéias 
de Douhet, constitui primeiro o 
"Comisariato" e depois o Minis~ 
tério do Ar. 

Assim, antes de 1922,-a Itália 
tinha a sua A viação independen­
te, precedendo a França nesta 
medida. 

Embora "O Domínio do Ar" 
tenha sido traduzido sàmente 
para o inglês, francês, alemão e 
espanhol, os aviadores brasilei­
ros tiveram conhecimento desta 
obra e dos conceitos nela defen­
didos. 

No Brasil, com a fusão da 
Aviação Militar e da Aviação 
Naval nasceu a Fôrça Aérea 
Brasileira, independente, ao ser 
críado o Ministério da Aeronáu­
tica, em 25 de janeiro de 1941. 

Não se pode deixar de ter pre­
sente que os aviadores brasilei­
ros receberam, também, a bené­
fica influência técnica da Fôrça 
Aérea Americana e, através des­
ta, da RAF'. 

Em 10 de dezembro de 1958, 
foi aprovada a "Doutrina Bási­
ca da Fôrça Aérea Brasileira" . 

A F AB, dentro do princípio 
da Unidade de Comando, te·m 

(Conclui na pág. 33) 
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URVI[O DI .~mu I UlVIMUU 
-( f~~AU~L H~ f~lUR~? ) 

;Q ServiÇo de Busca e Salvamento da Fôrça Aérea uorte­
-americami, atualmente em fase de aperfeiçoamento de novas 
técnicas, pre,rê futuramente o salvamento de astronautas e 

seus engenhos. 

Artigo de James H. Winchester, publicado na 
· Revista "Grumman·· Horizons". 

Tradq.çãó de .JOSÉ L. PINHEIRO 

O Serviço de Busca e Salva­
mento, por- tradição, é uma or­
ganização · para emergências, 
destinada · a sálvar prontamen­
te· . qualquer pessoa Onde quer 
que sêja. J!oje em dia, entretan­
to, para acompanhar o progres· 
so das variações tecnológicas e 
~stratégicas dos aviões de todos 
<js tipos, próvidos . de · raio de 
ação maior e mais seguros, a 
missão desta unidade de âmbito 
mundial, . subordinada ao Servi­
Ço de Transporte Aéreo Militar, 
está. sendo reorganizada. O pon­
to básico dêstes novos conceitos 
reside na recuperação do equi­
pamentó • militar dispendioso, 
empregado em pesquisa e desen.:.,_ 
volvimento. Há em perspectiva 
a eventual necessidade das ope-, 
rações de busca e salvamento de 
satélites e veículos espaciais a 
distâncias qu_e_ variam entre 300 
e 100 000 ·milhas da Terra. 

Não estamos empenhadós ape­
nas nas buscas que costumáva­
li).o_s ·· fazer, afirma o Coronel 
Theodore P. Tatúm, subcoman­
darite do Serviço de Busca e 
Sa]varrúmto.-O yôo, de modo ge­
ral, . está muito mai!? segúro, 
principalip.ente na ·fôrça Aérea, 
Temos tido muito menos mis­
sões de emergência atua:Imente 
do qué tivemos em 1958. Por ou­
tro lado, em 'vi'rhide de tantis· 
missões adredemente plane]a~ 
das, como o nosso apoio aO Mé'r­
cury e outros projetos espaciais, 
achamos ·que nossas horas de 
vôo a:urrienta:ram grandemente. 
Por exemplo, há quatro anos 
passádcis, ãpenas um' quarto de 
nossas missões era planejado. 
No ano passado, 'representou ses­
senta ·por cento de nossos vôos. 
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· Passando por rápidas altera· 
ções·, ao mesmo tempo, estão as 
técnicas de recuperação de pes­
soas e de engenhos. O pessoal 
médico especializado do Servi­
ço de Busca e Salvamento pós­
sui, atualmente, treinamento sô­
bre o uso dos 'aparelhos de res­
piração automática embaixo 
d;água, podendo saltar a qual­
quer momento para prestar au­
xílio aos tripulantes espaciais 
que caírem no mar ou eí:n terras 
distantes, salvando cápsulas de 
foguete e seus dad'ôs científicos 

·insubstituíveis. Foram exata-
mente dois dêstes especialistas 
do Servíço de Busca e Salvamen­
to que saltaram de pára-quedas 
po' Caribe, em maio de 62, para 
prestar auxílio . . ao ~. Comancian­
té Scott Carpenter, quando êstê 
ultrapassou a área . planejada 
para sua recuperaçãó umas 200 
milhas. Foi fixado uni disposi­
tivo de flutuação na cápsula do 
Mercury que permaneceu com 
o astronauta no bote salva-vidas 
âJé chegarem os helicópteros pa· 
ra completar o salvamento.Tra­
balhando em íntima cooperação 
com a Administração Espacial 
sôbre todos os projetos espaCiais, 
o Serviço de Busca e Salvamen­
to operá presentemente mais de 
sessenta aviões.,. equipados e tri­
pulad'os com receptores especiais 
e turmas providas · de aparelho 
de respiração embaixo d'água 
para doís homens, com capaci­
dade para captar sinal de uma 
cápsula numa distância até ses­
senta milhas. Êstes aviões de 
salvamento, uma quantidade dos 
quais se constitui dos Grum­
rn:ans SA-16, são · colocados · em 
posição para: atingir qualquer 
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ponto ' no mun'do . embaixo' da 
ód)íta da cápsula, dentro dê oi­
to- hóras, "cujo enCárriinhâmentõ 
para · o · local é feito pelo rádio 
a:utôi:náticó. No Pacífh:~o, as equi­
pes de Busca e Salvamento es~ 
tão atfvarriente empenhadas na 
tecuperação . marítima·· do sal é~ 
lite Descobridor, sem tripulante, 
juntamente com atril;mições ae­
rb-espàciais em outros locais. 

... Em setenta e Cinco bases aé~ 
reas norte-americanas; através 
do · mundo, e seu número está 
aumentando mensalmente, o 
Serviço de Busca e Salvamen­
to oferece um nôvo e revolu­
çionário serviço aéreo de sill­
vamehto:' As Unidades de Bus-: 
ca e Salvamento locais oferecem 
proteção para tripulantes e pas.: 
sageiros, nos locais de acidente 
onde o equipamento .de superfí­
cie não pode ating1r ou chegar 
cedo bastante. Helicópteros de 
construção especial, equipados 
com turbinas que n~o requerem 
Slquecimento, equipamento espe­
cializado e· refinadas técnicas, 
constituem seu sucesso. A tare­
fa destas Unidades não é a de 
extinguir incê~dios, e sim a de 
salvar pesSOSlS .. acidentadas OU 
prêsas aos destroços, salientou o 
Coronel Tatum. Muitas das víti­
mas dos acidentes aeronáuticos 
spbrevivem ao choque inicial do 
impacto para morrerem .depois 
em conseqüência do incêndio. 
Estas Unidades de Busca e Sal­
vamento estãç:> sempre em esta­
do de alerta. O seu velho lema 
é "erp. operações çle salvamentQ, 
'ffiinutos significam vidas". -. É 
comum ao helicóptero, com seu 
equipamento de 1 000 libras, à 
base de espuma para extinção 
de incêndio, ·estar pn:mto para 
baixar próximo ao local de in­
éêndio e 'entrar em ação em me­
nos de três minutos após coman-. 
dar o botão do arré!nque para 
vira:±- o motor. . . . 

Uma vez atingido o local do 
incêndio, o equipamento de su­
pressão é pôsto em funciona­
:glento. Em seguida o helicópte,.. 
ro desembarca seus bombeiros 
e médicos. Decola novamente e 
pára no ar contra o .vento a dis­
tância do incê~<iio : . Os motores. 
turbo-jato T-53 Lycoming, usa­
dos nos helicópteros especiaís 
Kaman "Huskie", adaptados pa-
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ra êste arriscado serviço, pos­
suem grande reserva de potên­
cia que lhes possibilita parar no 
ar em alta temperatura e rea­
gir ràpidamente face a explo­
sões que geralmente ocorrem em 
incêndios desta natureza. A fun-

. ção primordial do helicóptero, 
depois que o equipamento de 
supressão e o pessoal de salva­
mento é desembarcado, é usar 
a rajada de vento produzida pe­
las pás do rotor para afastar 
chamas, fumaça e vapor e abrir 
caminho entre os escombros, pa­
ra o pessoal espalhar a espuma 
e continuar avançando. 

A eficiência dêste sistema já 
foi gràficamente demonstrada 
muitas vêzes com o salvamento 
de grande número de vidas. Pa­
ra fins de exemplificar, em 27 
de outubro de 1961, o pilôto de 
um caça-interceptador; âó apro­
ximar-se da Base Aérea de Sey­
mour Johnson, declarou-se nu­
ma situação de emergência em 
vôo. A pistafoi liberada e o pi­
lôto fêz a aproximação para o 
pouso. Quando o avião tocou na 
pista, o trem recolheu, a fusela­
gem partiu-se em duas logo na 
frente das asas, os tanques de 
combustível arrombados explo­
diram e as chamas propagaram­
-:se. Cena típica de um outro 
acidente aeronáutico fatal. To­
davia, quando foi declarada a 
situação de emergência, o h e li­
cóptero da Unidade de Busca e 
Salvamento local movimentou­
-se e ficou esperando na cabecei­
ra da pista o caça pousar. Quan­
do o avião tocou na pist(;!, o he­
licóptero estava logo atrás, e ao 
p!=trtir-se a seção da cabina de 
cmnando e ser envolvida pelas 
chamas, o pessoal de salvamen­
to estavq_ pronto. O equipamen­
to de supressão de incêndio e os 
bombeiros foram desembarca­
dos. A seguir, o helicóptero em­
pregou as pás dos rotores para 
afastar as chamas e o calor, 
à medida que os homens . espa­
lhavam a espuma sôbre os es­
combros. Alguns minutos após 
o avião tocar a pista, foi aber­
to caminho através das chamas 
até à cabina de comando. O pi­
lôto foi ràpidamente retirado e 
seus ferimentos reduzidos a 
queimaduras relativamente pe­
quenas. O acidente ocorreu às 
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09:26; o pilôto foi socorrido às 
09:23. 

Embora esteja ainda em sua 
fase de experiência é desenvol­
vimento, o sistema de recolhi­
mento, denominado "pick-up 
system", para pessoas humanas 
e objetos, do ar para o ar e na 
superfície, está sendo considera­
do pelos planejadores do Servi­
ço de Busca e Salvamento como 
instrumento principal para a 
próxima década. O sistema de 
recolhimento, que se destinará 
primacialmente para homens e 
material, possuirá um grande 
garfo (ou forqueta) montado ho­
rizontalmente no nariz do avião. 
Inicialmente, o avião de salva­
mento sobrevoa o alvo, quer se­
ja em terra, quer no mar, e lan­
ça um conjunto de material. Jun­
tamente com êste equipamento 
por si só explicativo e quase au­
tomático, encontra-se um arnês 
para ser usado como um maca­
cão. Éste é fixado a um cabo de 
suspensão prêso a um balão que 
é cheio por meio de uma peque­
na garrafa de gás-hélio, aciona­
da ao ser puxado ·um pino de 
segurança. O; balão sobe como 
se fôsse um papagaio. O pilô­
to de salvamento avista o balão 
a uma distância de cêrca de 500 
pés e sua aproximação é idên­
tica ao pouso num porta-aviões. 
Na perna do vento, o avião está 
a cêrca de 50 pés acima do ba­
lão. Desce para o mesmo n ível 
na perna-base e, finalmente, faz 
a interceptação aproximadamen­
te a 50 pés abaixo do balão, a 
cêrca de 125 nós. O cabo de sus­
pensão é apanhado pelo garfo 
existente no nariz do avião e 
puxado para baixo. O cabo é, 
depois, trazido para dentro da 
cabina, fixado ao guincho, e o 
sobrevivente é içado para den­
tro do avião. No caso de equipa­
mento, desce um homem de pá­
ra-quedas com os apetrechos pa­
ra fazer' a fixação, aguardando, 
depois, o seu recolhimento. 

Uma das principais vantagens 
dêste sistema de recolhimento 
é que seu equipamento neces­
sário pode ser montado, ràpida­
mente e com facilidade, em qual­
quer tipo de avião de grande 
raio de ação e de alta velocida­
de. Existem outros sistemas de 
recolhimento em estudos. Os en-
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genheiros da Grumman, por 
exemplo, estão atualmente tra­
balhando numa nova técnica de 
um cabo circundante sob um 
contrato para estudo com a Ad­
ministração Espacial. Muitos re­
colhimentos humanos têm sido 
efetuados mediante êstes e ou­
tros métodos. Tecnicamente, os 
sistemas já estão muito adian­
tados e continuam a ser aper­
feiçoados. Existe, entretanto, o 
fator psicológico que precisa ser . 
controlado, pois a maioria das 
pessoas receia ser lançada no 
ar segura na ponta de um cabo. 
Na verdade, êste receio, afirma 
o pessoal de salvamento, não 
tem fundamento . Pessoas que 
já foram recolhidas declaram 
ser o lançamento suave, sem 
sacudidela. A aceleração não é 
nem a metade da que se expe­
rimenta num salto de pár~-que­
das. 

Uma das vantagens do sistema 
de recolhimento é que o mesmo 
pode ser empregado em qual­
quer terreno, embora os especia­
listas em busca e salvamento 
estejam atualmente prevendo 
seu emprêgo na recuperação de 
objetos espaciais e não de pes­
soas. Neste nôvo tipo de equi­
pamento, o mecanismo de sobre­
vivência é lançado automàtica­
mente, f~róis novos e mais 
aperfeiçoados e também equi­
pamento de busca estão em an­
damento, e mais versatilidade 
está sendo planejada para aviões 
numa área de alvo em que são 
essenciais três horas de busca. 
As comunicações, atuais e fu­
turas, continuam a ser um gran­
de problema para o Serviço de 
Busca e Salvamento. Dispositi­
vos eletrônicos aperfeiçoados pa­
ra busca constituem uma gran­
de necessidade. Muito necessá­
rio, também, entre outras coisas, 
é um rádio tipo pessoal que pos­
sa ser transportado como parte 
do equipamento. Deve ter um 
alcance de 100 milhas, ao con­
trário dos atuais aparelhos que 
possuem um alcance de 20 mi­
lhas. Neste sentido, os resulta­
dos do projeto da Fôrça Aérea 
para busca e salvamento, usan­
do satélites, estão ainda sendo 
analisados pelo Serviço de Bus­
ca e Salvamento. Éste programa, 
elaborado pelo "Space General 
Corporation" para a Divisão dos 
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Sistemas Espaciais da USAF, 
tem como princípio um peque~ 
no transmissor, tamanho de uma 
carteira de cigarros, podendo 
ser transportado pelos tripulan­
tes. O receptor do satélite em 
órbita captaria os sinais dêste 
transmissor, se a pessoa fôsse 
lançada, e os retransmitiria pa­
ra uma estação de salvamento. 
O grande problema que existe 
nisto é a construção de um re­
ceptor apropriado para captar 
um pequeno sinal de um trans­
missor de tão baixo watt. 

A medida que aumenta a ca­
pacidade dos aviões militares, o 
Serviço de Busca e Salvamento 
precisa também de aviões de 
maior velocidade. Nós não pre­
cisamos emparelhar com os j'a­
tos de grande velocidade, afir­
ma o Major Robert Clark; che­
fe da Divisão de Pesquisas e De­
senvolvimento do Serviço de 
Busca e Salvam~nto, mas preci­
samos de ayiões.;:f:fue se aproxi­
mem da . casa dós 300-400 ·nós 
e que p~ssain ràpidamente aten­
der às emergências e manter vi­
gilância sôbre os aviões em pa­
ne durante o vôo. Precisávamos, 
também, de aviões com maior 
raio. de ação. À medida que o 
homem se aprofunda cada vez 
mais no universo, idéias inteira­
meu te novas terão de ser con­
cebidas. Estudos, planos e equi­
pamentos já se encontram em 
andamento para atender a êste 
grande desafio do espaço. 

A área de operações do saté­
lite nas proximidades da órbita, 
de 300 até 10 000 milhas no es­
paço, será talvez a -área de maior 
concentração para o Serviço de. 
Busca e Salvamento. Nesta al­
tura, o tráfego de V<fÍculos (in­
clusive da superfície para órbi­
ta, transferência interorbital e 
recuperação) ver-se-á a braços 
com muitos problemas de nave­
gação. Os defeitos dos sistemas 
durante as manobras de empu­
X? concorrerão para as comple­
xidades de escape e sobrevivên­
cia. 

Para dar busca a tais satélites 
, , ou veículos espaciais em dificul­

dade nesta faixa, bem como pa­
ra satélite de elevada altitude e 
'sistemas lunares e interplane­
tários de 10 000 até 100 000 mi­
lhas .de distância da Terra, o 
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Serviço de Busc.a e Salvamento 
terá de empregar veículos da 
mais alta maneabilidade, capa­
zes de atingir a órbita ou inter­
ceptar seus alvos. Éstes veículos 
poderiam operar de suas bases 
terrestres ou de outros satélites. 
De qualquer modo, terá de ser 
usada uma combinação de am­
bos. Equipamento de compu­
tação e localização será usado 
nos satélites com o objetivo de 
determinar as características or­
bitais do veículo em dificulda­
de. Tais informações seriam de­
pois fornecidas ao veículo espa­
cial de salvamento ao ser lan­
çado da Terra, orientando-o até 
o local. Uma vez interceptado o 
alvo, o plano mais provável se­
ria lançar um foguete tripulado 
menor, de maior maneabilidade, 
que se apegaria ao alvo, faria 
o salvamento, voltaria ao seu 
veículo e depois a outra plata- · 
forma espacial ou retornaria à 
Terra. 

Conforme recentemente frisou 
o especialista em salvamento 
espacial, Norman -,Y• Peterson, 
em documento apresentado ao 
Segundo Simpósio Internacional 
sôbre FísiCa e Medicina da 
Atmosfera e do Espaço, na Es­
cola de Medicina de A viação na 
Base Aérea de Randolph, no Te­
xas, "o emprêgo operacional de 
veículos para missões de busca 
e salvamento exigirá a adoção 

de veícuios de um alto grau de 
maneabilidade e um eficiente 
sistema de comunicações para 
operações de longa duração". 

Na próxima década, as novas 
disposições para o Serviço de 
Busca e Salvamento exigirão os 
seguintes pontos principais: he­
licópteros de salvamento nas ba­
ses locais, providos de equipa­
mento de supressão de incên- · 
dio e tripulantes especiais; no­
vos equipamentos e técnicas- de 
recuperação, tais como: sistemas 
de recuperação do ar pará o ar 
e na superfície; melhores faróis 
de bordo e equipamento de bus­
ca, certament~ - com satélites; 
mais versatilidade, raio de ação 
e velocidade para aviões nas 
áreas de busca; melhor trabalho 
de lançamento através de siste­
mas automáticos do mecanismo 
de sobrevivênCia de bordo; e es­
tudO e desenvolvimento do sal­
vamento espacial. 

Enquanto êstes as~;.mtos estão 
sendo eshidádos, os respeitados 
Grumman SA-16, Albatroz, con­
tinuam .sendo a arma principal 
do Serviço de Busca e Salvamen­
to. Não existe ainda substituto 
para os aviões SA-16 neste setor 
de atividades, afirma o Coronel 
Tatum. Não encontramos outro 
veículo que se possa desincum­
bir desta missão com tanta efi­
ciência e segurança e sob l as 
mais diferentes condições. 

M-ó V E I S K A ST R U P · 
Fazendo amigos com a venda de QUALIDADE 

Poltronas para cinemas 
Carteiras Escolares 
Móveis para Escritórios 
Móvêis para Repartições 

Matriz 
Av. Franklin Roosevelt, 146-B 

',l'elefone 52-2070 
Rio de Janeiro 

São Paulo 
B. Horizonte 
Niterói 
Recife 
Caruaru 
Goiânia 
Pôrto Alegre 

-23-

FILIAIS: 

·Rua Vitória, 826 :._ Tel. 35-4562 
Rua Espírito Santo, 225 - Tel. 2-9351 
Rua José Clemente, 23 - Tel. 5331 
Rua Conde Boa Vista, 137 - Tel. 3145 
Rua do Expedicionário, 22 
Avenida Goiás, 55-B 
Rua São Pedro, 949 

... 
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VISCOUN1f I (E 'Ú'NICO) 

PARA PENSAR EM 1ÊRMOS DE TRANSPORTE AÉREO, A 
SAGEJRO. POR ÊSTE PRISMA, Ç> PONTO BÁSICO É~ 
.,.,.""''·"'"' UM GE::RCAR SEU !'IPME COM '.' . 
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A . 

FRONAPE 

· Cmte. Júlio Cesar de Sá Carvalho, Superintendente .. 
da FRONAPE 

A Revista de Aeronáutica publica ·a entrevis-ta que gentilmente nos 
foi concedida pelo Cmte. Júlio Cesar de Sá Carvalho; atual Superinten­
dente da FRONAPE. Terão assim os nossos leitores a oportunidade de 
avaliar a importância e o grau de desenvolvimento dessa Organização 
que vem prestando cada dia melhores serviços ao País. 

F ATO QUE ANIMOU A CRIAÇÃO 
DA FRONAPE 

A constituição da Frota · N acionai de Petro-'' 
leiros encontra-se historicamente vinculada ao 
Plano Salte, formulado em 1948. As iniciativas 
anteriores, da parte de emprêsas privadas e enti­
dades governamentais, limitaram-se à aquisição 
de alguns navios~petroleiros sem sentido de for­
mação de uma frota espe?ializ~da. 

Os mais altos sentimentos patrióticos ligados 
ao .desenvolvimento econôrnicQ : _do País e aos 
princípios logístiGos da Segurança N acionai indi­
caram aos estudiosos e responsáveis pela política 
econômica da Nação a criação da Frota N acionai 
de Petroleiros como um dos ·mecanismos indis-, 
pensáveis para vencer as dificuldades e transpor . 
as barniiras do subdesenvolvimento. ' ' 

Surge assim, em 1950, a Frota .Nacional .de 
Petroleiros (FRON AIPE), subordinada ao Conse­
lho Nacional de Petróleo, que tem prestado ines-
timáveis serviços ao Brasil. · 

POR.QUE NÃO SE ARI;ENDARAM NAVIOS 
DE BANDEIRAS ESTRANGEIRAS 

A razão de não se optar pelo arrendamento de 
navios de bandeiras estrangeiras prende-se pelas 
incertezas que então cercavam a produção nacio­
nal de petróleo bruto e o elevado dispêndio de 
divisas com a importação de produtos refinados 
orientando os elaboradores do Plano Salte para 
as atividades que mais ràpidamente con~ribuíram 
para reduzir os gastos no exterior: implantação da 
indústria do refino e aquisição de uma frota de 
petroleiros. 

Não se podem alhear dessas razões imediatas 
e fundamentais muitas outras intimamente liga­
das à Defesa e Segurança Nacional. 

PARTICIPAÇÃO DA FRONAPE NO 
CONJUNTO DAS ATIVIDADES DA 

PETROBRÁS 

A Petrobrás cresce auspiciosamente, influ­
indo decisavamente em todos os setores da vida 
sócio-econômica do País. E o monopólio estatal 
do petróleo credencia-se como fator dinâmico do 
desenvolvimento nacional, refletindo o acêrto da 
política petrolífera implantada no Brasil com a 

·promulgação da Lei n.0 2 004. 

Como unidade de transporte marítimo da Em­
·prêsa, a Frota Nacional de Petroleiros vem apre­
sentando uma taxa de crescimento bem satisfa­
tória no conjunto Petrobrás. Sua contribuição 
para o progresso geral da Emprêsa tem sido 
relevante. · · 

Convém assinalar que, do progresso obtido 
pela FRONAPE, muito se deve aos sucessivos 
administradores, os quais, com idealismo patrió­
tico, trabalho denodado e zêlo, possibilitaram que 
as atividadés da unidade se efetuassem nas · me­
lhores condições de eficiência e custo, superando 
as previsões mais otimistas. · · 

Operando com excelente índice de rentabili­
dade, vem. cúmprindo suas finalidades de realizar 
o transporte de cabotagem de petróleo e seus de­
rivados e de participar do transporte em longo 
curso das importações e exportações de petróleo 
e seus derivados, erri apoio à política nacional de 
petróleo. 

REVISl'A DE AERONAUTICA - ~25 - MAIO - JUNHO- 1963 



Mais do que as palavras, os quadros que a se­
guir aprese;nta!ll~S demonstram,de modo insofis_-

inável, a participação efetiva e crescente da FRO­
NAPE no conjunto Petrobrás. 

I - LIBERAÇÃO DE DIVISAS 
LIBERAÇAO DE DIVIS.t\S: PROPORCIONADA PELA INDúSTRIA NACIONAL DO PETRóLEO 
'· NOS SETE úLTIMOS ' ANOS (A FRONJi.PE ENCONTRA-SE REPRESENTADA NO ITEM 

!'TRANSPORTE MARíTIMO") 
~ . " . 

VALORES EM US$ 1,000.00 

I I I I I I 
ESPECIFICAÇÃO l955 I 1956 I 1957 I 1958 l__J_959 . I 1960 I 1961 (1) 

=== ===========i='='=\=1==: I · i I I 
Produção 

Refinação 
Petrobrás 
Particulares 

5 601 I 11 283 I 30 511 I 99 274 I 67 492 I 79 916 I 
', I I I 11 I I I I 

13 101 I 36 701 I 40 578 I 38 811 I 45 832 I 53 314 I 
12 950 I· 19 360 26 862 I 20 168 I 25 411 30 173 I 

Transporte Marítimo .(2) 866 I 3 745 \ 5 338 I 6 631 
1

1 4 808 \ 13 035 I 
--~------~~-------------~~- I I I I I 

88 500 

69 000 
26 000 

14 000 

TOTAL 32 518 1 71 089 1 103 289 1 124 884 1 143 543 1 176 438 1 197 500 

(1) - Estimativa baseada nos valores efetivos do per íodo janeiro/outubro. 
(2) - Liberação Líquida (receita menos custeio em moeda estrangeira). 

11- FATURAMENTO BRUTO 
PARTICi PAÇAO DA FRONAPE NO CONJUNTO DAS ATIVIDADES DA PETROBRAS NOS TRÊS 

úLTIMOS ANOS 

ESPECIFICAÇÃO 

I- P etróleo Bruto de Deri-
v a dos 
1. Exportação (Valor FOB) 

2. Vendas nó Mércado In­
terno 

Total 1. 

II- Nitrocálcio e Outros Produ­
tos Nitrogenados 

III- Gás Natural 

IV- Fretes Marítimos 
(Fronape) 

TOTAL 

Faturamento Bruto em Cr$ 1 000 \ % Sô bre o Total 
I -,,--------,-~ ----.-,--, 

1959 1 1960 1 1961 1959 1 1960 1 1961 
=':==..;;,;,~= = == 
·+ I I I I I I I 

4,19 3 169 245 I 1 408 905 I 5 098 628 I 8,65 I 2,94 I 

20 ilo 432 1 37 754 780 I 96 942 042 1 79,71 I 78,83 \ _7_9~6_8_ 
32 379 677 1' 39 163 685 / 102 o4o 670 / 8_ 8,36 1' 81,77 I 

I I I 
300 ooo I 556 169 I 672 245 

1

1 0,82 I 1,16 i 
~ I I ! I I 

44 482 1 48 618 I 43 512 ., 0,12 I 0,10 I 
3 922 963 I 8 123 325 · \ 18 913 295 I 10,70 I 16,97 

1
, 

36 647 122 1 47 891 797 I 121 669 722 I 1oo,oo I 10o,oo I 

83,87 
I 

0,55 

0,04 

15,54 

100,00 

III- VENDAS E RECEITA BRUTA DE FRETES· 
' 

PARTICIPAÇÃO DA FRONAPE NO ANO DE 1962 NA FORMAÇAO DAS VENDAS E RECEITA 
BRUTA DE FRETES 

\ 
1 - Escritórios Comercial de Petróleo e Derivados 
2 - Região de Produção da Bahia 
3 - Refinaria Presidente Bernardes 
4 - Refinaria Landulfo Alves 
5 - Refinaria Duque de Caxias 
6 - Frota N acionai de Petroleiros 
7 - Terminal Alves Câmara 
8 - Terminal Almirante Tamandaré 
9 - Conjl!nto Petroquímico Getúlio Vargas 

10 - Serviço Regional do Nordeste 

TOTAL 

REVISTA DE AERONÁUTICA -26-

Cr$ 1 000 
14 005 237 
26 043 243 
76 081 744 
25 821 132 
59 448 461 
35 441 940 

387 785 
1 238 715 
3 246 109 

1 270 

241 716 086 

% Sôbre Total 
5,79 

10,78 
31,48 
10,68 
24,60 
14,66 
0,16 
0.51 
1,34 
0,00 

f 100,00 
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SITUAÇÃO EM TONELAGEM COMPARA­
TIVA AS CONGÊNERES ESTRANGEIRAS 

A FRONAPE, dispondo de 4ü navios com .... 
534 097 TDW a serviço do Brasil, situa-se como 
a maior frota especializada da América Latina. 

Comparativamente com suas congêneres es­
trangeiras, . apresentamos o quadro abaixo, de­
monstrando a capacidade total da frota mundial 
de pe~roleiros (dados revelados até julho de 1962), 
exclmdos os barcos de menos de duas mil tone­
ladás . 

Milhares - % do 
EPECIFICAÇAO de Total 

Toneladas, Mundial 

- ----- - ----

Libéria 10 787 16,10 
Giã-Breta~ha 10 383 . 15,50 
Noruega 9 751 14,50 
Estados Unidos 9 126 13,60 
França 3 283 4,90 
Panamá 3 253 4,90 
Itália 2 875 .4,30 
Japão 2 604 3,90 
Grécia 2 344 3,50 
Holanda 2 092 3,10 
Suécia 2 086 3,10 
Rússia 1 379 2,00 
Dinamarca 1 361 2,00 
Alemanha Ocidental 1 036 1,5'Ü 

· Brasil (Fronape) 519 0,80 
Outros Países 4 261 6,30 

67 140 100,00 

Constituição atual da FRONAPE e capacidade 
de carga dos seus navios: 

7 superpetroleiros de 32 945 a 34 557 TDW 
2 petroleiros de 20 570 TDW 

10 petroleiros tipo T-2 de 15 960 a 16 785 TDW 
6 petroleiros de 10 000 TDW 
6 petroleiros tipo "Salte" de 1 970 TDW 
3 petroleiros de 1 220 a 6 676 TDW 
3 petroleiros de 1 220 a 6 676 TDW 
2 petroleiros p/gás liquefeito de 2 145 TDW 
1 petroleiro p/gás liquefeito de 900 TDW 

- Capacidade de Transporte 

Além dêstes navios, afretou a FRONAPE, em 
1962, 40 outros no mercado internacional, em re­
gime "Time Charter-Party" (afretamento com 
prazo determinado, dos quais 16 foram reentre­
gues durante o exercício em curso) . Isso signi-
fica que a FRONAPE opera com cêrca de ..... . 
1 0000 000 de TDW, entre navios próprios e 
af:r:etados, 
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EVOLúÇÃd ·no CRES'CIMEN''l'O: ASPECtOS Essas seis unidades foram entregues entre ju-
ECONôMICOS, RENTABILIDADE, DADOS .:, lhó/60 e abril/61: . . 

ESTATíSTICOS 

a. Fundação 

A Frota N acionai de Petroleiros, criada em 
1950, representou a primeira e vitoriosa inicia­
tiva de vulto para o equacionamento e a solução 
do problema do transporte marítimo de produtos 
petrolíferos. · 

Inicialmente ligada ao Conselho Nacional do 
Petróleo, foi, nos têrmos da Lei 2.004, incorpo­
rada à Petrobrás como uma das suas unidades de 
opeFação, em 1954. 

A tonelagem inicial da FRONAPE foi fixada 
em 220 000 TDW. Doze unidades de 16 000 a 
20 '000 TDW aterideriam as linhas de longo curso·; 
dez pequenos navios de -cêrca de 2 000 TDW se 
encarregariam de transportar na .cabotagem. 

b . Expansão da Tonelagem 

A partir de 1955, a situação evoluiu ràpida­
mente. As refinarias nacionais entraram em ope­
ração regular e a capacidade de refino foi sendo 
continuamente aumentada com a produção de 
óleo baiano, expandindo-se e superando as pre­
visões mais otimistas. 

O próprio progresso do País, aumentando o 
consumo dos combustíveis líquidos, tem obrigadó 
a FRONAPE, com a grande ·responsabilidade de 
servir ao progresso econômico da .Nação, a pres­
tar sua colaboração no transporte de álcool, as­
falto e óleos vegetais. A expansão da tonelagem 
própria e o maior número de afretamentos no 
mercado internacional, para atender ao impulso 
que se verificou a partir de 1958, têm sido uma 
determinante histórica na sua orientacão eco-
nomica e administrativa. , 

. No período de 1952/1958, foram acrescentadas 
4 unidades: 2 navios para o transporte de G.L.P. 
de 2 145 TDW, 1 para o transporte de lubrifican­
tes, com 1 425 TDW, e 1 'com 1 023 TDW, para a 
distribuição de produtos na pequena cabotagem. 

Em 19,57, foi iniciado o primeiro grande pro­
grama de ·expansão ida tonelagem da FRONAPE 
com a encomenda de sete superpetroleiros de . . . . 
33 000/34 000 TDW à Holanda e ao Japão e um 
navio de . 6 675 TDW, de construção alemã, sendo 
tôdas essas unidades incorporadas ao transporte 
no período compreendido entre janeiro/59 a 
abril/60, totalizando 247 795 TDW. · 

c. Novas Incorporações e Encomendas 

Em 1959, foram encomendados na 'Dinamatca 
6 navios de 10 000 TDW. 

. Êsses navios foram projetados para satisfazer 
às condições específicas da nossa cabotagem no 
que se refere à capacidade de carga e calado. 

Em agôsto de 1961, foi celebrado contrato en­
tre a Petrobrás e a Fuginagata Ship-Building 
Engineering Company Ltd., para a construção de 
três navios para transporte de G. L. P., sendo in­
~orporados em janeiro, março e maio de 1963. 

Também foram adquiridos 2 navios em esta­
leiros Iugoslavos para entrega e incorporação em 
1963. · Em fins de 1962, foi encomendada aos es­
taleiros nacionais a construção de 6 navios de 
10 500 TDW, os quais deverão ser entregues em 
cêrca de 20 meses. 

Prosseguihdo nesse processo de expansão, no­
vas encomendas serão colocadas, e prossegue o 
estudo para a construção de navios de 60 000 
TDW, os quais deverão ser construídos no Brasil. 

I - EXPANSÃO DA TONELAGEM DA 
FRONAPE DURANTE OS NOVE úL­

TIMOS ANOS 

1950 ••• • ••• • .••• o • •• •• • o •• 21 940 TDW . 
1951 .. ' •••• • •• o ••• • •• •• • • 67 s.eo 

1952 •• • •• • • • • • • o •• o o o • • • o 224 235 

1956 ..... . ... . . . ... .... o. 229 950 

1957 • •• o • • • ••• • o • • • • o • • • o 230 973 

1958 • • •• • • • o • • • •• ••• •• •• • 370 005 

1960 o •• • •• • • •• • ••• • • • •• o. 522 030 

1962 • • • •••• • •••• • ••• • o • • • 540 000 

I 
li - TRANSPORTE 

CARGA TRANSPORTADA PELOS NAVIOS 'DA 
FRONAPE, NA CABOTAGEM E NO L ONG O 

CURSO NOS úLTIMOS NOVE ANOS 

1954 • o •• o. o. o •••• o . 2 619 996 t/métricas 

1955 . . . . .. .. ....... . 2 766 264 

1956 •••.•• • • . ••• o • • • •• 3 240 444 

1957 •••• o. o. o • • ••• o 3 825 696 

1958 • •• • • • o • • o o •••• 3 484 200 

1959 • •• . ••• • • • . • o o • • • 6 206 124 

1960 • ••• o • •••• o • • •• 9 876 888 

1961 . . . . . .. . .. .. ... 14 925 636 

1962 ••• o •• • • • ••• ••• 19 591 980 

1954/62 ..... 1 .. . . . . . . 66 537 228 ~t/métricas 
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III ~ PRODUÇÃO IV ..:.....: OPERAÇõES 

TONELADAS~ MILHAS PRODUZIDAS, NO 
CURSO E LONGO CURSO E NA CABOTAGEM, DURANTE. 

MILHAS NAVEGADAS, NO LONGO 

OS úLTIMOS OITO ANOS, PELOS NAVIOS DA 
NA CABOTAGEM, DURANTE os úLTIMOS 

FRONAPE 
OITO ANOS, PELOS NAVIOS DA FRONAPE 

1955 •••• ••••• •• o 8 679 610 872 . t/milhas 1955 . . . . ..... 1 216 752 Milhas navegadas 
1956 •• o ••••••••• 7 970 913 204 1956 . . .... . .. 1 313 796 
1957 • •••• • •• o. -•• 8 019 239 688 1957 . ........ 1 228 680 
1958 ........ ·-· .. 11 616 224 052 1958 o . o ••• o •• 1 427 388 
1959 .... ........ 13 718 876 796 1959 • • • o ••••• 1 385 148 
1960 ... . ...... . . 30 878' 5Q7 464 1960 . ........ 2 460 900 
1961 •• o ••• o •••• • 51 060 024 864 • 1961 . ........ 3 244 776 " 
1962 o •• o o. o o o •• o 62 874 ' 820 596 1962 ......... 3 281 604 

- -----
1955/62 ~ • • • • o o • • • • 194 818 267 536 ti milhas 1955/62 ........ 15 559 044 Milhas navegadas 

V - RESULTADOS FINANCEIROS 
RECEITA DE FRETES E CUSTEIO MÉDIO OBSERVADO DURANTE OS úLTIMOS 

NOVE ANOS (VALORES EM Cr$ 1.000) 

RECEITA CUSTEIO SALDO 
1954 o o •• •• • ••••• • •••• • •• • •• • o ••••••••• • ••••••• 294 840 377 772 127 932 
1955 • • •••••••••• • ••• • • • •• o •••••••••••••••••••• 415 608 589 260 173 652 
1956 o • • • • • • •••• o ••• ••• ••••• o •• • •••••.••• o ••••••• 915 .(lO O 749 904 + 165 636 
1957 ••••••••• • • • • • ••••• • ••• o ••••••• o . o ••••••••• 1 692 444 1' 146 492 + 545 952 
1958 • o • • ••••• • ••••• • •••• • o •• o o. o • • •• o •••••• o •• 2 692 836 1 985 676 + 707 160 
1959 ••••••• ••• ••••••• o •• • • o •••• • ••••• • •• .• •• , , ,. 3 630 972 2 939 292 + 691 680 
1960 . ···.·o ... ..... o o •••••••••••••••••• • ••• • , ••••• 7 602 228 6 318 960 + 1 283 268 
1961 •••••• • •••• • ••••• o ••••••••••••• • • • o ••••• • • 17 335 356 13 751 568 + 3 583 788 
1962 •••• • • • •••• • ••••••••••••• •• o • • o • ••••• ••••• 31 240 944 21 946 008 + 9 294 936 

---------------------------------- --: ------------.---------\---------
1954/62 o o. o o o o o . o o' o o. o o o. o •••• • o o. o o o o o o o o o o o o o o 65 775 828 49 804 932 . + 15 970 836 

-------------------------------------
POSSIBILIDADE DE CONSTRUÇÃO PELA 

INDúSTRIA NAVAL BRASILEIRA 
tem prestado a sua colaboração no transporte de 
álcool e de óleos veget<üs . 

· . 

Visando à ampliação da FROTA, contratou a 
Petrobrás, em 1962, a construção de seis petro­
leiros de 10 500 toneladas, sendo três nos esta­
leiros "V erolme Reunidos do Brasil" , e três na 
"Companhia Comércio e Navegação". Convém , 
assinalar que é a primeira vez que a indústria na­
val constrói navios para a FRONAPE. Já está 
em estudo a construção de navios de 60 000-TDW 
nos estaleiros· nacionais. 

. Para atender a demanda crescente de trans­
porte, a tonelagem tem-se manifestado insufici- ! 
ente; daí a necessidade do recurso ao mercado de 
afretamentos (Time Charter-Party e Single 
Voyage). 

Temos neste fato uma demonstração inequí­
voca da capaddade da in.dústria naval brasil~ira 
de . atender futuramente . às necessidades 'decor­
rentes do desenvolvimento brasileiro. 

PERSPECTIVAS GERAIS 

A FRONAPE t~~ o. 'rri.on~póÜo do t.ransporte 
de . cab~tagem; tanto do ó.leo :5ru quanto de _ deri­
vados. Seus navios são ainda utilizados no trans­
por~e, do. ~xte~i~r para o . Bra~il .e. do _Brasil para 
o exterior, de óleo bruto e derivados. Atende 
ainda a Frota ao transporte de derivados na 
Lagoa dos Patos (Rio Grande do Sul) e no Rio 
Amazonas. 

_, Acrescente-se, ainda, que a FRONAPE, além 
. . :dos produtos pet:r;:olíf~ros, tem sido .s.oli.Gitada e 

Pelo exposto, verifiGa-se que as perspectivas 
' gerais da FRONAPE nos orientam para determi­

nantes promissoras sôbre os vários aspectos do 
seu progresso econômico e financeiro. A possi­
bilidade de· vir' a FRONAPE a tranformar-se, da 
maior frota especializada da América Latina em 
uma das , maiores do mundo, não é remota. 

Podemos relacionar como fatos indicativos 
dessa previsão: o contrato firmàdo pela Petro­
brás para construção de · 6 navios petroleiros de 
10 500 toneladas, cada um; um 'programa de au;. 

· mento de sua, capacidade substituindo alguns de 
seus atuais hàvios que já atingiram· à idade-limite 
para operação com boa rentabilidade; estudos 
para ericoiriendar aos estaleiros nacionais navios.:. 
-tanques . de ' até . sessenta mil toneladas '~dead-
-weight", os quais, sendo rriais eéoi:iômicós, per-
mitirão à Emprêsá bases mais compensadoras, 
que terão como fatôres estÚnulantes o aumento de 
capacidad~. de produção de nossas refinarias e a 
ampliação sempre crescente do mercado .consu­
midor bra~ileiro. • 
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Quando o·,gJgante é ainda um ·peque·no ponto ••• 
~le é, ainda, um pe{juenino ponto na imensidão do espaço. Em poucos minutos, porém, quando aterrissar, voltará 
a ser o gigante que domina - com sua imponência - as pistas dos aeroportos. Essa operação, repetidas centenas 
de vêzes diàriamente, é orientada com tôda segurança por modernos equipamentos de telecomunicação - produ­
zidos com apurada precisão e técnica avançadíssima pela ST ANDARD ELECTRICA - que estabalecem per­
feita ligação entre aviões e aeroportos e comandam a aproximação. das aeronaves. 
Esta é a contribuição da ST ANDARD ELECTRICA: segurança para o homem e progresso para o País. Pos. 
suindo o maior parque industrial do gênero na América Latina, a ST ANDARD ELECTRICA ressalta através do 
trabalho digno de milhares de brasileiros a importante· missão da iniciativa privada em prol do nosso desenvol. 
virriento industrial e econômico. 

Srandard Eleclrlca SA. 
"====:=!1 

Padrão mundial em eletrônica e telecomunicações 

ELETRONICA INDUSTRIAL • TELECOMUNICAÇÕES-. APARELHOS . I;LETRQ·DOMÉSTICOS 
c: 
q 
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3,2.0 Aniversário do . Correio Aéreo Nacional 
O Brigadeiro He'l1"o do Rosa'- cad d. t t t d B a 1s an e recan o o ra-

rio Oliveira, Comàndante do sil, o médico e o remédio o 
COMTA (Comando de Trans- apoio para a missão desbrciv~do­
porte Aéreo), organizou, por ra, a noção agrícola para o plan­
ocasião do 32.0 aniversário do tador primitivo, a solidariedade 
CAN, um vôo especial para jor- para o pôsto militar da frontei­
nalistas, a fim de levar ao co- ra. único vínculo do Brasil re­
nhecimento do público a mag- moto com a Sociedade o CAN 
nífica realizacão do Correio Aé- em três décadas de trabalho co~ 
reo Nacional.· b · t d T ' nu o o o erritório Nacional 

Em 1931, o General Leite de galgando os Andes, enquanto s~ 
Castro' e o Major Eduardo Go- espraiava para a América do 
mes fundaram o Correio Aéreo Norte, a .Nmérica do Sul a Afri­
Militar, embrião da Fôrça Aérea ca e a Europa. · O CAN atende 

· Brasileira. A . 12 de junho, um aos problemas de transporte de 
· av1ao Curtiss Fleding, chamado carga e de passageiros. No caso 
"Frankenstein", inaugurou a Ji- de existir no lugar outros meios 
nha· Rio de Janeiro-São Paulo. de comunicações, êle se -dedica 
Era o primeiro fio de uma ex- à gente pobre, para a qual chega 
tensa teia de aranha: Um vôo eomo o símbolo da bondade, pois 
transcontinental foi feito, a 11 todos os serviços são gratuitos. 
de setembro, do Rio de Janeiro _ _ O. CAN p.OS$Ui dois tipos de 
até Washington. . " ..... ·· - transporte. Um grupo é forma~ 

No início, os pilotos eram pou- do pelos bimotores C-47 que co­
quíssimos. Dêsses poucos parti- brem 17 linhas interiores e 4 
cipou aquêle que foi considera- i?terna~io~ais; e o outro grupo 
do "figura sublime do aviador e constitmdo pelos quadrimoto­
de um valor moral e profissio- res C-54 que'Servem 7 linhas in-
nal sem par" - Mermoz. · teriores e 6 internacionais. 

Em 1934 foi criado' o Correio Na Primeira Zona Aérea. o 
Aéreo Naval. ·' Correio da Amazônia CAN-AM 

O Ministério da Aeronáutica abrange 52% da extensão ter~ 
foi organizado em 1941. Em ritorial do País. O famoso tri-

nômio "FAB ------' Missionários -
conseqüência da fusão do Cor-
reio Aéreo Militar com o Cor- Indígenas" leva a civilização ao 
reio Aéreo Naval, passaram ês- coração da mata. 
ses serviços a ter a denomina- Em 1962, o CAN realizou 1 438 
ção de. Correio Aéreo Nacional. viagens, percorrendo 6 595 974 
O Comando de Transporte Aé- quilômetros, sôbre uma exten- . 
reo está localizado no Aeropor- são de 359 626 km que abrangem 
to do Galeão, no Rio de Janei- suas linhas, voando 26 372 horas 
ro. transportanto - 69 090 passagei~ 

Desde J 946, 0 CAN é uma ins- ros, 2 766 752 kg de carga e 
tituição prevista nla Constitui- 498 135 kg de correspondência. 
ção Federal. Êle tem como fi- A 30 de maio de 1963, nosso 
nalidades: facilitar a atuação do vôo confortável" no C-47 2046 foi 
Govêrno em prol da Unidade de cinco dias: 
Nacional e desenvolvimento eco-
nômico . do País; ·adestrar 0 l.o dia: Rio de Janeiro Brasí-

1 
lia, Aragarça. s,· ' 

pessoa navegante da FAB, man-
tendo a eficiência da p:ilotagem 2.0 dia: Aragarças, Xavantina, 
e a prática da navegação aérea· Leonardo Villas-Boas · Xingu 
manter uma rêde de campos d~ Cachimbo; ' ' 
pouso, estações de rádio e abas-
tecimento de gasolina pronta a 3.o dia: Cachimbo, Jacare-
ser 'utilizada pela FAB; faci li- acanga, Manaus ; 
tar as ligações das populações 4.0 dia: Manaus, Jacareacan-
do interior com as capitais. Com ga, Cachimbo, Aragarças; 
suas asas marcadas pela esrêla 5.0 dia: Aragarças, Brasíli.a, 
verde-amarela, o CAN leva, a ~i o de Janeiro. 
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Essa rota aérea atravessa a es­
pinha dorsal do Brasil, cobrin­
do 7 818 km em um total de 26 
horas e 45.. minutos, e permite 
observar a ação vital de algum~ 
homens dedicados que contri_. 
buem para o feliz funcionamen­
to da Organização. 

Um mesmo espírito de abne­
gação anima as tripulações do 
CAN e o pessoal do. Serviço de 
Proteção ao Vôo, civis e milita• 
res, heróis sem glória, cuja re­
~istência física e moral é posta 
a du7a prova pelos insetos, pe­
lo chma e pela solidão. Os rá­
dios dos Postos são os faróis que 
balizam as rotas aéreas. Como 
que tivemos a prova sôbre Ara­
garças, . Xavantina, Xingu, Ca­
chimbo e J acareacanga. Sem 
êsses marcos, indicados a bordo 
pelo radiocompasso, os ventos 
desviariam os aviões para fora 
da rota pretendida, sôbre a imen­
sidão da floresta limitada so­
mente pelo infinito do céu. Os 
radiofaróis H 24 funcionam 24 
horas. por dia. Os homens que 
constituem o contingente dêsses 
Postos são verdadeiros defenso­
res da aviação, assim como os 
faroleiros protegem os navios 
em alto mar. 

Sem exceção, os 19 jornalis­
tas da comitiva ficaram admi­
rados frente à importância do 
trabalho consumado. incltlindo 
a reuresentante do "Brazil He­
rald" que escreve êste artigo. 

A 12. de junho de 1963 foi ce­
lebrado o 32.0 aniversário do 
CAN. 

A missa, no aeroporto do Ga~ 
leão, foi seguida de formatura 
entrega ·de diplomas "Amigos' 
do CAN" e um coquetel no Cas­
sino dos Ofic iais. 

Abrilhantando a festa, o Pri­
meiro Grupo de Caça se fêz r e­
pr~sentar por uma esquadrilha 
a Jato. Houve também saltos de 
nove pára-quedistas da F AB. 

Nesta ocasião, apresentamos 
ao CAN nossas sinceras feli ­
citações pela maravilhosa obra 
humanitária que realiza a cada 
nôvo dia. 
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NOSSO 

CLUB -E 

O pepa:r:tamento Recr~ativo 
do Clube de Aeronáutica fêz rea­
lizar no dia 11 de maio, na sede . 
do Clube, um grande Bingo, . 
com prêmios valiosíssimos, so­
bressaindo um automóvel "Gor­
dini", . uma geladeira "Çlimax", 
dois faqueiros de aço inoxidá- . 
vel, um aspirador de pó e outros. 

A Sra. Cel Costa Mattos, vencedora do Grande 
Prêmio, quando apresentava seu cartão 'à mesa 

Vista de uma ala do salão, aparecendo a mesa do Cel Coelho 
que comemor ava, no · mesmo dia, suas Bôdas de Prata 

A mesa do Cel Costa Mattos, vendo-se à 
sua esquerda a grande vencedora do Bingo 

As fotografias que ilustram 
esta página bem dizem da ani­
mação e do comparecimento dos 
associados. 

Outró aspecto do sa­
lão durante o Bingo 



·· .. 

debe 
- - -uMA 

REALIDADE 

A esquerda, o Ten Cel Ascendino d' A vila fazendÓ sua inscrição para os novos pecúlios. . A direita, o 
Departamento Beneficente com séús· novos' Planos de Pecúlios em pleno funcionamento, recebendo ins-

crições de no vos associados. - · ·•,. 

... , •. .. 

O Departamento Beneficiente do Clube de Aeroriautica acaba de ·' 
C"Oncretizar um velho sonho de seus associados. · Novos pecúlios, n;ovos 

I empréstimos na Seção Mutuária, além das Seções Jurídica e Médiça, s,ão, 
em resumo, as grandes novidades. ' '· ·,,,,.. ,., . 

- Os atuais sócios do DEBE passaram à categoria de . sócios-fundadorés, 
com isenção de jóia para o n'ôvo Pecúlio Simples Progressiv-o. Os demais 
sócios d-o Clube poderão ingressar como sócios-~fetivos, fícando com o 
direito a promoções ao quadro de sócios-fundadores, à medida em que 

as vagas forem sendo abertas, por falecimento 
ou demissão de sócios-fundadores. · 

Lembramos aos sócios do Clube que os Pe­
cúlios são Progressivos, e, assim, as jóias vão 'cres­
cendo -o que nos leva a recomendar as inscri­
ções o mais rápido possível. 

Outra inovação de grande profundidade foi 
a aceitação dos Mutuários-Mensalistas que vem 
permitir-<a-os demais militares da FAB · ou das 
outras Fôrças Arrriadas a garantia de um Pe:.. 
cúlio no DEBE, mesmo sem o ingresso no qua­
dro social do Clube ou do próprio DEBE. Este 
benefício será também estendido aos funcionários 
civis do · nosso Ministério que poderão · assim 

assegurar um futuro mais tranqiiilo às suad fa­
mílias, sem terem que recorrer ,a organizações 
do mesmo gênero fora dos quadros da Aeronáu­
tica. 

O valor dos empréstimos rápidos e a long'O 
prazo estão sendo reformulados em níveis per­
missíveis dentro do nôvo quadro de vencimen­
tos já pràticamente aprovado pel-o Congresso 
Nacional. 

A atual administração do DEBE está elabo­
rando um vasto plano de esclarecimentos através . 
de um Boletim Informativo que deverá circular, · 
dentro em breve, com tôdas as informações sôbre 
o DEBE, suas realizações e seus novos planos. 

UM GÊNI04 .. C 

(Conclusão da pág. 20) 

prestigiado o Estado-Maior cfas 
Fôrças Armadas e a Escola Su­
perior de Guerra, órgãos de 
cúpula vitais para a Política de 
Segurança Nacional. 

lia, 'trabalham para o progresso 
do Brasil, representam elos que 
nos aproximam mais do povo 
italiano. 

Ao gemo militar do General 
Giulio Douhet, apesar de terem 
'sido pouco divulgados os seus 
livros, no nosso meio, os aviado­
res militares brasileiros devem 

Os imigrantes italianos, que 
aqui chegam, constituem famí-

REVISTA DE AERONÁUTICA 

A guerra, que já vai longe, 
contribuiu para que; entre nós, 
o. nome . e a glória de Douh\=t 
não .. recebessem a . divulgação 
merecida. 

· o reconhecimento que a Cultura 
e a Inteligência Humana éxigem 
quando o valQr de un1a obra 
genial ultrapassa as fronteiras 
de uma Nação! 
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FORTALEZA 

DGORI, 
·MIIS 
VIRGENS 

'!}F PORTO ALEGRE 

LIDERANÇA 
NO TEMPO . ·. 
ENO · 
ESPAÇO 

Os Caravelles da Panair foram adquiridos através do 8 N D E 

A . MESMA 
DISTÂNCIA 
( ! ) 

NA METADE 

• 

CONSULTE O SEU. AGENTE· DE VIAGENS OU .O MAIS PRÚXIMO ESCRITÚRIO ·DA PANAIR 
~ -
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A Família A viatória continua 
reunindo-se mensalmente num 
almôço de confraternização. A 
Revista de Aeronáutica, através 
do seu Diretor e do Redator­
•-Chefe, vem comparecendo a 
essa festa já tradicional que 
: 

,sempre acontece com o brilho, a 
jovialidade e a distinção que ca­
racterizam a Família A viatória . 

.No mês de abril, coube à IBÉ­
;RIA a organização do Almôço. 
O local escolhido foi o Restau­

rante da A.B.I. Estêve concorri­
díssimo. O ·anfitrião, Sr. ~uiz 
Rey Carou, Representante Geral 

;· .... ' 

'da IBÉRIA no Brasil, esmerou-
.-se na organização do ágape. 

No dia 30 de maio, foi a · vez 
da AerolíD;eas Argentinas. O Res-

Da esquerda p~ra a dire'ita: Sr. Juan Manoel Tedesco, Chefe de Operações 
da Aerolíneas Argentinas, Brig do Ar João Mendes da Silva e o anfitrião, 
Sr. José Chalén, Representante Geral para o :Srasil dessa distinta emprêsa 

de aviaçã o comercial 

taurante da Mesbla, como s~m­
pre, apres~ntou um serviço im­
pecável. o · anfitrião, Sr . José 
Chalén, Representante Geral 
da Aerolíneas no Brasil, recebeu 
com a sua costumeira distinçãó, 
e a nota marcante da festa foi 
a entusiástica salva de palmas 
pela passagem da data magna 
da República Argentina. 

A Revista de Aeronáutica re­
gistra, com muito prazer, mais 
esta reunião, onde anotamos, 
entre outras, a presença do Mal. 
e Senhora Appel Neto, Deputado 
Levy Neves, representantes de 
tôdas as emprêsas de aviação, 
da Diretoria de Aeronáutica Cí-

Outro aspecto do Almôço da .Família Aviatória, v.endo-se, entre os participantes, 
o jornalista Luís Vieira Souto, a aviadora Anésia Pinheiro Machado, o Dr. 
Tr~J.jano Furtado dos Reis, o Deputado Levy Neves, o Brig do Ar Manoel Bor­
ges Neves Filho e o nosso Diretor Maj Brig Raphael Leocádio dos Santos 

.vil e . da . CERNAI, .além de gran­
de número de membros da se-.. 
leta Família A viatória. 
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:(} 1.0 Sargento~Enfermeiro Pedro. Cassulino,-do 2.0 /10° G Av, numa demonstração prática do uso do 

Col~te de · Sobreyivência CS-1. · 
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COLÊTE DE SOBREVIVÊNCIA 
Dr. ROBERTO CARVALHO DA MOTTA TEIXEIRA - 1.0 . Ten Med Aer 

O colête de sobrevivência é uma vestimenta 
curta, sem mangas, provida de bolsos capazes de 
abhgar o equipamento individual mínimo neces­
sário para a manutenção da vida sob condições 
locais adversas. ' 

A idéia não é nova. A infantaria inglêsa usou 
na 2.a Grande Guerra um colête onde eram le­
vadas armas e munições. A aviação militar norte­
-americana tem um colête de sobrevivência clás­
sico, de acôrdo com a definição acima. Entre nós, 
porém, o Colête de Sobrevivência C S- 1 é a pri­
meira tentativa de auxílio, sob êste aspecto, do 
aeronavegante, tendo sido desenhado e, executado 
visando à utilização de recursos .nossos, de fácil 
aquisição e adaptados às' condiçqes que êsses 
aeronavegantes irão encontrar em caso de aci­
dente em locais ermos. 

Preparado originalmente para uso da equipe 
aeroterrestre de salvamento ·. do 2.0 /10° G Av, 
esquadrão-padrão de Busca e Salvamento da 
Fôrça Aérea Brasileira, poderá ser de grande 
utilidade para as tripulações civis, especialmepte 
para os pilotos solitários d.e aviões monomotores, 
mormente quando sobrevoando as regiões Ama­
zônica e Centro-Oeste dO País. 

O estudo do comportamento de tripulantes 
vitimados por acidente aeronáutico nas regiões 
citadas, feito atra:vés de inquéritos. oficiais e da 
leitura de diários divulgados postumamente pela 
imprensa, evidencia, na .quase totalidade dos 
casos, a falta de preparo e a precariedade de re­
cursos dêssés tripulantes pára enfrentarem a 
emergência surgida. ·· · · ' 

Freqüentemente, o .. preço dessa inaptidão tem 
sido a vida. . · 

·Parece~nos que o uso do Colête de Sobrevi-' 
vência por tripu~ante de aeronave, militar ou 
civil, aumentará t onsidéràvélmente as possibili­
dades de sobrevida, érri caso de acidente. ·· 

. Êsse é o motivo da public~ção .do pres~nte 
trabalho. · . . · · · · .. · ,.. ·· 

O mater ial usado deve ser forte e imper­
meáyel .à água: lona pu "shantung" impermeabi->. 
lizados. O "nylon" tem-se mostrado por demais 
quente . 

A côr escolhida foi o "abóbora" vivo côr in­
ternacional de Busca e Salvamento bast~nte vi-

' sível a grande distância. · 

O colête é feito em um tamanho único com 
cadarço às costas, permitindo a ajustage~ ao 

corpo. Possui treze bolsos numerados, fechados 
com fecho "éélair". 

DISTRIBUIÇÃO DO EQUIPAMENTO: 

Bôlso n. 0 1 - Medicamentos : 07 tubos de plás­
tico de 1f2 pole­
gada/lO em 
02 tubos de plás­
ticO de % · pole-

.gada/10 em 

n.O 2 ---' Espelho de sinalização 
Repelente 
Estôjo para costura 
Lápis e papel . 
Estôpa embebida em parafina 
.(isca para fogo), tiras de 5xl5 em 
Vaselina - 01 tubo l Para limpeza 
Pedaços de pano de~ de armas de 

05 por 15 em - 02 J fogo 
Escôva de dentes 
.Pasta dentifdcia 

n. c · 3 - Chocolate (12 tabletes de 25 g) 
Cald.o de · galinha concentrad-o 

(04 caixas co:rn 02 tabletes cada) 
Colher 

n. 0 4- Pomada cutânea 
Band-Aid (02 caixas) 
Pomada oftálmica 
Pomada de picrato de Butesin 
Garrote 
Ampola de soro antitetânico - 01 

( 5 000 unid.) 
Solução otológica 
Desc-ongestionante nasal 

n.0 5 --: .Leite .condensado - · 02·latas•:. 

n. o 6 - Leité c~ndensado , .• . (n .ia ta.·., . ""' . ' \; ., .. . ,. '- ·- .: .. ~ .,. · ~ . , .. - ~ 

Almôndegas a,e ~ôll;10 - .. 01_ l§lt.a 
. Fósforos . - ~ 02 caixas (Em r,e.çipi~ 

. . . ente p~.á,stico) 

n .0 7 _: Ap'arelho parà bàrba 

r P!11:se~ ~ :~/~" '..;·L c' :.: :·" 
Lâminas 

·· Sabonete (Ern estôjo plást ico) 
Pente 

. i1.0 8 '.,.--" .EstôjD· para. pesca 
Apito: ;r :'., (· ·'' • ,, • · 

Canivete uv:' :, c ·: 11 
.··Bússola .( 
Pedra" para . antólar 
Abridor de :latas 
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n,0 9 - Algodão _(Em recipiente ,.plá~ti(!g: 
mamadeira) · ·~ 

Mun~ção (50 balas) 
n.0 10 - Equipamento pessoal diverso 

n.0 H - Equipamento pessoal diverso 

n.0 12 - Chapéu para chuva 
Mosquiteiro 
Manual de Sobrevivência (Do­

brado) 

n.0 13 - Capa impermeável para chuva 
Luvas de couro (01 par) 

OBSERVAÇõES: 

Medicamentos: 

São os constantes do equipamento individual 
de sobrevivência, publicado na REVISTA DE 
AERONÁUTICA N.0 17, de novembro-dezembro 
- 1962: 

AcOndicionamento no bôlso n.0 1: 

Tubos de matéria plástica transparente, ad­
quiridos aos metros nas casas especializadas (Casa 
da Borracha). 

07 tubos de 1fz polegada com 10 em de com­
primento e 02 tubos de 5fs de polegada com 10 em 
de comprimento. Os tubos são fechados ,~om 
batoques torneados em madeira. O nome do me­

. dicamento é batido a máquina e colocado dentro 
do tubo, visível por transparência. 

Dependendo do tamanho do comprimido de 
medicamento, alguns tubos podem ser usados com 
um batoque no meio e uma tampa em cada extre­
midade, servindo o mesmo tubo para duas quali­
dades de medicamentos. 

Estôjo para pesca: 

Deve incluir: 

Anzóis n.0 1/0, 2/0, 5iO e 6/'Ü --.. ... . 
Colheres n.O 01 · e 03 ............. . 
Garatéia n.0 04 ............. : . ... . 
Destdrcedor com grampo ........ . 
Alfinêtes de fralda ..... ; . : ...... . 
Linha de "ny lon" n. 0 80 ......... . 
Linha de "nylon" n.0 120 ......... . 
Agulhas retas ...... . ............ . 

Complemento .do Colête C S_ • 1 

Um cinturão de campanha com: 

Cantil 

02 de cada 
01 de cada 
01 
o6 
08 
50 metros 
50 metros 
()q 

Facão de mato ou machado 
Faca (no cinto ou na perna) 
Revóiver ou pistola 
Munição (além da do colête) 
Canecão de 01 litro 
Corda de "ny lon" - 10 metros. 

M O R A N E S A U L N I E R 7 ·6 O 
"PARIS" 

A MORANE SAULNIER, co:rp larga expe­
riência em tipos de aviões escola e treinamento, 
depois dos Moranes 130 e 147 que tantos serviços 
prestaram na formação dos nossos primeiros aviao:. 
dores militares, volta às pistas brasileiras cóm o 
jato MS 760 "Paris", herdeiro à altura dos seus 
rústicos antecessores. 

É êle um avião já bem conhecido dos nossos 
pilotos, trazendo na sua linhagem a robustez dos 
modelos anteriores e adaptados às exigências da 
aviação moderna. I 

Altamente versátil, desempenha missões de 
treinamento de pilotagem, navégação, acrobacia, 
vôo pelos instrumentos, tiro e ligação. 

Pode-se dizer que passou na "prova de fogo" 
submetido que foi à intensa utilização na ligação 

· Rio-Brasília e ao extenuante emprêgo na instru­
ção dos Aspirantes-A via dores na Base Aérea de 
Natal. 

A versão aperfeiçoada, conhecida como PA­
RIS II, apresenta as seguintes modificações: 

1 - 2 reatores de 480 kg de empuxo cada um, 
o que lhe dá um aumento de 160 kg de empuxo 
estático a mais que o do PARIS I. 
. 2 - Novos bordos de ' ataque nas asas, per- , 

mitindo reservas suplementares de combustível 
num total de 440 litros. 

3 - Acréscimo de um gerador sôbre o reator 
direito. 

4 - Degêlo dos reatores e entradas de ar dos 
reatores. 

Essas alterações vieram ainda mais melhorar 
as características do avião, aumentando-lhe os pa­
drões de eficiência e segurança. 
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PORTA -AVIÕES 
Maj Brig R/R Raphael Leocádio .dos Santos 

Se esta REVlST A cirçulasse 
apenas no meio militar; eviden­
t emente, o título dêste artigo 
seria Navio-Aeródromo ou, me­
lhor, N . Ae, de acôrdo ·com a 
terminologia e as abreviaturas 
em vigor nas nossas Fôrças Ar­
madas. Mas acontece que êste 
órgão dia a dia vem conquistan­
do novos leitores nas camadas 
civis, tanto no Brasil como até 
mesmo no estrangeiro. Por isso, 
pedimos desculpas à nossa glo­
riosa Marinha de Guerra, pelo 
voluntário esquecimento do au­
têntico têrmo designativo do 
Porta-Aviões. 

Até hoje resistimos ao desejo 
de dizer algumas palavras sôbre 
assunto tão discutido. Apenas 
quando tivemos a grata oportu­
nidade de servir nos Estados­
-Maiores Combinados, como o 
EMF A e os Núcleos de Comando 
de Zona de Defesa, pudemos ex­
t ernar, sinceramente, mais como 
brasileiros do que cotno aviado­
,res, integrantes da FAB, a s 
nossas convicções acêrca do Por­
ta-Aviões e do seu papel na 
guerra moderna. Em tôdas essas 
ocasiões, porém, encontramos ós 
distintos camaradas da Marinha 
formando um bloco monolítico, 

. recitando os mesmos conceitos 

. doutrinários que também consti­

. tuem a invariável argumentação 
dos Almirantes americanos, in­

. glêses e frànceses. Era inútil 
. apresentar razões estratégicas e 
. apontar que a . conjuntura já 

sentados pelos debatedores na­
vais, acêrca da necessidade dos 
Porta-Aviões · e, no caso especí­
fico, de a nossa Armada possuir 
uma aviação própria. O compa­
nheiro da Aeronáutica apontava, 
então, como a reparação do mal 
(no caso a compra do "Minas 
Gerais") . a· necessidade de a 
nossa Marinha cavalheiresca-

' mente cumprir a doutrina vigen­
te de cooperação entre as duas 
Fôrças Armadas. Precisamente, 
na questão em debate, o assunto 
estava pôsto nos seguintes têr­
mos: o Grupo de Aviação Em­
barcada da F AB deveria embar­
car no Porta-Aviões "Minas 
Gerais" e, assim, esta Unidade 
recentemente incorporada ao 
patrimônio da Nação, com inau­
ditos sacrifícios da Marinha e 
conseqüentem~nte do. próprio 
País, passaria 'à ter certa expres­
são militar, pelo menos para fins 
de treinamento e de aprimora­
mento das relações de amizade 
entre marinheiros e aviadores. 
Nesta altura, porém, um infla­
mado debatedor da Marinha, 
estagiário do CEM CF A, declarou 
textualmente: "Coronel, os seus 
argumentos podem estar muito 
certos, mas o fato é que, quando 
um não quer, dois não casam. 
E a Marinha não deseja êsse 

evoluíra bastante, modificando 
princípios que· tinham sido vá­
lidos durante a Segunda Guerra 
Mundial. Ficamos, realmente, 
muito impressionados durante 
um debate travado na~ sa la de 
aulas do CEMCFA, n~ Escola 
Superior de Guerra. Um Oficial 
da Aeronáutica, dos mais b ri­
lh~.nt~s. ~ue possuímos e que 
alias m1c1ara sua carreira militar· 
na própria Marinha, usando uma 
linguagem elegante e convincen­
te pela densidade da lógica, des­
truiu todos os argumentos apre-

_ casamento"! - Não havia mais 
nada a debater, depois de um 
aparte dêsses. A campainha to­
cou anunciando o término dos 
trabalhos. Deixamos o auditório, 
melancolicamente, levando, ape-

. nas, no fundo de nossos corações 
de patriotas, a esperança de que 
aquelas ·expressões t ão. cont un­

. dentes fôssem apenas o desabafo 
· de um companheiro que, à falta 
· de proposições válidas para se 
contrapor a um teorista do ga­
barito daquele camaradr, da 
F AB, tivesse resolvido encerrar 
o assunto daquela maneira. Hoje, 
entretanto. depois de transcorri­
dos mais de dois anos, chegamos 
à triste conclusão que aquilo 
também fazia parte da doutrina 
ardorosamente defendida pela 
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nossa Marinha. Daquela datá 
em diante o diálogo tornou­
-se cada vez mais difícil entre 
as duas Fôrças Armadas, a res­
peito do problema da Aviação 
Embarcada. 

Nisso tudo encontramos, toda­
via, um pequeno consôlo. Essas 
brigas de família, de irmãos que 
no fundo se admiram e se esti­
mam, não ocorrem somente no 
Brasil. O assunto "Porta-Aviões" 
apaixona realmente o m undo 
moderno. Compreendemos, até 
certo ponto, a atitude dos nossos 
marinheiros, mas sem esquecer 
que a organização, o preparo . e 
o emprêgo das Fôrças Navais 
dependem, originalmente, da 
Estratégia e da Doutrina Mi­
litar. Não há espetáculo mais 
soberbo do que a largada dos 
aviões da pista de um N A e . 
Aquêle colorido, aquela vibra­
ção, aquêle sentimento de gran­
de poder, aquela vida cheia de 
aventuras, tudo isso arrebata 
qualquer um, quanto mais o 
homem do mar que, por tradi­
ção, é um bravo, sempre disposto 
a partir em busca de novos ris­
cos. O azar, porém, é que somos 
·um País potencialmente rico, 
mas ainda acorrentado nas ma­
lhas do subdesenvolvimento. E 
Porta-Aviões só mesmo para os 
ricos, para as grandes potências, 
cujos homens de Estado nesta 
altura já se perguntam ansiosos 
se êsse investimento vale mesmo 
a pena. Será que 'na guerra fu­
tura o Porta-Aviões terá "chan­
ce" de desempenhar um papel 
que justifique plenamente os 
sacrifícios de uma Nação para 
construí-lo? 

Tais ·conjecturas não são so­
mente nossas que a duras pena.'3 
conseguimos comprar um Porta­
-Aviões e que, na ocasião ,em 
que tivermos saído do estol ,eco­
nômico-financeiro, possivelmen-

. te êle já não terá mais razão de 
existir no serviço ativo. Essas 
indagações, precisamente, são 
feitas pelo atual Ministro da 
Defesa dos Estados Unidos, Ro­
bert McN amara, ostensivamente 
ao próprio Presidente Kennedy 
e oficialmente à U.S. Navy, atr a­
vés de pedidos de informações . 
Foi isso que tivemos conheci­
mento pela leitura do "Times" 
do dia 29 de março dêste ano. 
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Nãô:'corivemcido, por um :relatá~ 
rio da Marinha,-·sôbre "o futuro 
papel do Porta-Aviõe:s", McNa~ 
mata ordenou que se' procedesse 
a um nevo : estudo. A Marinha 
teria de justificar, até 15 de 
maio de 1963, o seu programa de 
construção de. Porta~Aviõés. A 
propósito, um auxiliar do Mini::;~ 
tro declarou: "desejamos lógica 
e · .razões válidas,. 'nã.o pala.vró~ 
rio". 

Discórrer1do sôbre ó tópico; 
"Meios menos di_s:Rendiosos", o 
~'Times" . escreveu textualmente: 
"No momento, McN:amilra não 
tem planos para p?r . a piqUe a 
frota existente de . Porta-Aviões 
da Marinha: 16 modernas unida~ 
des .de ataque e 'g unidades do 
tempo da 2.a Guerra Mundial. 
Entretanto, êle: te~ fortes dúvi~ 
das sôbre se permitir& ou não 
que a Marinha continue seu pÍ:o­
grama de iniciar a construção de 
um Porta-Aviões de dois em dois 
anos. Diz um gos ;:ttilados ana­
listas de ·McNarrianl.: .- "É ·· ·uma 
questão -de saber · ~{Jahtos Porta~ 
-Aviões _ necessitamos. Quanto 
mais~ perguntamos, tanto .mais 
se,. torna "c tara uma coisa: não 
estamos certos se a Marinha tem 
:4uàlquer fundam~nto estraté~ 
g~éo claro para . construir mais 
Porta .. A viões. Estamos decididos 
.a apurar isso." ,É ~vidente que 
:McNamara desejava receber ar­
_gumentos em têrmos de "efici~ 
ência em função do custo:'. To­
dos.sabem que um Porta-Aviões 
mod'erno custa, pelo menos, 300 
n:ülhões de dólares, quer dizer 
240bilhões de cruzeiros; ào câm-­
bio de 800 cruzeiros por dólar. 
É uma soma fantástica. Cada 
Porta-Aviões do último tipó 
transporta, normàlménté, 100 
caças a jato e exige para ·a sua 
sêgurança 'umà es'tolta composta 
de) até seis contratorpedeiros e 
três navios de sUprimento". Uma 
fôrça-tarefa · dêsse tipó custa 
mais de 1 bílhão de dólares· e, 
segundo um ' dos . assistentes de 
McNamara,: "muitos dentre 'nós 
pensamos que pode haver mei6s 
màis baratos · de executar Unia 

·grande ·· parte do ·· trabalho do 
Porta-Aviões". 

:. ·V em os assim .. claramente que, 
"' ~entre: ' os .homens responsáveis 
,:.peJa Grande Estratégià e canse-

qüentes planos. militares do. país 
mais rico .dO' mundo, muitos já 
se mostram seriamente preo­
cupados com o dispendioso pro­
grama- de construção de novos 
Porta-A 'viões. Isso nos Estados 
Unidos que, no desempenho da 
liderança do 'Bloco Ocidental, a 
quàlquer momento podem ser 
obrigados a fazer face à agres­
são commiista em qualquer parte 
da terra. O "Times", entretanto, 
diz muito bem nas suas cons'ide. 
raçõés que "para muitos almi­
rantes, solicitar à Marinha que 
justifique a existência do Porta"" 
-Aviões é o mesmo que pedir-lhe 
para explicar a razão por que . 
deve haver Marinha". Aliás, o 
Almirante George Anderson, 
Chefe de Operações Navais, 
disse com tôda a convicção :· "Não 
estou defendendo os Porta-Avi-' 
ões; êles se defendem por si 
mesmos - para o bem dos Es'­
tados Unidos. ltlés representam 
o 'único sistema de armaS' p.repa­
rado simultâneamente para fa­
zer a · guerra generalizada, a 
·guerra limlt,ada, a guerra sub~li 
mitada ou, ~implesmente, para 
fazer uma demonstração de fôr­
ça, quando quer e onde quer que 
ela se torne necessária para 
apoiar nossa política nacional". 

Achamos que êsse Almirante 
tocoli, realmente, num ponto es­
sencial: a Política Nacional. Os 
'americanos que a estudem deti­
·damente e, depois, à vista da 
Grande Estratégia e da conse­
qüente Doutrina Militar do seu 
país, certamente encontrarão a 
resposta adequada às indagações 
sôbre a necessidade ou não de 
mais Porta-Aviões. E é isso, exa­
tamente, o que está :faltando 
aqui entre nós. Qual é, afinal de 
contas, a nossa Grande Estraté­
gia? E quanto à Doutrina Mili­
tar? - ·Temos a mania de tran­
_cafiar tudo a sete chaves, e, por 
êsse motivo, os documentos re­
lativos a êsses ·assuntos normal­
mente permanecem rio recesso 
dos éofres e não são do conheci-

. mento da 'maioria dos Oficiais 
de Estado-Maior. Como, pois, dar 

-cumprimento a uma doutrina ·. 
·que nem sequer se acha plena-
. mente difundida entre aquêles 
· q'ue .. devem ser de direito os seus 
;_fiéis .executores? 

-·- . .40- -

A nosso ver, estamos realmen .. 
te precisando de reformas no 

· campo da Segurança NacionaL 
A primeira delas, aventuramo­
-nos ... a dizer, deverá consistir 
numa reforma de mentalidade. 
Vamos aproveitar os ilustres ofi­
. dais ·· das três Fôrças Armadas, 
egressos da Escola · Superior de 
Guerra, pois, êles, sem dúvida1: 

estão capacítados à i~tegrar os' 
grupos ecléticos de trabalho, no 
âmbito do Conselho de Seguran­
ça Nacional, destinados a anali­
sar detidamente a conjuntura 
interna e exte'rna, com vistas à 
formulação da nossa Grande Es­
tratégia. Depois dessa tarefa es­
sencial, o EMFA poderá reve:r 
a Doutrina Militar Brasileira e 
atualizá-la realisticamente. Um a 
vez que essas. peças . indispensá­
veis sejam sancionadas pelo Go~ 
vênio, diluir-se-ão, certamente, 
as disputas estéreis que hoje 
ainda prejudicam a eficiênCia e 
até mesmo as cordiais relações 
entre as nossas Fôrças Armadas~ 

• 
PRIORIDADE 

OPERACIONAL 

; O Minis_tro baixou portaria 
·revogando e alterando instru­
ções anteríores que dispudham 
sôbre matéria disciplinada nas 
normas de tráfego aéreo, com 
referência e prioridade operacio­
nais. De acôrdo com o ato 
ministerial, "a autoridade 'com­
petente estabelecerá procedi­
mentos para a concessão de 
prioriçlade na seqüência de de­
colagem, dando trátamento pre­
ferencial .às aeronaves: engaja­
das em operação de transporte 
de fl;!r:idos e doentes, de Busca e 
Salvamento, de transporte do 
Presidente da República, mili­
tares de linha regular de trans­
porte aéreo e de treinamento 
em vôo local". 

• 
O Boeing 707 da Air India, 

que sofreu um acidénte em Bom­
bay, no dia 1 de dezembro últi­
mo, acaba de retornar ao serviço, 
completamente recuperado. 
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Chegou a última turma ao 
Panamá e, com ela, o 2. 0 Ten Av 
JOHN . RICHARDSON COR­
bEIRO E SILVA . 

Como todo::;;-também êle con­
tou as últimas histórias do Rio 
de Janeiro e da F AB. Trouxe 
os jornais com as fotografias. do 
embarque· da penúltima turma. 
Trouxe-nos a alegria de sua per­
sonalidade marcante. 

As histórias foram desfilan­
do. Todos tinham perguntas pa­
ra o JOHN. 

- Conheci-o pela primeira 
vez quando se apresentou à Es­
cola de Aeronáutica no Campo 
dos . Afonsos. Veio com o pài, 
como a maioria dos outros. 
Acerquei-me dos dois e pedi li­
cença ao velho ANTONIO COR­
DEIRO E SILVA para conver­
sar com o "Bicho". Conduzi-o 
ao alojamento e iniciei o trote. 
Para surprêsa mipha e do ca­
dete JOSÉ GUILHERME, o 
JOHN. reagiu, indo · ao extremo 
de aceitar ·a briga. 

Como desfrutava de superio­
ridade, era . veterano, tinha um 
pouco mais de físico,/ estava no 
ineu terreno, não aceitei' seu 
desafio. Com calma, mostrei-lhe 
seu êrro, explicando·) he a ' fina­
lidade que o trote ·· sadio traz 
para as boas relações entre ca­
louros e veteranos. Desculpqu­
-se o "Bicho" CORDEIRO, êle - .~ 
que nao era homem de andar 
pedindo desculpas. 

Dêste dia em diante, torna­
mo-nos amigos. Passamos a ter 
os: mesmos programas. Era ra­
ro o sábado à tarde que não to­
m ávamos sorvete com tôda ac 
turma na Americana . .. Na Esco­
la eram os. papos e as peladas 

R EVISTA DE AERON ÁUTICA 

RUI MOREIRA LiMA - Cel Av. 

de · futebol. Finalmente, dois 
anos depois, eu na Bahia e êle 
no Rio, sem nada combinarmos, 
nos candidatávamos como · v'o'­
luntários ao 1.0 Gp Caça. 

Assim, f0r]amos a grande ami­
zade que ainda não terminou, 
pois tenho a honr.a de ser cha­
mado de filho por .seus pais. 
Voltemos à Base Aérea de Agua­
dulce, no Panamá. Ali, o Exér'­
cito Americano preparava seus 
pilotos de Caça. Começou o 
treinamento. Houve uma sele­
ção dura para todos nós. COR­
DEIRO passou nas provas sem 
dificuldade. Excelente pilôto 
que era, dominou o P40-C, des­
tacando-se logo como um dos 
bons pilotos do 1.0 Gp Ca. 

Era . rápido de raciocínio e 
ma:is ainda nas decisõE;s que to~ 
mava · na hora de emergência. 
Um dia veio p,ousar sem· rodas. 
Falha mecâi:tica do trem de pou­
so. Sua comunicação para a 
Tôrre de Contrôlé veio calma 
e precisa: Era uma emergência,. 

o carro dos bombeiros e a 
;:.tmbulância estavam a postos . 
Nó s estávamos silenciosos e 
apreensivos, . aguardando o aci­
dente. Com os olhos pregados 
rio avião do JOHN, tentávamos 
a d i v i n h a r · seu . pensamen~ 
to, acompanhando cada detalhe 
_das manobras que executava. 

Finalmente o P40-C proou a 
pista. A habilidade do COR"­
DEIRO trouxe a "garça" até o 
chão. A lataria fêz um barulho 
infernal. Começou o incêndio 
ao primeiro contato com o so­
lo: Alguns trambolhões mais, e 
o avião parou. Em fração de se"' 
~gupdos o pilôto estava fora da, 
explosão iminente. · ~~ ,.'- ~ :·; 

"Não sou de morrer", :foi . lO~ 
go dizendo, quando corremos 
para abraçá-lo. E não era mes~ 
mo, pois não morreu para seus 
amigos do 1. o Gp · Caça. 

Um dia, depois do 'último vôO 
(1 230), saiu · diretamente de 
Operações, com o instrutor . e~ 
demais membros da .Esquadri" 
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lha, para o Rancho. ·A crítica 
dos vôos da manhã era · reali­
zada às 13h30m, em Operações. · 
JOHN era tranqüilo à mesa. 
Comia vagarosamente, sem des­
prezar nos mínimos detalhes o 
que aprendera em casa. 

o instrutor consultou o re­
lógio e resolveu apressá-lo. Foi 
a contc:t para o CORDEIRO per.~ 
der a calma e dizer-lhe, em bom 
inglês, como um homem edu­
cado deveria conduzir-se · du·­
rante as refeições. Nunca o ·vi­
ra tão zangado, Tive pena do 
instrutor. Enguliu a pílula e 
deixou o JOHN comer em paz. 

Terminou o curso. Recebe·­
mos a Asa Americana conferi~ 
da aos seus pilotos e um diplo~ 
.ma de pilôto de guerra. Gran­
de solenidade nas Caraíbas, à 
qual compareceram o Ministro 
SALGADO FILHO, o Adido no 
Panamá, Coronel ABOIM; e al~ 
tas . autoridades de Defesa da 
Zona do Canal. 

Embarcamos em . seguida pa~ 
ra os Estados Unidos. Um ·na­
vio, sem .escolta, atravessou as 
comportas ·do Canal do Pana­
má e nos Jevou direto a N ew 
York. Havia perigo de ataque 
dos submarinos . do Eixo. Fica::. 
mos no mesmo camarote, MEl:. 
RA, COELHO, eu, MEDEIROS; 
GOULART e o CORDEIRO: 
Viagem calma. 

Atravessamos o Mar das : ca~ 
raíbas, alcanÇando New York 
em apenas quafro dia-s. Fomos 
direto para ·~camp Shank", ·on~ 
de ficaríamos de quarêntenâ 
por 48 horas. Nesse Càmpo, tia~ 
vamos conhecimentos pela · piil 
m~ira. vez eo111 os super~~pmens 
de.HITLER. Os prisioneiros fa­
ziª~ · a ' limpc;:za dos · barrácos _fi 
ôs ~ se~viç0s: 'ide ·cozinha. "I:Íavi~ 
tú:Q~ :•<. cirg?lfió:,:arfan9 '·' . . ~m . s~~s 
atituffes. ) ú ·· · · · ' . 

: ' -, -- · -~ , .: ~ 

· .. ,, .-..; ... .;;,,, ' 

Um dêles disse ao TôRRES 
qué: ·trão ::cll~garíamós vivos à 
Europa:,- Disse-o'>'' cóm desdênf, 
como se •á JSu€-t:ta~cestivesse ga~ 
nha. To::.RRES ':fiCmit6u-se •a·. di" 



zer-lhe: "Se fores curioso en­
contrarás; na história da d~rro­
tada Alemanha, um Esquadrão 
de Caça Brasileirp, que_ con­
correu com parcéla sensível pa­
ra esmagar êsse orgulho desar­
razoado e ridículo de vocês" . 

Deixamos "Camp Shank" em 
um trem vagaroso, diretamen­
. te. para a nova base, Suffolk 
A1r Force Base, em Long Is­
land, New York. 

Travamos conhecimento com 
o grande ás americano Cel 
JOHNSON - fã absoluto do 
P-47. Conhecemos também o­
P-47. A grande "garça" era im­
ponente. 

· Por coincidência, ficamos jun­
tos outra vez. Dormia o JOHN 
,no beliche de cima. Tínhamos 
.um rádio de . estimação que nos 
acompanhou a guerra inteira. 
Hoje, por falta de sorte minha 
está na casa do COELHO. Es~ 
tará? Se o MARCOS EDUARDO 
COELHO DE MAGALHÃES 
~oubesse o valor estimativo que 
ele representa para mim, dar­
-me-lo-ia de volta. 

· Enfrentamos o P-47. Como no 
velho P-40-C, o JOHN brilhou 
durante todo o treinamento. 
Sua Esquadrilha era a "Blue 
Flight" do Panamá, comanda­
da pelo FORTUNATO, o FOR­
'I'UNATO que criou o Avestruz 
do "Senta a Pua" .. A Esquadrilha 
era seu quindim. Que se falas~ 
se mal de tudo, mas que . não 
se falasse da ":I3lue". ~le -não o 
admitia. 

Assim era o JOHN. Nada pe­
la metade, era seu lema. Não 
havia meio têrmo. 1Amava e 
odiava com o mesmo ardor. Ti­
nh~ .boa-vontade para amar o 
proxnno, e, mais ainda se o 
próximo fôsse uma mulher bo­
nita. 

Acabou o t reinamento. Fomos 
aguardar nosso comboio em "Pa­
trick Henry", na Virgínia. Um 
belo dia, em setembro embar­
camos em Norfolk, no' US Co­
lumbie, rumo a Livorno, Itália. 

Ainda nesta viagem perma­
necemos juntos. No conjunto 
de quatro beliches, nós dois es­
távamos · lá. :Foram dezessete 
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dias em um comhoio de vinte e 
sete navios. 

Tivemos oportunidade de con­
versar e de nos conhecer mais 
ainda. Contou-me sua vida, sen­
do exuberante nos detalhes. Fa­
lou-me dos pais e irmãos. Ado­
rava as irmãs GLADYS e 'YO­
NE. Escutava-o por horas e com 
pra~er. Suas alegrias, tristezas, 
ansiedades e ambições foram 
mais de uma vez repassadas. 

Profeticamente dizia: "Esta 
missão vai-nos marcar para a 
vida inteira. Quem sobreviver, 
viverá em tôrno disso. Vamos 
ter decepções. A inveja e a ca­
l{mia são armas do bicho-ho­
m~m e, como somos poucos, vão 
usa -las contra nós". Se esti ves­
se conosco, para sua tristeza 
teria visto confirmado o qu~ 
conversamos a bordo do US Co-
lumbie. · 

Chegamos a Livorno no dia 
6 de outubro de 1944. Ali a 
guerra já deixara suas marcas. 
O pôrto estava pleno de navios 
afundados, de AAA e balões de 
barragem. Completando aquela 
tarde escura, caía uma chuva 
de pingos grossos e pesados. Al­
guns italianos chegaram até nós, 
pedindo "cigarreta" e "choco­
lata". 

Embarcamos em um trenzi­
nho ruim, vagaroso e descon­
fortável. O carro em que fica­
mos eu, CORDEIRO, MEIRI­
NHA e COELHO parecia um 
paliteiro. Furos provocados pe­
las balas tedescas. Costa com 
costas, aconchegamo-nos a t é 
Tarquinia, nossa primeira Base 
de Operações na Itália .. 

. Um sol môrno e um céu da 
Guanabara em junho nos en­
contraram naquela manhã ra­
diante. Esperavam-nos WAN­
DERLEY, · RUBE CANABAR­
RO ·e o garôto AURÉLIO. Uma 
alegria geral .se apossou dos ra­
pazes do 1.0 Gp Caça. O Coman­
dante NERO MOURA foi o pri­
meiro a descer. As ordens vie­
ram às bateladas. Em poucos 
minutos dávamos início aos tra­
balhos . do . acampamento que 
ficou pronto antes do anoitecer. 

Logo à noitinha nos encontra­
mos no Rancho para o papo .· 
Lá: para _as tantas, JOHN pro~ 
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fetizou: "Aqui está o nosso fu­
tu:o:. Quantos fica~ão pelo ca­
mmho? Te cuida Arataca, por ­
que a Bruxa. se. aliou aos te­
descos. TenlÍÓ. v~ntade de ir áté 

; o fim para ver o destino dêsses 
, bandidos" . . Referia-se a Hitler 
,.e Mussolini. 
\' 
\ Em Tárquinia, estavam acam-
padós em barracas mais três Es­
quadrões de Caça Amer~canos, 
equipados c.om P47. Nós com­
pletamos o quarto . ~squadrão 
do 350.0 Grupo -de· Caça. 

. Só .iniçiamos os vôos de reco­
nhecimento ·uma semàna após 
a instalação. Houve a distribui­
ção dos aviões. Cada pilôto ti­
nha o seu: Ganhamos o nosso 
também. 

Enquanto aguardávamos a or­
dem de voar, nossos vizinhos 
diàriamente davam "show" sô­
bre o campo. Tínhamos vontade 
de fazer o mesmo, para mostrar 
que estávamos em igualdade 
com êles. Na véspera da libera­
ção do vôo, fomos chamados à 
barraca de operações para ouvir 
o comandante. Para desaponta-i 
mento de todos, o Cel NERO · 

' ' apos algumas palavras de in-
centivo e de alguns conselhos, 
determinou que não haveria exi­
bições sôbre a Base feitas por 
pilotos do 1.0 Gp Caça. ( 

Olhei o CORDEIRO nos olhos 
e senti a reação àquela ordem. 
Quando terminou a reunião, foi­
-me dizendo: "Teu amigo será 
prêso amanhã após o vôo. Vou 
desmanchar a barraca do co­
mandante com o meu P47". Não 
adiantaram meus rogos nem o 
dos seus amigos mais chegados, 
No dia seguinte JOHN estava 
prêso, por ter tentado desarmar 
a barraca do comandante, com 
passagens rasantes sôbre ames­
ma. 

Não· me lembro da extensão 
da pena, mas me recordo per­
feitamente de que, a partir dês­
te dia, JOHN deixou de falar , 
de rir, de jogar futebol, de es­
tar junto com o pessoal. Senta­
và-se isolado com um livro na 
mão e assim passava a maior 
parte do tempo. Talvez no iso­
lamento meditasse sôbre a i n ,. 
disciplina cometida, êle que nun-
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ca cometera uma falta antes. 
Não consegui penetrar-lhe o 
pensamento. Tentei trazê-l·o pa­
ra nossos papos nos fundos da 
barraca da "Yellow Fligth". Na­
da. Era inútil; o homem era de 
fato dos extremos. 

No dia 6 de novembro de 1944, 
houve alvorôço no 1.0 Gp Caça. 
Os tenentes iriam operar pela 
primeira vez. A esta altura, NE­
RO, PAMPLONA, JOEL, LA­
FAYETTE, FORTUNATO, LA­
GARES, KOPP, HORACIO, 
ASSIS e ISMAR já haviam sen­
tido o gôsto do combate. Ha­
viam voado com os americanos 
para tomarem contato com 'o 
tipo de missão que iriam encon­
trar. O dia 6 foi o nosso batis­
mo de fogo. 

JOHN voou como ala de uma 
Esquadrilha do 345. 0 Esquadrão 
de Caça Americano. Voei em 
outro Esquadrão. Despedimo­
-nos emocionados. Na da fala­
mos, poís !1_ . tensão era grande. 
O 345.0 Esquadrão de Caça era 
conhecido por seu arrôjo e ex­
periência no combate. Nêle na­
da respeitavam, e tanto isso é 
verdade que não respeitaram a 
inexperiência do CORDEIRO. 
Levaram-no a Bolonha, a cida­
de mais bem defendida por 
AAA do Vale do Pó, para reali­
zar um ataque rasante, após um 
bombardeio picado em qualquer 
ponto do norte da Itália. 

A AAA pegou o CORDEIRO 
no primeiro passe. Falou ·pelo 
rádio dizendo que o avião es­
tava em chamas e que téntaria 

saltar. Com a clareza de seu ra­
ciocíni·o, rumou imediatamente 
para a direção dàs linhas ami­
gas. O motor estava bastante 
atingido para poder ganhar al­
tura. Teve que tentar o pouso 
forçado. Seu dilema era saltar 
ou pousar. Não havendo altura 
suficiente para abertura do pá­
ra-quedas, optou pela segunda 
alternativa. 

Percebeu que não haveria 
chance. Ao tocar o solo veio a 
explosão e, com ela, a perda do 
nosso JOHN. 

Ao tomarmos conhecimento, 
mordemos os beiços para não 
chorar. Sua morte não nos aba­
teu; antes nos aumentou a von­
tade de lutar. O alemão tirou­
-nos um dos pilotos mais que­
ridos do l.o Gp Caça; iria pagar 
caro por isso. E pagou. Não lhes 

FAB RECEBEU TROFÉU: 
MAIOR SEGURANÇA 

Em solrmidade realizada na Ba­
se Aérea do Galeão, com a pre­
sença do chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica, do comandante do 
CAN e outras a Ütoridades, o Major­
-General Lelands Stranathan, da 
Fôrça Aérea dos Estados Unidos 
fêz entrega do troféu "Segurança 
de Vôo" ao 1.0 Grupo de Transporte 
da F AB, distinguindo o serviço do 
Correio Aére.o Nacional como o que 
menor índice de acidente registra 
ao longo de suas atividades. 

Na placa alusiva à homenagem, 
lê-se.: "Departamento de Fôrça Aé­
rea dos Estados Unidos da América. 
Por meritória conquista em segu­
rança de vôo. 1.0 Grúpo de Trans­
porte - Fôrça Aérea do Brasil". 

@SECURIT 
SI ªDEMA 

ESCRITóRIO : 
Rua Francisco Serrador, 2 - s.o and; 

Tel. 42-6178 
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demo's mais tréguas até o fim 
da guerra. 

Quando me ajoelhei em Pis­
tóia sôbre seu túmulo, contei­
-lhe o fim de HITLER e MUS- , 
SOLINI, e orei também. Escre­
vi uma carta a seu pais. A res­
posta não se fêz esperar. · Tal 
qual o JOHN teria dito, a res­
posta do "Velho CORDEIRO" 
trouxe u'a mensagem de fibra, 
coragem e fé no futuro. 

As cinzas do 2.0 Ten Av JOHN 
RICHARDSON CORDEIRO E 
SILVA repousam no Monumen­
to dos Mortos, na Praça do 
Congresso. Tive a honra de com­
partilhar, com sua família, na 
condução da urna que desfilou 
com todos os mortos na Cam­
panha da Itália, em solenidade 
pública, pela Avenida Rio Bran­
co, até o monumento. 

BI-REATOR O FUTURO 
DC-9 

A Douglas Aircraft Co. anunciou 
que dará início, imediatamente, à 
produção de um avião comercial 
de duas turbinas a jato que será 
conhecido como DC-9. Essa comu­
nicação, feita pelo "Chairman of 
the Board" - Donald W. Douglas, 
acabou com as dúvidas e '~suspense" 
que se seguiram à proposta da Com·· 
·panhia de fabricar um jato com­
pacto no ano passado, naquela oca­
sião denominado modêlo 2086. 

-·--·--
EXPOSIÇAO 

Sob o patrocínio do Ministério 
de Relações Exteriores e por ini­
ciativa da Lufthansa, Linhas Aé­
reas Alemãs, será inaugurada 
em Hamburgo, no próximo mês 
de junho, ·uma exposição de 60 
fotografias de Brasília. 

S . . -A. 
LOJA: 

Rua México, 16 - Tel. 22-8412 
Rio de Janeiro 
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IRELLI 
( ... \ . ~ -. : 

A PIRELLI S. A. - CIA. IND. BRASILEIRA - produz uma 
grande variedade de fios e cabos elétricos para as instalações 
e equipamentos de aeroportos, entre os quais se 
destacam as seguintes materiais, farneciqo~ aos nossos 
2 'maiores aeropórtos · iriternacioi\~is: ': 

c 

Fio ·com -isoJamenta çle borracha é: n'eOp-rehe, · 
para 5 kv., empregado" nos circuitos de ­

ilu'!Jir10ção pqrQ_ o balizamento dei pjsta do-" , 
·.. Aeroporto de VirCcopos - Campinas. 

. . Cabo especial blindado e arm~dci para-
instalação submarina:~. Para ligação do ; rádio:farol 

do Aer.oporto -do Galeão -'-- Rio de Janeiro. 

A MARCA 

É GARANTIA DE QUALIDADE 
J.;. , _ 

Em .seus empreendimentos, a PIRELLI conta __ com a valiosà colaboração do--Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico. 
! ,··· 

MÁXIMA y; 

PERFORMANCE: 
HEUCOPTEROS 

. . 

WHIR[WIN'D DA WESTLAND WJJ 
:~ •. : ..... . 

. ~ -· 

ACIONADOS A TURBINA ! 
Resultante de uma versão anterior, oc.fo~--

nodo por motor o pistã_o, o . _h~_l icóptero 
Whirlwind com turbina GNOME, 

combiná á, potência desta 
um sobejamente testada sistema 
de transmissão, poro superar tôdos os suas 

performances anteriores . 
O menor pêso total do turbina livre 

e o eliminação do sistema mecô-

nico de embreagem, permitem o aumento 
do cargo útil. além de proporcionarem 

maior rendimento sob altos temperaturas 
e em grandes altitudes. 

A instalação do turbina reduz o 
ruído e os vibrações, além de proporcio­

nar vida mais longo poro todos os componentes 
, e aumento do 'eco~om io -

:..WESJSLAND': . o -MAIOR NOME EM HELICóPTEROS 1 
operacional. O Whirlwind pode ainda 

ser fornec ido poro operações' civis 

OEPT." DE AV IAÇ ÃO 

REVI STA DE AERONÁUTICA 
tBB2 -- C!~r::.T:, - (c:\.~~-! 

e militares, seja 
acionado por motor convencional o 

pistão Alv1s Leonides Major, 

ou Prott & Whitney R. 1.340 
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As Razões do ~ Racionamento 
Quando os dirigentes da Rio 

Light verificaram que a vazão 
do Rio Paraíba era, no princípio 
do período de estiagem de 1963, 
inferior à do fim da ·estiagem 
do ano passado concluíram que 
a única solução para evitar umá 
crise de grave proporções no 
abastecimento de energia elétri­
ca ao Estado da Guanabara seria 
a adoção do racionamento, me­
dida pleiteada ao Conselho Na­
cionai de Águas e Energia Elé­
_trica e prontamente atendida, 
em face da seriedade da si­
tuação. 

Na verdade, uma redução tão 
grande na vazão daquele rio -
cujas águas movimentam quase 
todo o sistema geràdor da Rio 
Light - causa problemas com­
plicados à emprêsa concessioná­
ria, que conhece suas flutuações 
e sabe que, após o verão, a vazão 
do rio começa a reduzir-se e sÓ' 
volta. a crescer no fim da pri­
mavera. ,•nesta vez, porém, a 
estiagem começou com uma va­
zão 'inferior .·ao menor nível da 
estiagem pass~da . . 

Com .tôdas as atenções volta­
das para o racionamento recém­
-iniciado, um gerador de 70 mil 
quilow8,tts da Usina Nilo Peça­
nha, unia --das principais do sis­
tema, sofreu um defeito que lhe 
valeu a inutilização de várias 
bobinas. Os técnicos que localL 
zaram a avaria estão bastante 
pessimistas quanto a um consêr­
to rápido que possibilite melho­
ria imediata no 'sistema de abas­
tecimento de energiá elétrica 
ao Rio de Janeiro .. 

PROVIDÊNCIAS 

É claro que, tendo em suas 
mãos a tarefa de produzir e dis­
tribuir energia para os cáriocas, 
a Rio Light sabia que, indepen­
dente da maior ou menor vazão 
do rio Paraíba, haveria uma 
crise de energia elétrica em 
1963, desde que não fôssem ado­
tadas certas providências indis­
pen.sáveis. Em abr il de ~960 , por 
exempl-o, enviou cal'ta ao ·Pre~ . 
sidente da República, demons-
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trando "a urgência da constru­
ção imediata de uma Usina 
Termoelétrica, com a capacidade 
mínima de 200 ;mil quilowatts, 
sem prejuízo da realização çlo 
projeto de Funil, já então objeto 
de consideração do Govêrno Fe­
deral". 

Depois de reafirmar os moti­
vos da asfixia tarifária, que 
tolhiam, como tólhem, a expan­
são do sistema gerador, impedin­
do à Companhia de atender,.. à 
necessidade de · crescimento da 
capacidade . produtora (desde 
1955, todos os aumentos de ta­
rifa tiveram o único objetivo de 
atender ao pagamento de au­
mentos salariais para os seus 
funcionários), a Rio Light su­
geriu ao Presidente da Repúbli­
ca que lhe fôsse atribuída a 
tarefa de construir a usina ter­
moelétrica. 

Quando se cdnstituiu o Estado 
da Guanabara, a emprêsa voltou 
a alertar os podêres públicos, 
através do governador provisó­
rio Sette Câmara, para o quadro 
que, afinal, adveio em 1962-1963. 

Pelo Plano de Eletrificação 
elaborado pelo Conselho 'de De­
senvolvimento, em 1957, · coube 
à Light a execução dos projetos 
de ampliação da Usina de Pira­
t ininga, a construção da segunda 
etapa da Usina Subterrânea de 
Cubatão e a construção da Usina 
de Ponte Coberta. Tôdas essas 
obras foram totalmente realiza­
das · pela Light, que cumpriu, 
assim, a sua tarefa. 

Em recente ofício ao presi­
dente do Conselho Nacional de 
Águas · e ' Energia Elétrica, a 
L ight informa que sé dedicou 
"até o extremo limite das suas 
possibilidades financeiras" a am­
pliar a capacidade produtora dos 
sistemas. Indica, ainda, o ofício 
que a necessidade da construção 
da Usina Termoelétrica, junta­
mente com a solução de emer­
gência, relativa à: construção da 
linha Guarulhos-São .J osé . dos 
Campos, foi · oficialmente reco­
nhecida. 
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Esclarece que a construção dá 
Hidrelétrica de Funil e da Ter_ 
moelétrica ficaram ambàs a 
'cargo da CHEV AP e a da linha 
Guarulhos-São José dos Campos 
a cargo das Centrais Elétricas 
dé Furnas, obras consideradas 
essenciais para .· o supriinento 
do ·chamádo Sistema-Rio. 

O ofício acrescenta que; vi­
sando à execução do programa 
de emergênci!'l para o supri­
mento' do Sistema-Rio, a São 
Paulo Light apresentou, em 15 
de ~etembro de 1961, pedido de 
financiamento ao Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econô­
mico, mas êste estabelecimento 
resolveu conceder a Furnas o 
empréstimo pleiteado na par­
cela referente a linhas de trans-

, missão e estações transforma­
deras. 

CONFIRMAÇAO 

A Light considera que se 
confirmaram, na atualidade, as 
previsões que indicou, "pela au­
sência oportuna das soluções 
preconizadas". 

';Torna-se concreta a perspec­
tiva de um deficit da capacidade 
geradora e de energia, até que 
se efetive o plano de abasteci­
mento de emergência, esposado 
pelas concessionárias e aprovado 
pelo Govêrno Federal, em 1961, 
consistente na transferência pa­
ra o Sistema-Rio ·· de -energia 
disponível n o Sistema São Paulo, 
quando da entrada ·em funcio­
namento de várias usinas dó 
govêrno daquele Estado e da 
primeira etapa _da Centrai Elé­
trica de Furnas'.', declara a 
Light, acrescentando que a po­
tência geradora do Sistem a-Rio, 
incluindo-se as duas unidades 
da Usina Auxiliar de Lages, em 
Ponte Coberta,. é de 834 000 kw. 

Acentua ~ que, para o bombea­
mento de 160 metros cúbicos 
por segundo de ·água do Rio 
.Paraíba. do Sul, .nas . Usinas d e 
Recalque de Santa C~cília é ·Vi­
gário, é necessária a potência de 

/ 



98 000 kw, daí resultando que a 
capacidade disponível para o 
Sistema-Rio é de 736 000 kw. 
Todavia, a solicitação de carga, 
no Sistema-Rio, durante o cor­
rente ano, deverá ser da ordem 
de 756 000 kw, em abril, devendo 
crescer, mensalmente, a par~ir 
dessa , época, para alcançar o 
ápice de 792 000 kw em agôsto, 
declinando em seguida. Verifica­
-se, portanto, o deficit que ocor­
rerá, no suprimento de energia 
elétrica, entre abril e outubro, 
e que, em agôsto, atingirá o 
ponto máximo. 

A Light disse mais ao CNAEE: 
1) Justifica-se, em conseqüência, 
o desligamento de circuitos, em 
caráter de emergência; 2) até 
31 de outubro (quando deverá 

chegar a energia de Furnas e 
ocorrer o térmíno. da estação 
sêca), a situação dependerá, em 
grande parte, das vazões que 
vierem a verificar-se nas bacias 
do ho Paraíba do Sul, e de Ri­
beirão das Lages, alimentadoras 
das usinas hidrelétricas do Sis­
tema-Rio; 3) o deficit de energia 
entre 1 de abril e 31 de outubro 
será da ordem de .334 milhões 
de kwh; 4) o deficit poderá ser 
reduzido pelo bombeamento de 
maior volume _ de água do Pa­
raíba do Sul, diminuindo a des­
carga a jusante de Santa ' Cecí­
lia, sempre que a vazão do rio 
atingir a volume inferior a 200 
metros cúbicos por segundo; 5) 
impossibilidade de a usina Fira­
quê ser transferida para Niterói. 

DISTRIBUIDORA 

PRODUTOS DE PE. TRÚLEO S. A. 

• 
DISTRIBUIDORA DE 

PRODUTOS DE 
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• 
TEL.: 22-4136 

RUA SEN. DANTAS, 84-8. 0 
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o reabastecedor 
. 

das energ1as 

UJ do cérebro 

dos músculos. 

UI 
a 

Dextrosol restaura as 
fôrças e clareia a mente 
das pessoas de muita 
atividade - tonia o 

trabalho um prazer. 

100 gramas de DEXTROSOL = 100 calorias 
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CONCLUíDOS OS ENSAIOS ESTRUTURAIS 
DO AVIÃO BRASILEIRO "R E G E N T E" 
O Centro Técnico de Aeronáu­

tica deu por concluídos os en­
saios estruturais para homologa­
ção do avião brasileiro "Re­
gente", projetado e construído 
pela Sociedade Construtora Ae­
ronáutica Neiva Ltda., sob enco­
menda do Ministério da Aero­
náutica. 

O Regente é um avião de 4 
lugar~s; monomotor, inteiramen­
te metálico, asa alta, trem trici­
clo, com uma autonomia da 
ordem de 5 horas e alcance de 
mil quilômetros. 

Os ensaios estruturais obede­
ceram aos requisitos do regula­
mento CAM-3, categorias nor­
ma] e utilidade, adotado nos 
EE.UU. 

Para comprovação de obediên­
cia aos requisitos do CAM-3, 
foram realizados os seguintes 
ensaios estruturais: tração e 
compressão · do montante da asa, 
flape e suas fixações, asa com 
flape defletido (condição F), 
aileron, asa em elevado ângulo 
de ataque positivo (condição A),,: 
asa em baixo ângulo de ataque 
positivo (condição D), asa em 
vôo invertido (condições E e G), 
ruptura final da asa, berços para 
motores de 180 HP e 145 HP, 

leme de direção, empenagem 
horizontal, cone da fuselagem, 
deriva, seção central da fusela­
gem, trem de pouso principal 
(queda livre e carga estática), 
trem de pouso dianteiro (carga 
livre e carga estática), fixações 
e apoios das massas concentra­
das, estruturas-suportes das 
massas de comando, assentos e 
fixações dos cintos de segurança 
e dos assentos. 

Foram concluídos, também, os 
ensaios de todo o sistema de co­
mandos. 

Tôdas as partes da estrutura 
foram ensaiadas nas condições 
mais críticas de operação, de 
acôrdo com as especificações do 
;CAM-3, e algumas levadas à 
'ruptura, quando exigido por 
aquêle regulamento. o fator de 
carga final utilizado nos ensaios 
para a categoria utilidade foi de 
6,6 e de 5, 7 para a categoria 
normal. · 

Por solicitação da Sociedade 
Construtora Aeronáutica Neiva 
Ltda., visando a àmpliar os li­
mites de utilização e operação 
da aeronave, o CTA está proce­
dendo ao ensaio de uma I nova 
asa .que será levada, . também, 
até à ruptura. 

Ensaio da asa na condição "A" do Diagrama Vxn (alto ângulo de 
ataque positivo) com 140% da carga-limite 
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Chegou O · pujante sKvMAs~· ·· .· I CESSNA . . 
- o ÚNICO 81-MOTOR do mundo, que võa com a mesma ESTABILIDADE e 

SEGURANÇA. utilizando um ou dois motores! 

DIFERENTE - em ultrá-dinámica e atrevida fórma! 

MODERNÍSSIMO - em todos os mais bem cuidados pormenores! 

·REVOLUCIONARIO - seus motores - colocados na . frente e atrás do aparelho -
" ELIMINAM t~talmente a .assimetria de vôo, quando se .passa a utilizar um só motor, 

aproveitando a totalidade da potência, .e em quaisquer circunstâncias garantem um vôo 

impecável, implantando um novo "record" de segurança entre os bi-motores! 

O SKYMASTER combina vantajosamente 
a segurança intrínsecae funcional do bi-motor 
com a simplicidade do manêjo do monomo­
tor, pois oferece idêl')tica facilidade de man,êjo 
e manobra do mo'nomotor, decolando e 
aterrisando em quaisquer pistas de reduzidas 
dimensões i 

Cabine absolutamente silenciosa, e de requintado, luxo para até 6 pessõas 

Econômico em sua ut'ilização e apresentando extraordinária fa­
cilidade de manutenção, o gasto total por unidade de distância e 
passageiros é comparável ao do monotor de preço máximo em 
sua categoria. · · 

Conheça em nosso IIANGAR-OFICINA do Campo de 
Marte, o SKl'MASTER e todos os demais aparelhos 
da insuperável linha CESSNA. · 

· •.•smmmo~HfS uçtUSilDs =.tAttl O M U N I z alliunE LDJI DI PHAÇIIILIIIEPOBLICI, 311! 

EM SÃO PAULO: Hangar-Oficina no Campo de Marte- NO RIO DE JANEIRO: R Senador Dantas, esquina da R. Evarislo da Veiga 
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v ASAS O.U ALGEMAS' . . . 
. ~- . : .. -, . '- .. - .. : . 

Muito deve a democracia 
àquele obscuro tipógrafo de Mo­
gúncia, cuja inteligência cria­
dora deu asas prodigiosas à pa­
lavra 'humana, quando fêz fun­
'cionar o seu sistema de letras 
móveis entré as sombriás pare­
des de humilde oficina. 

Certamente não .Ihe ocorreu 
naquela hora - que rasgou lar­
ga e luminosa perspectiva à hu­
manidade - a lembrança de que 
a . maldade humana traça sem­
pre a inventos magníficos dire~ 
trizes que ·lhes desvirtuam os 
objetivos de .~progresso e civili~ 

zação. 

O barco . rústico que o troglo­
dita dnventou para, fugindo à 
insegurança das cavernas, bus­
car abiigo nas habitações la­
custres, longe .. estava de apre­
sentar,'. naquela · fase primordial 
da Levolução. humana, os estig­
mas ' de piratarja e .crueldade 
que :adquiriram muitos dos seus 
descendentes, desde as naves 
sicilianas, a cuja rapinagem nem 
Júlio Cesar pôde escapar, até os 
monstros de aço que, vomitam 
fogo ~sôbre cidades indefesas e 
ac1ormecidas. 

Durante :o afã pacífico e pro­
gressista. de dar asas· ao homem, 
Santos Dumont jamais fôra so­
bressaltado pela idéia de que seu 
gênio criador e generoso se en-

1 contrava, paradoxalmente, a ser-
viço daquela monstruosidade 
que Benhard, com a veemência 
de sua presunção prussiana, as­
sim exaltou: "É pela .guerra, e 
só pela guerra, que se pode rea­
lizar a expropriação da,s ra~:as 
incompetentes!" "" 

O mago de Bolonha, ao criar 
o método diretivo da te~egrafia 
sem-fio e, o sistema contínuo de 
ondas, no primeiro decênio dês~ 
te século, éstava longé de supor 
que os seus inventos, dECstinados 
a criar maior comunidade •entre 
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os povos, se tornariam em pou­
co tempo · olhos e ouvidos de 
.monstros submarinos ávidos por 
lançar ao fupdo do mar :na:vios 
pejados de .inocentes. 

·· A · máquina de Gutenberg; a 
que nos referimos inicialmente, 
hão escapou ao desvirtumw;;mto 
fatal. 

Realmente, marcado com o 
signo da . liberdade e da civili­
zação, o invento do tipógrafo 
germânico, no entanto, sempre 
que lhe faltam inspirações pro­
pícias à sua finalidade liberal e 
civilizadora, abre abismos in­
sondáveis a tudo que dignifica 
o homem_ sôbre a T~rra. 

No opúsculo "Palavras de ié 
e Esperança", com ':J.Ue partici­
pei, por ocasião da Segunda 
Grande Guerra, da mobilização 
cívica dos brasileiros, lancei es­
tas advertências a muita gente 
que porfiava em destoar do cla­
mor nacional suscitado pelo tor­
pedeamento de barcos sob a 
Bandeira do Brasil: 

"Como a Primeira Grande 
Guerra, a luta titânica, que ora 
abala os alicerces da civiliza­
ção, teve por nascedouro um 
velho acervo de doutrinas lJer-

-niciosas que, durante mais de 
um século, numa das regiões de 
mais assinalada cultura, enche­
ram paradoxalmente numerosos 
livros de pensadores e publicis­
tas desvairados por um nacio­
lismo ferrenho e desumano, res­
soando iiiJ.perativamente nas es­
colas, nos quartéis, nas fábricas, 
nas igrejas, nos campos. 

De · fato, em tôdas as obras 
que compõem tão ,rasta ·quanto 
funesta bibliografia, a palavra 
prussiana ressoa sempre como 
o clangor de. uma trombeta de 
guerra, -cortclamando os reacio­
nários ·' em tôdas as · latitudes, 
para a total subversão da or-, 
dem internacional" 
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Inegàvelmente, essas mesmas 
palavras podem ser reeditadas, 
hoje, em relação à outra face do 
absolutismo contemporâneo, que 
.é o comunismo ateu e imperia­
lista, que consagra o capitalis­
mo do Estado, dando a êste, no 
.seu duro realismo .marcial e bu,. 
rocrático, tentáculos que lhe 
permitem controlar e absorver 
todos os recursos do povo iner­
me e indefeso, porque prostra­
do no servilismo econômico, so­
cial e político. 

Seguindo o plano estratégico 
que Lenine 'lhe traçara, o comu­
nismo se instalou primeiramen­
te num país grande e forte, pois 
em país pequeno e débil não 
lograria exercer influência 
mundial capaz de lhe abrir o 
caminho da subversão de todos 
os povos contra o próprio di­
reito de serem livres. 

Atendendo a êsse imperativo 
fundamental . da revolução de 
Marx, os comunistas, onde qu-er 
que possam organizar quinta­
-coluna, cultuam a bandeira do 
mais perigoso imperialismo que 
já afrontou a dignidade das na­
ções', porque se exer_ce, princi­
palmente, entre as fronteiras de 
cada país, seguindo, com a mais. 
cínica flexibilidade política, um 
mimetismo ideológico que lhe 
permite, desnacionalizando in­
s idiosamente até os nativos mais 
telúricos, liderar movimentos 
nacionalistas. 

Mais perspicazes que os es­
trategos antigos, os russos, não 
satisfeitos com a imensidade de 
seus domínios eurasiáticos, mui­
to dilatados após a Segunda 
Grande Guerra, oferecem aos 
povos incautos presente mais 
eficaz que o grego - o invento 
de'Gutenberg,eom todo o dina­
mismo publicitário que a atua­
lidade lhe confere. 

(CONTI~UA NA PÁG·. 50) 
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Por êsse meio, -embrulham na 
bandeira de um nacionalismo 
primitivo e histérico os seus si­
nistros objetivos. 

Em tôda autêntica democra­
cia, a missão de jornalista assu­
me as proporçõ-es cívicas de um 
mandato popular. 

Conseqüentemente, se a segu­
rança do Cidadão e da Pátria 
exigiu a cassação de mandatos 
parlamentares e impôs a proscri­
ção do P. C. B., êsse poderoso 
motivo não se concilia absolu­
tamente com a imprudência de 
se permitir saiam diàriamente, 
em nosso País, edições do "Prav­
da" e do "Isveztia", disfarçados 
em jornais brasileiros. 

Estão em jôgo, evidentemen­
te, a liberdade democrática e a 
soberania nacional. Sim! Porque 
tudo quanto dizem coincide fiel­
mente, sistemàticamente, inva­
riàvelmente com as teses. e os 
interêssé's do imperialismo rus­
so. 

Suas trombetas publicitárias 
já estrujem há decênios por 
tôda a vida nacional, ecoan­
do as vozes que, do outro lado 
dêste mundo que se bipartiu 
entre a liberdade e a servidão, 
exortam seus agentes a que se 
tornem cad~ vez mais mentiro­
sos, cada vez mais pérfidos, 
cada vez mais intrigantes, por­
que o Estado que se inspira na 
filosofia do materialismo histó­
rico não prescinde, natural­
mente, da mentira, da perfídia 
e-d·a intriga. 

Ai . dêle se a verdade ·surgir 
por tôda parte, para detê-lo na 
sua marcha sinistra! Ai dêle se, 
aqui, ali, , acolá, a máscara an­
gelical lhe cair da catadura fe­
roz e primitiva! Ai dêle se as 
Hungrias heróicas se multipli­
carem à evidência dos ludíbrios 
e das iniquidades, que sucede­
ram cinicamente às promessas 
mais sedutoras. 

É-lhe vital, pois, manfer apa­
rências de fascinante idealismo, 
pois sem elas logrados estariam 
seus planos de debilitar e de­
sorganizar, ardilosamente, a de­
fesa do mu ndo livre. 

Opopdo a fôrça brl.).t.a -
quando não lhe bastam o poli-
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ciamento férreo e a publicida­
de . unilateral -.~aos anseios de 
libertação dos satélites, entre 
cujas fronteiras já floriu, no 
passado, a democracia, não he­
sita, no entanto, em apresen­
tar-se, em outros cenários, qual 
iluminado cultor de suscetibili­
dades patrióticas e democrá­
ticas. 

Cioso das obrigações que sua 
política externa impôs dràsti­
camente aos infortunados povos 
que lhe caíram na órbita de 
ação direta, esforça-se por to­
dos ,os meios de publicidade para 
que os tratados solenemente fir­
mados entre os Estados livres 
se convertam em farrapos de 
papel, não obstante tôda a legi­
timidade jurídica que os con­
sagra. 

Legitimidade jurídica! Como 
soa mal aos ouvidos soviéticos 
essa sonora legenda de demo­
cracia e civilização! 

Acaso deve-lhe algo a U .R. 
S. S. ? Acaso não se repetiu no 
presente a política expansio­
nista do passqdo? Acaso a le­
genda bendita lhe deu a Estô­
nia, a Letônia, a Lituânia, a 
Bessarábia, a Sacalina meridio­
nal, as Curilas, partes da Fin­
lândia e da Polônia, .a área da 
Prússia Oriental, a Ucrânia 
transcarpática, Pôrto Artur e, 
finalmente, a Hungr-ia, a -Romê­
nia, a Polônia, a Tcheco-eslová­
quia e a Alemanha Oriental, 
militarmente ocupadas? 

Quando a vitória alvoreceu 
-em 1945, só não iluminou ape­
nas ruínas entre as grandes na­
ções, porque do outro lado do 
Atlântico se erguia, numa es­
plêndida conjugação de fôrças 
e ideais, a fortaleza da Liber­
dade em que o gênio providen­
cial de Franklin Roosevelt con­
vertera a· pátria de Abraão Lin­
coln. 

Longe de se prevalecer des­
sa preponderância sem prece­
dentes na História, para domi­
nar impunemente o mundo in­
teiro, o Estado norte-americano, 
então senhor absoluto da bom­
ba atômica, deu outro sentido 

. hum\lno à _ prodigios,a organiza-.. 1 
ção p'olítica: e econômica que 

d 
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lhe permitiu salvar a civiliza­
ção ocidental: - traçou planos 
objetivos e generosos, para re­
erguer os povos arruinados pela 
guerra, inclusive os vencidos. 

Só comparativamente se jul­
gam povos e indivíduos, pois 
absoluta é a lei de que tudo é 
relativo. 

A luz dêsse critério de justiça, 
isto é, em face da conduta his­
tórica dos povos poderosos, ja­
mais a humanidade se sentiu 
mais incentivada a prosseguir 
na luta contra o Mal, do que 
quando, com os olhos em lágri­
mas e o corpo em chagas, viu 
o vulto de um estadista - três 
vêzes eleito presidente -- asso­
mar aos horizontes sombrios' do 
após-guerra para, em nome de 
sua pátria, estender a todos os 
povos, indiscriminadamente, a· 
mão franca e potente da sua so­
lidariedade cristã e democrática. 

Entretanto, essa lição que 
tanto dignifica a espécie huma­
na, praticada quando outro Es­
tado despojava, cínico e rapi­
nante, . algumas das maiores ví­
timas da guerra, não faz tre­
mer a pena do falso jornalismo 
que, a serviço dessa mesma "so­
cietas sceleris", porfia em ali­
mentar, por tôda parte, a mais 
clamorosa ingratidão que já 
obscureceu as melhores es:ge-
ranças do mundo. ' 

Psicose? Evidentemente, não : 
tática tenebrosa, em obediência 
ao princípio militar de que "a 
guerra se .ganha na paz" - ad­
vertência a que são indiferen­
tes muitos amantes da liber­
dade, na mais imprudente das 
infidelidades políticas. 

• 
"TRIDENT" JÁ COMEÇA A 

BATER RECORDES 

Um hora e trinta e cinco mi­
nutos foi o tempo recorde em 
que o conhecido pilôto de pro­

' vas da "De Haviland", John 
Cunningham, voou de Londres 
a Roma, testando um "Trident". 

O "T:ddent" possui as unida­
des propulsoras instaladas na 
cauda. ~ 
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~< 
Mais de 2)00.ooo aviões... '=L 

... comerciais e militares, 
do "teco-teco" ao mais 
moderno turbo-jato, tiveram, 
durante todo um ano, nos 
seis continentes, seus vôOs 
assegurados pela eficiência 
do Serviço de A viação . Shell. 
A Shell está convenientemente 
aparelhada para atender ao 
suprimento adequado de 
combustíveis e luorificantes das 
aeronaves, em mais de 2.000 
aeroportos espalhados pelo 
mundo. E esta longa e pro­
veitosa experiência, adquirida 
nas mais diversas regiões, ?e 
longa da ta vem servindo às 
emprêsas ~aéreas brasileiras. 

l-Vce pode conjia1' no Serviço de Aviação 

' ' 
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/~viação1 
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Propried~!1e e SÇberania 
Sôbr~ ·o 'Espàçó 

- -. . ~- · - '. .: ..... .-. ...... 

- . (Co~clusã~ do ·:múnêroÍS>·- . : ! 

... ~- . 

b) Pode um Estado recusar-se a permitir o 
sobrevôo de suas fronteiras por aero­
nave estrangeira ? 

- Tem-se entendido por "soberania" o po- · 
der de uma sociedade humana de formular suas 
condições de existência, organizar seu govêrno e o 
seu sistema legislativo, no âmbito interno, bem 
como o de conduzir-se, em relação a outras asso:­
ciações de homens, em plena liberdade, sem inge:­
rências externas. Soberania quer dizer autori­
dade suprema: 

" ... Por isso que o Estado é um conceito, 
que resulta da combinação de três ele­
mentos - povo, território e organização 
política, pelo princípio de autoridade, esta . 
mesma autoridade há de, normal e prin- ": 
cipalmente, se exercer sôbre as pessoas, 
que constituem o povo, e sôbre o territó­
rio, com tôdás as coisas móveis e imó­
veis, que são partes integrantes ou aces­
sórias dêle. A autoridade do Estado sô­
bre as pessoas · e coisas que se acham no 
seu território não reconhece outra que 
lhe seja superior: por isso se diz sobe­
rania ... " (1) 

Entre os direitos soberanos de um Estado se 
-inclui o de determinar se podem, ou não, os es­
trangeiros ingressar em seu território ou por êste 
passar, e neste comerciar. -

- . - - Com -o surgimento do vôo humano, utili-
-zando D espaço acima . do solo, uma nova avalia-
-ção· do conceito de sÓberania se fêz necessária. 
:Estender-se-'iam, no sentido vertical, as fronteiras 
:de cada Estado ? 

_Intenso debate estàbeleceu-se entre os juris­
tas, desde os extremados defensores da tese da 
liberdade absoluta dos ares - com fundamento 
~na analogia entre o espaço aéreo e o alto mar -
até os que iam buscar na antiga máxima de Acúr­
cio e mesmo nos textos das Institutas, do Digesto 
_e do Código Justiniano- relativos aos interêsses 
'no "aer"· .ou no "cCEleum" - a origem do direito 
_qe sqberania --ilim'itada do Estado -sôbre o espaço 
-aéreo. 

·.-', ! 

;XI) .CLOVIS BEVILAQUA, "Direito Público Interna­
'cional", 1.0 tomo, 2.a ed., 1939, pág. 207-208. 

•REVISTA DE AERONÁUTICA 

~ -, 

PAULO ERNESTO TOLLE 

- Enquanto os 'doutrinadores discutiam o 
assunto, nenhum Estado adotou oficialmente as 
doutrinas da liberdade total ou parcial sôbre o 
espaço aéreo. E o direito positivo, ao manifes­
tar-se, o fêz, tanto interna como internacional­
mente, no sentido da aceitação do princípio de 
que a noção de território é tridimensional, estan­
do o espaço aéreo sob a soberania do Estado 
subjacente. 

Atos isolados, como: o regulamento de polí­
cia de· Paris, de 1784, sôbre o uso de balões (2); 
a carta de Bismarck ao govêrno francês, em 1870, 
a respeito do sobrevôo das linhas prussianas; o 
regulamento da cidade Kissimee City, na Fló­
rida, em 1908, declarando .o espaço aéreo sujeito 
ao contrôle legal do município até uma altura de 
20 m,_ilhas (3) ; o regulamentá alfandegário para 
balões, bai;x~rlo por Clemenceau . em 1909; e o 
acôrdo franco-alemão sôbi-e vôo internacional, 
em 19-13 - já e>onstitú-íam afirmaÇões -do direito 
de soberania. 

A Guerra de 1914-1918 comprovou a capaci­
-dade da aeronave 'de cobrir grandes distâncias 
em tempo relativamente curto, desprezando bar­
reiras e fronteiras entre nações. Evidenciava-se 
-a importância da aviação ·no càmpo das relações 
internacionais. Cada Estado afirmou sua sobe­
rania ilimitada sôbre o espaço aéreo acima de .seu 
território e águas territoriais - e -o fizeram não 
somente bs belígerantes como também os demais, 
que defenderam o princípio da· neutralidade do 
espaço sôbre território neutro. 

Já então · um dos principais -advogadõs da 
doutrina ~ "l'air est libre" --" Paul- Fauchille 
( 4) , havia abandonado o paralelo entre o espaço 

.aéreo e o alto mar, substituindo, em seus rela~ 
tórios ao Instituto de Direíto Internaci:omil para 

(2) A primeira lei aeronáutica foi uma portaria ·do 
tenente Lenoir, da polícia de Paris, datada de 
23-4-1784, proibindo vôos d e balões sem autori­
zação especial ' (SHAWCROSS & BEAUMONT, 
"On Air Law", Londres, 2.a ed., pág. 3). 

(3) Cit. por L YCKLAMA A NIJEHOLT, "Air Sovec 
reignty", Haia, 1910, pág. 43. 

.(4) PAUL FAUCHILLE, "Le domaine aérien et le 
régime juridique dos aerostats", Paris, 1901. 
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as conferências de Paris, em 1910, e de Madrid, 
em' 19ll, a tese da liberdade do ar pela de que 
'"a circulação aérea é livre", admitindo o direito, 
dos Estado subjacentes, de tomar as medidas ne­
cessárias à sua própria segurança e à das pes­
soas e bens de seus cidadãos. 

Findo o conflito, a Conferência de Paz criou 
uma Comissão Aeronáutica, incumbindo-a de 
preparar uma convenção para regulamentar a 
navegação aérea internacional. Do trabalho dêsse 
grupo resultou a Convenção de Paris de 13 de 
outubro de 1919, em que prevaleceu definitiva­
mente o princípio da soberania. 

Confirmou-se, assim, em direito internacio­
nal, a tese de que o espaço aéreo faz parte do 
regime legal do Estado subjacente, faz parte do 
território dêsse Estado, e somente é livre no alto 
mar e nos territórios não sujeitos a qualquer 
soberania. 

A declaração de soberania sôbre o espaço 
aéreo, incluída na Convenção de Paris de 1919, 
~oi li·-aiíscr-ita na Convenção de Chicago, de 1944, 
€m seu a.rtigo 1. 0 : 

"Os Estados contratantes reconhecem 
que cada Estado tem completa e exclu­
siva soberania sôbre o espaço aéreo acima 
de seu território". 

No Brasil, o Código Brasileiro do Ar pres: 
c:;reve, no art. 1. 0 : •: 

"Os Estados Unidos do Brasil exercem 
completa e exdusiva soberania sôbre o 
espaço situado acima de seu território e 
respectivas águas territoriais". 

Grande número de países faz declaração aná­
loga em sua lei aeronáutica. 

Entendemos, porém, que tal preceito se afi­
gúrava de inclusão necessária no texto da con­
venção ·e da lei interna, apenas na época em' que 
agitada aindà era a controvérsia "l'air est libre" 
versus a concepção tridimensional de território; 
hoje, quando o princípio está internacionalmente 
aceito, sua · repetição nos parece supérflua - e 
o-mero f~to de que um Estado legisla sôbre a uti­
lização de seu espaço aéreo já é suficiente evi­
dência do exercício de soberania sôbre êsse es­
paço (5). 

Se cada Estado é soberano sôbre o ~spaço 
aéreo acima de seu território - ou melhor: se 
o território de cada Estado compreende, também, 
o respectivo espaço aér;=o, então tal direito com­
preende, rigorosamente, o de proibir a aeronaves 
estrangeiras a utilização daquela via de trans­
porte. 

O fundamento de tal princípio pode ser en­
contrado nos precedentes históricos de direito do 
transporte. 
_,_ 

{5) "Direito Aeronáutico em El Salvador", Bol. ITA, 
Nota de Trabalho n.0 2 dó Departamento de Di­
reito, Out. 1959, pág .. 3-4. 

A primeira referência, de que temos n-otícia, 
é o tratado entre Roma e Cartago, cêrca de 500 
anos antes de n-ossa era, quando a última domi­
nava o Mediterrâneo; eram os romanos autori­
zados a operar suas naus a oeste de certo ponto 
daquele mar, e . a c-omerciar com determinadas 
colônias cartaginesas, só podendo aportar nas 
demais para reparos e abastecimento. Aí temos, 
provàvelmente, a fonte mais remota da Conven­
ção de Aviação Civil Internaci-onal de Chicago, 
de 1944, e dos acordos bilaterais modernos rela­
tivos ao transporte aéreo comercial. 

Depois do período de dominação dos mares 
pelo Estado então mais forte, impôs-se a tese da 
liberdade dos mares e, em meados do século XVIII, 
certos princípios básicos eram reconhecidos in­
ternacionalmente sôbre o assunto: 1.0 - o alto 
mar é livre; 2.0 não há, para os cidadãos de um 
Estado, o direito de trânsito em outro Estado, 
embora internacionalmente se tenha aceito tàci­
tamente essa liberdade de trânsito com'O um di­
reito imperfeito; 3.0 não há, para um Estado ou 
seus cidadãos, um direito ao comércio com outro 
Estado ou com 'OS súditos dêste. 

Tais princípios já estavam estabelecidos quan­
do voaram os primeiros balões, e o direito aero­
náutico não poderia deixar de incorporar regras 
de direito internaci·onal instituídas antes que o 
espaço aéreo se tivesse tornado uma das vias de 
transporte e comércio. 

Mas, a prevalecerem tais princípios, estaria 
impedido o desenvolvimento do tráfego aéreo, 
que é eminentemente internacional, principal­
mente na Europa. Assim c-omo o direito do pro­
prietário no solo sofreu revisão e restrição diante 
da nova atividade avüüória, parecia também ·ne­
cessário que cada país renunciasse, ainda que par­
cialmente, à soberania sôbre o espaço, ou que se 
recorresse a uma fórmula internacionalmente 
aceita, que permitisse o tráfego aéreo livre ou 
regulamentado. 

Para a discussão do assunto, reuniram-se em 
Paris, em 1910, representantes de 19 Estados eu­
ropeus, em conferência internacional (6). Con­
quanto da reunião não resultasse acôrdo interna­
cional, o projeto de convenção então preparado 
serviu de valiosa fonte para a Convenção de 
Paris de 1919, e muitos dos trabalhos então apre­
sentados influenciaram decisões futuras, valendo 
citar o anteprojeto alemão, que previa condições 
para o estabelecimento de linhas internacionais e 
para a cabotagem, e que teve reflexo na Conven­
ção de Chicago de 1944. 

(6) Nota pitoresca dos trabalhos preparatórios deve 
ser mencionada: consultado pelo embaixador fran­
cês na Inglaterra sôbre as nações que a França 
pretendia convidar para a reunião, opinou o Fo­
reign Office no sentido de se dispensar a convo­
cação dos Estado Unidos da América, porque, 
estando tão distante, não participava êsse país 
dos problemas do vôo internacionaL .. 
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A Convenção de Paris de 1919, como já se 
mencionou, consagrou o princípio de soberania; 
ao mesmo tempo, visando ao estímulo à navega­
ção aérea internacional, instituiu uma espécie de 
servidão de passagem de utilidade pública: cada 
Estado contratante se comprometia a admitir, em 
tempo de paz, a liberdade de passagem inocente 
às aeronaves de outros Estados contratantes -
desde que se observassem as condições estabele­
cidas na própria Convenção. · 

Foi discutido o texto da Convenção, sôbre se 
a "passagem inocente" . dizia respeito apen:ts a 
vôos não~comerciais - transporte privado, vôos 
de prazer ou esportivos - ou se incluía também 
vôos comerciais não-regulares. Observou-se, tam­
bém, que a Convenção dá o direito de sobrevôo, 
mas não o direito de aterragem, "essa segunda li­
berdade do ar, sem a qual a primeira . (sobrevôo) 
se torna quase ilusória" (7). O entendimento pre­
dominante foi o de que se permitia apenas o vôo 
desportivo ou não-comercial, e de que nenhum 
vôo comercial seria feito sem - prévia autori­
zação (8). 

Na época, ainda era inexpressivo o transporte 
aéreo comercial internacional. A Convencão tra­
tou principalmente do direito aeronáutic~ inter­
nacional . público, deixando o comércio aéreo à 
regulamentação através de acordos bilaterais. 
Assim, incluiu, sôbre o assunto o seguinte pre­
ceito: 

"O estabelecimento de ·linhas internacio­
nais de navegação aérea é subordinado 
ao assentimento dos Estados sobrev0a­
dos" (alínea do art. 15). 

Uma controvérsia surgiu, a respeito do texto 
acima transcrito, entre as delegações belga e in­
glêsa, na CINA (9). Defendiam, os inglêses, o 
ponto de vista de que, face ao direito de passa­
gem inofensiva admitido pela Convenção (10), o 
consentimento prévio exigido pelo art. 15 não era 
requerido para o tráfego, propriamente dito, e 
sim para a instalação da infra-estrutura necessá­
ria às linhas internacionais. Prevaleceu a :tese 
contrária, dos belgas, e o artigo foi modificado 
para tornar. mais clara a restrição; conforme o 
Protocolo de 15-6-1929, aquêle preceito passou a 
vigorar com . as seguintes palavras: 

(7) NICOLAS MATESCO, "Droit Aérien Aéronau-
tique", 1954, pág. 126. · 

(8) UNITED STATES AVIATION REPORTS, 1944, 
"American Bar Association Report, Joint report 
concerning air sovereign ty", pág. 75. 

(9) Sigla da "Commission Internationale de la Na­
vegation Aérienne", criada pela Convenção de 
Paris de 1919. 

(10) "Art. 2 . . Cada Estado ·contratante se compro­
mete a conceder, em tempo de paz, às aeronaves 
de outros Estados ·contratantes, a liberdade de 
passagem inofensiva sôbre seu território uma 
vez que as condições estabelecidas na p;esente 
Convenção. sejam observadas .. . " 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

"Cada Estado contratante poderá subor­
dinar à sua autorização prévia o esta­
belecimento de linhas internacionais de 
navegação aérea e a criação de linhas in­
ternacionais de navegação aérea com ou 
sem escala, sôbre seu território". 

Em resumo, no tocante à utilização ' do espaço 
aéreo, a Convenção de Paris "não abre o céu às 
aeronaves, m·as torna possível a circulação por 
êle" (11) . 

No intervalo entre as duas guerras 'inundiais, 
e principalmente no decorrer da última, expan­
diu-se e desenvolveu-se a aviação de transporte 
transoceânico. 

Ao reunirem-se em Chicago, em 1944, os repre­
sentantes de 52 nações interessadas em uma nova 
organização da aviação internacional, voltou-se a 
considerar o problema da liberdade do ar. Em 
sua mensagem aos congressistas, lembrando · que 
a luta pela liberdade dos mares conduzira a tão 
grande número de guerras, acentuou o Presidente 
Roosevelt: 

"Não precisamos repetir êsse êrro. . . Sei 
que os senhores cuidarão para que o ar, 
que Deus deu a todos, não se tOTne o 
meio de dominação sôbre ninguém". 

Contudo, a Convenção concluída em Chicago, 
além de renovar a declaração de soberania, man-

- teve também a proibiçã-o do uso econômico do 
espaço aéreo nacional por emprêsa estrangeira, 
a não ser mediante autorização e segundo -as con­
dições estipuladas pelo Estado sobrevoado, e ape­
nas concedeu o direito de sobrevôo e pouso a 
aeronaves não empregadas em serviço comercial 
regular. 

A Convenção de Chicago estabelece nítida 
distinção entre o vôo não-regular e o vôo em li­
nhas reguiares ("non-scheduled flight" e "sche­
duled air services"). Assim, dispõe o art. 5.0 : 

(11) 

"Cada Estado contratante concorda em 
que tôda aeronave dos outros Estados 
contratantes, que não seja empregada em 
serviços aéreos internacionais regulares, 
terá o direito, subordinado à observância 
dos têrmos desta Convenção, de penetrar, · 
em vôo, em seu território, ou de <!traves­
sá-lo em trânsito sem escala, e de fazer 
escalas para Jins não-comerciais, sem ne­
ces~idade de obter licença prévia, sujeita, 
porém, ao direito, do Estado sobrevoado, 
de. exigir aterragem. Cada .Estado .se :-e- . 
serva, no entanto, o direito de e;xigir,· 
por razões de segurança do: vôo, que as 
aeronaves que desejam voar sôbre re-

. giões inacessíveis, ou desprovidas de fa.: 
cilidades ' 'adequadas para a navegação 

ALBERT ROPERT, "La convention internationale 
du 13 Octobre 1919 portant réglementatioh de la 
navigation aérienne. Son orige, . sa application, 
son avenir", 1930. • ' ' 
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~- aérea, sigam rotas determinadas ou ob- "O assunto para o qual . chamo hoje a 
_tenham permissão especial para tais vôos. atenção dos senhores constitui completa 
Tais aeronaves, quando empregadas no novidade em direito internacional, e num 
transporte de passageiros, carga ou cor- futuro próximo será de grande .impor- . 
. respondência, mediante remuneração ·ou . tância, quer em tempo de paz, quer na 
em execução de um contrato de freta- . guerra. Acabamos de atravessar o por-
menta, em serviço aéreo internacional taL de uma nova descoberta, e ·aprende-

-não-regular, também terão o priviLégio, mos agora que o ar pode ser usado como 
sujeito ao disposto no art. 7.0 , de tomar meio de trânsito de um para outro lugar 
ou desembarcar passageiros, carga ou da superfície da Terra. A forma .pela 
correio, sob reserva do direito, do Estado qual melhor poderemos utilizar comer-
onde ocorre o desembarque, de impor os cialmente êsse conhecimento, ainda não 
regulamentos, condições ou limitações foi tornada perfeita; muito resta a fazer, 
que considerar apropriados" (12) . antes que possamos transportar passa-

Nesse artigo 5.o, repete-se a concessão pre- geiros e mercadorias, com qualquer mar-
vista na Convenção de Paris, da "passagem ino- gem de segurança ou regularidade. Mas, 
cénte", substituída essa expressão por "direito de pelo que já foi realizado, temos boas ra-
vôo"não-regular". Afirmam-se, para todos os càsos zões para crer que o uso do ar para fins 
dé vôos não-regulares (tanto os não-comerciais comerciais é mera questão de tempo". 
como os comerciais), duas liberdades - a de Assim como em poucos anos se desenvolveu 
trânsito sem escala e a de pouso técnic-o. Porém, 0 transporte "de um para outro lugar da super­
pal;'a os vôos comerciais não-regulares, é apenas .fície da Terra" através da camada atmosférica, 
aparente a concessão das liberdades de desem- 0 ·vertiginoso progres-so tecnológico nos permite, 
barcar ou receber passageiros ou carga, pois tal adaptando aos nossos dias a previsão acertada do 
"privilégio" está sujeito ao direito, que o Estado professor Richards, dizer que: temos boas ra­
sobrevoado tem, de impor limitações, condições zões para crer que 0 uso do espaço supra-atmos­
ou regulamentos. Mantém-se, dessarte, o abso- férico para fins comerciais é mera questão de 
luto contrôle do. uso comercial do espaço aéreo. tempo, e provàvelmente de pouco tempo. 

No art . 6.o, taxativamente se impõe aquêle . E como qualquer atividade do homem só se 
contrôle sôbre a utilização econômicamente mais poderá exercer normalmente sob a égide da lei, 
significativa · do espaço aéreo: Yf imperiosos se tornaram o estudo, a formulação e o 

"Nenhum servi§o aéreo internacional re- equacionamento das questões jurídicas já resul-.1 
· gular poderá funcionar no território ou tàntes ou que venham a resultar do nôvo empre_. 
sôbre o território de um Estado contra- endimento. 
tante, a não ser com a permissão especial 

~ bÚY outrà autorização do mesmo Estado e 
de conformidade com os têrmos de tal 
permissão ou autorização". 

Para as aeronaves utilizadas em linhas inter­
nacionais regulares, portanto, nem . sequer a 
passagem inocente é livre. ' 

É 'como a noção do ~erritório abrange as 
águas territoriais, segue-sé-que o direito aeronáu­
t ico impô~ maiores .restrições que" o direito ma­
rítimo, pois, eriqw;mto o último aceita, interna­
c~onalmente, a passagem inocente de navios nas 
ágtgts t érr,itoriais, o: primeiro não. faz o mesmo 

, quanto ao _sobrevôo das mesmas . águas. 
. ~ A s~tuação jurídica das viás utilizadas 

pela aviação .-=- a terra firme · onde se-inicia e na 
qual deve terminar o ·vôo; e o espaço aéreo atra­
vés do qual se movimenta a aeronave - se ca­
racteriza, pois, pelo enfraquecimentq . do direito 
do proprietário no solo e pelo robustecimento do 
direito do ·Estado sobreVÓado. · ·_ 

' _:_ Em · 26 de outubro de 1912, . Sir H. Erle 
Richards; professor de Direito internacional e 
Diplómacia, na Universidade de Oxford, iniciou 
i aula coin as seguintes _palavras : 

04) O art. 7.0 ,- ; a· que alude o texto transcrito, diz 
respeito à cabotagem, que todo Estado pode re­
servar exclusivamente para aeronaves e· emprêsas 
nacionais. · 

Interêsses estratégicos, políticos, econômicos, 
sociais e científicos, dos Estados, no espaço ex­
terior, têm levado os especialistas à procura de 
preceito~ jurídicos já existentes que se possafu 
aplicar ao nôvo empreendimento, ou à criação de 
nôvo sistema legal que discipline adequadamente 
o assunto. · 

Reabriu~se a discussão sôbre a limitação da 
soberania estatal em altura; debate-se de nôvo a 
t eoria ·do consentimento táciÚ>; face ao lançél_~ 
mento de satélites no Ano Geofísico Internacio­
nal; estudam:se os problemas da . ÍdentifiçaÇão . 
de espaço-naves, composição por qari9s a tercei­
ros, interdição de explosões nud~ares e do em­
prêgo de satélites para fins militares; propõe-se 
a internacion,alização d9 espaço exterior ~ e, ptil}--­
cipalmente, propugna-se pela elaboração de re­
gras para a utilização do espaço extérior, que 
assegurem um mínimo de gàrantia ao das pes- . 
soas subjacentes e respeitém a ' segurança nàcio-
nal de cada país. · 

Como já tivemos oportunidade de dizer (13) , 
constituem, tais problemas, o objeto de um nôvo 
setor especializado que .se desgalha do direit o: 
aeronáutico, o direito do espaço. · 

(13) "A técnica do' vôo humano e o direito", confe­
rênCia, 20-10-.6.0., Faculdad_e- de DireitÓ de Bauru. 
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O Aeroporto de Virac,opos 

recebe nôvo 

Em VIRACOPOS, Aeroporto 
Internacional situado em CAM­
PINAS, no Estado de' S. Paulo, 
foi recentemente instalado um 
moderno e valioso equipamento, 
denominado Indicador Visual de 
Ângulo de Planeio (Visual Glide 
Scope Indicator) , sigla VGSI. 
Isto representa um dos mais im­
portantes avanços no campo dos 
auxílios visuais, ocorridos nos 
últimos anos. Trata-se de um 
sistema destinado a proporcionar 
orientação efetiva e segura ao 
pilôto, para interceptar direta­
mente a trajetória de planeio es­
tabelecida, e daí prosseguir man­
tendo e orientando continua­
mente a aeronave na aproxima­
ção para o pouso, até uma dis­
tância de 300 met ros do ponto de 
toque e a 15 metros de altura. 

Cabe salientar que, nos testes. 
realizados para verificar a efici­
ência do sistema, foram efetua­
dos 180 pousos em ATLANTIC 
CITY, nos Estados-Unidos, com 
diversos tipos de aeronaves, tan­
to a jato como convencionais. O 
resultado foi a certeza de que o 
nôvo equipamento possui grande 
eficácia para reduzir a incidên-

,. 

equipamento 

cia de aproximações baixas, ou 
altas demais. O Indicador Visual 
de Angtilo de Planeio, VGSI, 
pode ser instalado para funcio­
nar em conjunto com luzes de 
aproximaÇão, ILS e GCA, po­
rém não substitui nenhum dê­
les. É evidente que nos aeropor­
tos desprovidos dêstes r ecursos, 
a instalação do VGSJ será de 
inestimável valor, uma vez que 
possibilitará maior segurança às 
aproximações finais. 

O ângulo de planeio é obtido 
visualmente por meio de caixas 
de alumínio colocadas em se­
qüência ao lado da pista de 
pouso, sendo a . prirp.eira a 200 
metros e a segunda a 350 metros 
da cabeceira da pista. Cada caixa 
contém 3 lâmpadas no seu inte­
rior "sealed beam" de 300 watts. 
Diante de cada lâmpa,da é colo­
cado um filtro especial, cuja 
composição apresénta 2/3 de côr 
vermelha e o . restante de 'côr 
branca. O facho de luz ( vermé­
lho e branco), projetado pelas 
3 lâmpadas, passa através de um 
corte horizontal de duas polega­
das em tôda a extensão da caixa 
de alumínio. Cada caixa é man-

tida sôbre quatro pernas ajus­
táveis, permitindo q ue se incline 
a projeção da:c luzes ao ângulo 
de planeio desejado. 

A simpllcidade da mdí cação 
visusl ronstitui uma ::ias grandes 
qualidades do sistema. O . pilôto 
precisa apenas saber r1ue: 

a - luzes fronteiras e tr a­
:::eiras brancas : ALTO; 

. b - luzes fronteiras e tra­
seiras vermelhas : BAI­
XO; 

c - · luzes fronteiras bran­
cas e traseiras verme­
lhas: CORRETO, -::-

O sistema opera: em sua capa­
cidade máxima cõm-um jôgo de . 
doze caixas 9ssi_m distribuídas: 
seis caixas fronteiras e seis cai­
xas traseirãs, ·· colocadas· três a 

. três, em:::cãdã ladó da pista, obe­
d'eéendo-:UiStâncias entre si, tec­
nicamente estabelecidas. A ver ·­
satilidade do sistema permite, 
no entanto, a operação com qua­
tro, oito ou· até mesmo com ape­
nas duas caixas. 

Êsse valioso equipamento que, 
sem . dúvida, veio . aumentar a 
segurança das aproximações no 
Aeroporto de VIRACOP_OS é 
produZido · pela SYI;V ANIA 
PRODUTOS ELÉTRICOS S.A. 
e instalado pela FORBRAS.S.A., 
estabelecida à A v. Churchill 
n.0 94, 11.0 andar , no Estado da 
Guanabara. 

Luzes fronteiras e -traseiras .brancas: avião .alto. , 
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E a p-equena m'áquina 'para o escritório 
-e para o gabinete particular. _ 
Fornece um trabalho_ de qualidade_ 

-elevada -e constan_te. , -- _ _ 
Une as caracterrsticas de ·estabilidade 
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Rio de J 'aneiro' 

Fazendo a terraplenagem da Pista de Pousq-_,de}:Ciz çJo·[guaçü.; · 
.. ' · ... --<· •. ., . .• ·-- ' • - : ~ ' 

com as dimensões de 2 000 x: 45 m 
, . :;; 

Manual de em 
O Centro Técnico de Aeronáu::- ó MANENV é dividido em · 

t ica acaba éj.e publicar o MA7 · seÇões, · cob:Í:'i:ndo · ·· os seguintes 
NUAL DE ENSAIOS EM VôO, assuntos ou vôos de ensaio: ca­
elaborado pela sua SéÇão . de libraÇão (d~ ·.velocímetro, altí­
Operações e Ensaios em vô~,. metro e termômetro de ar 

É uma publicação em fôlhas exterior), desempenho (polar de 
sôltas, para permitir a inserção arr.asto, razã,o de subida, planeio, 
de novas fôlhas, correções, su- subida . contínua, -decolagem e 
plementos, etc. aterragem, velocidade crítica de 

. decolagem, polar . universal, au-

do pêsÇ} GJur:al}.te Q vôo, r edução 
de dados parà"deccílagem e ater­
ragem, cálculo . ·de velocidade 
máxima a partír da polar uni­
versal, iJJ.stalaçãó. e ~p:éraÇão .de 
medidor de velocidade cali-
brada). · 

No MANENV con'súim, ainda, 
as .. segl,lintes . tab.elas e gráficos : 
cônv'er$ão-dé ·altitude de pressão 
é de altitl.íde de densidàdé, cor­
reção de' velocidade calibrac;la, 
cóireção de t~Ijlp~rªtp.~a -tJ.o ar, 
número de Mach. É fornecida, 
tan1bém; ·ém cada capítulo, , á. 
bibliografi~ ·a Tespeito .. . 

0 MANENV descreve os mé- · tonomia, ~ alca'nc_e), _estabilidade 
todos de ensaios em vôo para e 'contrôle (estabilidade· estática 
aviões a pistão, avaliaÇão e de- longitudinal, iateral .e direci<:i­
terminação 'de desempenho ~ nal, potência de contrôle lateral, 
qualidades ·: de vôo de aviões falha repentina de motor e ma-
equipados com tal tipo 4e motor. nobra com potência assimétrica, Os :interessados poderão ad; 

Para cada vôo de prova são . vôo uniforme com potência as- quirir o MANENV, aô preço de 
descritos, minuciosamem..te, a simétrica, estabilidade dinâmica €r$ 600,00 (seiscêntoS: cruzeiros) 
instrumentação necessana, o lateral e direcional, parafuso, o exemplar; com rem essa em 
procedimento a ser seguido, OS velocidade ·'e características de ~-- cheque visadQ, vale postal OU. 

dados a serem obtidos, os méto- estol), funcionamento do grupo cárt~Je~i7fl"it~c;t - cbrú . ,y:.a:Í~f de.:: 
dos de cálculos de reduções é as . motopropulsor (reserva de com- clarado, -diretamente 'ab·: . . 
correções dos dados colhidos em bustível não-utilizável, operação 
vôo, a apresentação de dàdós ·. do'!sisteina de combustível, · au­
finais em forma de curvas e ta- mento de temperatura do ar no 
belas, a aplicabilidade e limita- cm:burador, resfriamento do mo­
ção dos métodos de ensaio. tor), cálculos diversos (variação 
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.SOLUÇAO DO PROBLEMA 
N.0 8 

Horizontais: Palcos; ·Cimba; 
Aaroníco; Sauna; Ecoara; Sir; 
Gume; Fel; Ejetor; Ruano; Uri; 
Or; Ou; AI; BM; Sim; Bafio; 
Imolas;· ~!l; Ludo; Edu; Bailes; 
Nogal; Aizoacea; Salsa; Coalho. 

Verticais: P a s s e; - Laurea; 
CAN; Orago; So; Cícero; Ico; 
Moafa; Abalou; Nem; Aijulata; 
Renomada; Ur; Tibi; Urso; Aba­
.bas; Moleza; Ilegal; Faial; ·lei;: 
Monco; Sulão; Uso; Lis; OEA; 
AC. 

PROBLEMA N.0 9 

Horizontais 

1. -cacliaça de mau gôsto 

4; Ligar 

5. Banzeiro 

7. Tornar-se sisudo, por efei..;­
to dos anos ou do estudo. 

9. Ponto de ·inserção das fô-
Íhàs no eauld ' 

10. Variedade de abelha que 
faz ninho no chão 

11. Terreno coberto de urzes, 
na Córsega, onde pasta o 
gado e se escondem bandi­
dos (pl.) 

14. Arvore cesalpínea, da fa­
mília das leguminosas 

15. Não amadurece 

17 . Prior 

19. Espécie de vinho do Marne 
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23 . Branquear com mistura de 
estanho ou mercúrio 

26. Alternativa ou incerteza 

27. Pancada . 

28. Sinal 

30 . Peixe fluvial, ·da mesma 
família dos acaris 

32. In~erjeição dos índios dâ 
Amazônia que exprime es~ 
panto, surprêsa, alegria 
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38. 

39. 

41. 

1. 

2 . 

3 . 

Indivíduo mais notável en­
tre outros 

4 . Espécie de sapo do Amazo­
nas 

19. 
22. 
24. 

25. 

Espécie de bodião 
Abrilhantar 

Qualquer árvore (nordeste, 
pop.) 

5. 

G. 

Falte 

Contratou (Bras. - R. G. 
do Sul) 

Ir-se embora 

Nunca 

Prazer entre desgostos 26. 

29. 
Tropel 
Percorrer 

Verticais Aranha amazônica 31. Pessoa ávida, que vive de 
extorsões 

Extravasação do sangue 

Encostar-se 

8. 

12. 

13. 

16. 

Estante 

Arte clínica; medicina 

Planta da família das Bor­
ragináceas 

33. 

36. 

37. 
40. 

De bronze 

Anuro pequeno 

Nome de uma árvore cuja 
madeira é própria para 
construções 18 . Variedade de palmeira 

Rema para trás 

Pessoa exímia em qualquer 
atividade 

Dicionário adotado: - Pequeno Dicionário da L íngua Português~ 
H. Lima e G. Barroso - 1957 - 9.a Edição. 

Meu pai faz automóvel...o que é que o seu faz? 

Faz navio. Ou faz aço. Ou faz graxa. Numa ou noutra atividade, o pai dêle faz progresso. Um entre 
milhares, êle põe o melhor de seu esfôrço para que sua família seja feliz num país que cresce, 
que · multiplica oportunidades para todos. Êle é um braço, forjado pelo idealismo e pela fé · no fu­
turo do País. Êle é o operário do progresso. Para que êsse homem trabalhe, para que as indústrias 
f loresçam, outros homens fazem outras coisas. Fazem o petróleo chegar às fábricas. Nos portos. nos 
vagões, nos carninhões-tanque, nos depósitos, ou nos Postos de Serviço, manipulando, transpor­
tando ou vendendo produtos de petróleo, êles estão a se r v iço da indústria brasileira. Na Esso 
Brasileira de Petróleo, há mais de meio-século, êsses homens fazem progresso. 

ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO s 
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Belém integra-se 

Para servir aos aviões a jato, foi ampliada e 
está recebendo pavimentação adequada a pista 
06/24 do Aeroporto de Belém, devendo estar pron­
ta em meados de setembro do corrente ano. 

As obras foram programadas em 2 fases: La 
-ampliação; 2.a - refôrço da pista. 

A primeira fase c·onstou de um aumento de 
740 metros (dos quais 448 metros foram executa­
dos em concreto asfáltico e 252 em concreto de 
cimento Portland na cabeceira 24), para atingir 
2 525 metros, com. 45 m de largura. 

A fase ora em curso consta da pavimentação, 
em concreto asfáltico, de 975·m da pista, contando 
da estaca 94 + 8,70 (início do prolongamento) 
até a estaca 45 + 13,70, obras essas já em fase de 
execução desde 20-7-62, o que é uma parcela dos 

-I 

na era do jato 

servicos totais. São os seguintes os trabalhos a 
sereni realizados: 

- pavimentação, em concreto de cimento, da 
cabeceira 06; 

- pavimentação, em concreto asfáltico, de 
1 573 m (dos quais 975 já foram acima 
mencionados), inclusive concordância com 
a pista 02/20, na interseção, e com as pis­
tas de rolagem que lhe são adjacentes; 

regularização dos acostamentos nos 1 828 m 
da atual pista 06/24. 

Estas obras resultam de contrato celebrado 
entre a Emprêsa de Construções Civis e Rodo­
viárias e o Ministério da Aeronáutica, cujos ór­
gãos vêm desenvolvendo esforços no sentido de 
adaptar a nossa infra-estrutura às exigências de 
modernos aviões. 

I 

I -
Pista de pouso de Belém, em obras de ~~pliação e refôrço 'Jo piso 

·-t 1. .. ! 
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NOT(CIAS DA 
AERONAUTICA 
DE ALTO PADRÃO TÉCNICO 

A PISTA DO GALEÃO 

Na visita que fêz à pista in­
ternacional do Galeão, o enge­
nheiro norte-americano Frank 
Mellinger, do Corpo de Enge­
nheiros do Exército dos Estados 
Unidos, mostrou-se entusiasma­
do com o alto padrão técnico do 
aérodromo e revelou que tudo 
indica que as pistas para aviões 
supersônicos serão construídas 
em concreto protendido. 

O engenheiro Gordon Ray, da 
Divisão de Pavimentacão do 
High-Way Research And Ame­
rican Concrete Institute, igual­
mente elogiou a engenharia 
aeroportuária nacional e ficou 
bast ante impressionado com a 
precisão de um aparelho japonês 
denominado "Harakiri" desti­
nado a testar o índice de resis­
tência do solo, ora utilizado pela 
Diretoria de Engenharia da 
Aeronáutica. 

Base sólida 

Vindos do Congresso de Enge­
nharia Aeroportuária, recen­
temente realizado em São Paulo, 
com a participação de engenhei­
ros especializados ' em pavir~len­
tação de todo o Mundo, os 
t écnicos Gordon Ray e Frank 
Mellinger fizeram demorada 
visita às obras da pista do Aero­
porto do Galeão, a coiwite do 
diretor de Engenharia da Ae­
ronáutica, o major-brigadeiro 
Waldemiro Advíncula Monte­
zuma. Os engenheiros Ozéas 
Antunes Amorim e Mário Roale 
Antunes, da Diretoria de Enge­
nharia, mostraram aos visitantes 
à pista de táxi que ali está 
sendo construída pela Aeronáu­
tica. 

O Sr. Gordon Ray, ,particular­
mente, expressou sua adriliração 
pela robusta camada de macada­
me e areià compactada que com­
põe a base e a sub-base das 
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placas da pista de táxi. Disse 
que nos Estados Unidos a téc­
nica se · inverte nesse sentido, 
usando-se camada de concreto 
mais grossa sôbre base e sub­
-base mais finas, o que, eviden­
temente, torna mais dispendiosas 
as obras. Ambos elogiaram o 
esfôrço evidente das autorida­
des brasileiras em dotarem nos­
sos . aeroportos de pistas sólidas 
e resistentes. 

Concreto protendido 

Segundo técnicos franceses -
disse - os comerciais supersô­
nicos estarão voandb dentro de 
cinco anos e decolarão e pousa­
rão como se fôssem subsônicos. 
Cálculos já realizados indicam 
que os supersônicos deverão 
atingir a altura de 13 mil metros 
para, nesse n ível , iniciar a ar­
rancada para vencer a barreira 
do som. Há ainda muita coisa 
á · ser definida nesse aspecto de 
construção de pista para super­
sônicos, tendo, em princípio, o 
engenheiro Lamaire estabele­
cido que a maior preocupação 
dos construtores dos supersôni­
cos é a grande sensibilidade des­
sas possantes aeronaves aos 
ventos transversais. 

Especializado em .concreto 
protendido, o engenheiro Frank 
Jy[ellinger apresentou ao Çon- . 
gresso, segundq contou, trabalho 
em que opta por êsse tipo .de 
concreto nas pistas para super­
sônicos. Coube ao engenheiro 
da firma empreiteira prestar aos 
visitantes os detalhes da cons­
trução da pista do táxi do Aero­
porto Internacional do Galeão. 

,. ' 

HOMOLOGADAS 
AERONAVES NO ÇTA 

De-sde sua criação, 'em 1958, 
a Comissão de ' Homologação de · 
AerOnaves· já: realizou cerca de 
duas centenas de homologações . 
soliCitadàs,· a par de outras atf. 
vidades de sua atribuição. 

q_ ano de 1962 registrou ele­
vado índice de atividades, com­
preendendo a homologação de 
modificações introduzidas em 
38 aeronave_s: dez Paulistinhas, 
cinco Piper ; dois Aeronca, sete 
Cessna, quatro Beechcraft, um 
de cada dos aviões Auster, Glo­
be, N avion, Fairchild, Ercoupe, 
Stinson, Aero Comander, Dou­
glas DC-3, Consolidated-Vultee 
quadrimotor e um helicóptero. 

As homologáções cobriram as 
mais variadas modificações, co­
mo troca de motor e berço, de 
hélice, recuperações gerais, mo­
dificações estruturais, instalaçã'O 
de tanques auxiliares, conver­
sões de avião militar para car­
gueiro, modificações de superfL 
cies de comando, flapes e outras. 

Para a grande maioria das 
homologações, foram necessários 
ensaios estruturais e em vôo. 

Simultâneamente, foram ho­
mologados os tipos dás :aerona­
ves brasileiras "Agrícola" e 
"Rebocador", bem como inicia­
dos os trabalhos de homologação 
do avião "Falcã:O'~ e -do - avião 
"W-151'!, -ambos brasileiros. 

Prosseguirarr:t aJç.da JOS tra­
balhos de homologação de tipos 
do avião "Regente", de 4 lugares, 
monomotor, asa alta, triciclo, 
projetado e desenvolvido pela 
Sociedade Construtora Aeronáu ­
tica Neiva Ltda, sob encomenda 
do Minisitério da Aeroná,ufica. 

Foram ainda homologados di­
versos componentes de aerona­
ves, tais como: poltronas, hélices, 
equipamento de pulverização e 
de polvilhamento, desligadores 
de reboque, radiadores, disposi­
tivo de aviso de estol, etc. 

Paralelamente, a Comissão de 
Hómologaçãó emitiu duas Cir­
culares CCH-002, Homologação 
de Aeronaves Ultraleves- Clas­
se Amador e CCH-003, Procedi­
mentos ·para · Homologação de 
Troca de Motor. 

Trabalhou, ainda, na elabora~ 
ção de Regulamentos Aeronáu­
ticos Brasileiros, estando ·prestes 
á serein publicados os relativos 
à · aeronàvegá:bilidade de plana.:. 
dores e · de aviões leves. 
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A ~comissão de Homologação povo brasileir6, em forma de 
participou ainda, intensamente, relevantes ser v lços - sociais, o 
na investigação de diversos aci- que esse mesmo povo paga em 
dentes aeron áuticos, destacando- .-tributos. Atualmente, o CAN 
-se o ocorrido com o avião Dou-~atende a regiões do m ais difícil 
glas DC-8 no Galeão e a colisão acesso, colaborando decidida­
de um Scandia e um Cessna, mente para a integração nacio­
nas imediações de Paraibuna. nal. Dentre as muitas linhas de 

O CAN VOOU 17 VÊZES A 
DISTANCIA DA TERRA 

A LUA 

O Comando de Transporte Aé­
reo (COMTA) é uma grande 
célula da F AB, cuja missão pre­
cípua consiste em executar quase 
tôdas as missões de transporte 
aéreo do Ministério da Aeronáu­
tica. A êle estão diretamente 
subordinadas as atividades do 
Correio Aéreo Nacional (CAN), 
cujo 32° aniversário será cor.ne­
morado no próximo dia 12 de 
junho, instituição abrigada pela 
Constituição Federal, e de quem 
tôda a Nação reconhece os mé­
ritos e feitos. 

Para se ter uma idéia das 
suas atividades, aviões do Co­
mando de Transporte Aéreo voa­
ram, no ano passado, 26 181 
horas, pouco mais de 1 090 dias 
ou sejam, três anos e três dias 
ininterruptos de vôo em apenas 
365 dias. Vale salientar que os 
aviões do CAN, em total de 
horas para cada dia, voaram 
cêrca de três. 

No decorrer de 1962, a carga 
transportada ultrapassou a tone­
lagem extraordinária de dois 
milhões e meio de quilos, para 
diferentes órgãos da Adminis­
tração Pública do País. Somente 
para o Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos (DCT), foram 
transportàdos 179 256 quilos de 
correspondência e de expedien­
tes oficiais, mais de trezentas 
toneladas. O volume de pessoas 
transportadas foi da ordem de 
70 000. A quilometragem per­
corrida pelos aviões do CAN 
atingiu um índice dos maiores, 
até então verificados. Cêrca de 
6 595 974 quilômetros, o que 
equivale a oito e meia viagens 
de ida e volta à Lua. 

Assim, verifica-se que o Co­
mando de Transporte Aéreo é 
um Departamento da Fôrça Aé­
rea Brasileira que restitui ao 
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freqüência regular destacam-se 
as que ligam o Rio de Janeiro 
ao Acre, Tocantins, Manaus, Fer. 
nando de Noronha, Cuiabá, Ron­
dônia, São Francisco, Brasiléia, 
Ponta-Porá, Araguaia, Xingu, 
:Boa-Vista e muitas outras, a 
maioria das quais passando por 
Brasília. 

A presença da Fôrça Aérea 
Brasileira na luta pela integra­
ção nacional leva aos mais dife­
rentes pontos do País o seu 
apoio constante e a sua ajuda 
às populações menos favoreci­
das. A F AB trabalha pelo Brasil 
e para os brasileiros. 

RIO-PôRTO ALEGRE EM 
CEM MINUTOS 

Foi inaugurada, com um vôo 
especial, a linha Rio-Pôrto Ale­
gre, sem escala, em aviões "Ca­
ravelle", a mais moderna aero­
nave a jato. 

O percurso, de 1144 quilôme­
tros, foi realizado em apenas 1 
hora e 40 minutos, desenvolven­
do a aeronave, com a velocidade 
de 850 quilômetros horários, a 
uma altitude de 10 mil metros, 
um vôo sereno, silencioso (pela 
posição dos reatores na cauda), 
orientado pelo radar. Os "Cara­
velles 6 R" têm autonomia para 
voar 3 500 quilômetros, com os 
quatro tanques totalizando 19 
mil litros de combustível. Da 
c1;1ravana de convidados do Sr. 
Bento Ribeiro Dantas, presiden­
te da "Cruzeiro do Sul", fizeram 
parte: o antigo pilôto Rudolf 
Gramer Von Glausbruch, o mes­
mo que comandou o primeiro 
vôo comercial da emprêsa, em 
fevereiro de 1927, no percurso 
Pôrto Alegre, Rio Grande, com 
o "Atlântico"; a sra. Maria Leite 
Echennique, a primeira passa. 
geira daquele vôo; o Sr. Leo­
cádio Antunes, presidente do 
BNDE; os senadores Guido Man­
dim e Mem de Sá; os deputados 
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Paulo Micarone, Floriceno Pai­
xão e Armando Temperani; o 
jornalista Luiz Guimarães, pre-

. si dente do Sindicato dos J orna­
listas Profissionais; altas auto­
ridades federais e estaduais e 
vários representantes da im­
prensa especializada, inclusive 
do setor de Divulgação do Ga­
binete do Ministro da Aeronáu­
tica - cercados de tôdas a:;; 
atenções pelos Diretores Claudio 
da Silveira, Augusto L. Otero e 
Osvaldo Müller. 

Na capital gaúcha, a Cruzeiro 
do Sul ofereceu uma recepção 
nos salões do Hotel Plaza, a que 
estêve presente o mundo oficial, 
como: representantes do Gover­
nador e suas Casas Militar e 
Civil, secretários do govêrno, 
comandante da 3.a Região Mi­
litar, representantes do Ministé­
rio da Marinha e o brigadeiro 
Othelo da Rocha Ferraz, coman­
dante da . 5.a Zona Aérea. 

EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Êste ano, o Salão Aeronáutico 
de Paris (Le Bouget) terá im­
portância ainda maior do que 
nos anos anteriores, pois, não se 
realizando a Exposição de Farn­
borough (agora de dois em dois 
anos), exibirá aviões ingleses 
que, pela primeira vez, serão 
mostrados no exterior. Assim, a 
Sociedade Britânica de Constru­
tores Aeronáuticos far-se-á re­
presentar por vinte e cinco apa­
relhos' e mais um número re­
corde de firmas. Fazendo seu 
primeiro vôo em céus estrangei­
ros figuram o VC-10, de 151 lu­
gares, e o Hawker P .1127, de 
decolagem vertical. A Short Bro­
thers e Harland mostrarão sua 
"camionete aérea" de carga, ca­
paz de transportar tonelada e, 
meia de pêso e operar em cam­
pos curtos. A Hawker, além do 
P .1127, exibirá o jato '"Trident", 
para distâncias curtas, e o DE­
-125·, pequeno jato para executi­
vos, um Avro 748, série 2, um 
avião "Bucaneer", de ataque ra­
sante, um transporte "Caribou" 
e o "Argosy". 

. MAIO - JUNHO- 1963 



fôrça que impulsiona o progresso é a renovação. No transporte aéreo brasileiro dos últimos anos a 
1ovação tem sido constante, à medida que a indústria aeronáutica progride para novos e melhores 
uipamentos. No início da era do jato foram os "Caravelle" e os "Boeing 707", e agora são os 
ONVAIR 990 A" que entram nas linhas internacionais brasileiras trazendo o progresso a uma veloci­
de superior a 1.000 quilômetros horários. Os "CONVAIR 990A", na verdade, são os mais velozes 

os comerciais em operação regular na atualidade. ***********************************, 

SERVINDO O PROGRESSO BRASILEIRO A JATO 

;:,opere com o esfôrço do Govêrno poupando divisas. Viaje para o exterior pela VARIG - a pioneira. 



• 

SOlDADOS 

I 

DA . hlESNlt\ 
CAUSA,., 

OS CAPACETES SÃO DIFERENTES, MAS OS HOMENS QUE OS OSTENTAM SÃO IGUAIS. 

• FILHOS DA MESMA PATRIA, Só UMA COISA OS PREOCUPA: . A SEGURANÇA E A 

EMANCIPAÇÃO ECONôMICA NACIONAIS. SOLDADOS DA GRANDEZA DO BRASIL, SUA 

MARCHA Só OBEDECE A UMA CADtNÇIA: A DO PROGRESSO. GUARDIÃES DO MESMO 

.PATRIMôNIO, SUA VIGILANCIA É UMA SUCESSÃO DE ALVORADAS. SENTINELAS 

DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, O SEU QUARTEL ABRANGE O SUBSOLO, A TERRA, O MAR 

E O AR, NUMA EXTENSÃO DE OITO MILHõES DE KM2. SOLDADOS DO PROGRESSO, 

, O HOMEM DA AERON.t}UTICA E O TRABALHADOR DA PETROBRÁS CONSTROEM JUNTOS, 

EM SEUS RESPECTIVOS CAMPOS DE ii.ÇÃO, O FUTURO DO BRASIL. AO PREPARAR-SE 

PARA COMEMORAR, EM OUTUBRO PRóXIMO, OS SEUS 10 ANOS DE LUTA PELA 

AUTO-SUFICitNCIA NACIONAL DE, PETRóLEO, A PETROBRÁS SAúDA A FôRÇ.I?- AÉREA. 

BRASILEIRA E, PARTICULARMENTE, O CORREIO AÉREO NACIONAL, PELOS SEU& 32 ANOS 

DE RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS AO PAiS. 
. I . . 

PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. 

CAPITAL, TRABALHO E TÉCNICA NACIONAIS 

A SERVIÇO 00 BRASIL E OOS BRASILEIROS, 

PETROBRÁS 

f . 


